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• PROLOGO. 
A Onbo á vista do Publico a presente Obra em re* 
sumo, e traduzida do Hespanbol em Portuguez. É 
produccao do grande Francisco Botelho de Moretes 
e Vasconcellos, que naseido d'uma esclarecida Fa* 
-milia na Torre de Moncorvo em Traz-os-Montes, 
ibi-baptizado, na mesma Vi l l a a 6 d'Agosto do anno 
de 1670. E passando de muí tenia idade a Castelia 
debaixo da proteceáo de nm Tbio seu que residía 
em Madr id , habitou naquellaCorte, onde adquirió 
profundo cónbecirnento dequasi todas as Sciencias. 
Soube cabalmente a Lingua Castelhana. Compoz 
nella' muitas Poesias tao bem avaliadas, que além 
d'outras lhe adquirirlo a proteceáo do Duque de 
A l v a , Duque dos Arcos , e do Almirante D . Tho-
maz Henriques de Cabreira. Quando este veio a 
Portugal , soube na Torre de Moncorvo , que era 
alí a patria de Botelho ; e logo , visitando seu Pai , 
disse publicamente — que nao quizera passar a-
diante sem primeiro venerar a casa em que tinha 
naseido táo grande Genio. Por occasiáo da guerra 
voltou Botelho á Patria, e se deixou ver em Lis -
boa. E l l l e i D. Joao V . Ibe fez mercé d'um Habito 
de Ghristocom urna decente pensao na Gommeuda 
VI 
de S. Pedro de Folgosinho; e dizem as palavras do 
Despacho — que S. Magéstadefez a dita mercé pop 
ha ver Francisco Botelho com posto o Poema do Af-
foHso. Sao de Portugal, fazendo urna viagem pela. 
Europa , e ÜS deoiorou era Roma. A h i os Arcades 
lhe enviarán por seaSeeretarioa nomeacao d 'Aca-
démico; a qual elle nao quiz acceitar por se achar 
entao a Arcadia dividida etts duas oppostas parcia~ 
lidades. Comtudo suavisou a repulsa, repetindo os 
versos que era Lucano responderlo os Gregos 
de Marselha a Cesar. — Admitli nosso esforco, se 
pelejaes contra os estranhos. Mas se é entre vos ou-
íros vossa guerra, ás armas civis so' damos lagri-
mas e silencio. —-Voltou a Portugal e a Lisboa., onde 
raesmo etn vida experimeritou a vil rapacidade dos 
Plagiarios; que lhe furtavao ideas e pensamentos, 
pela facilidade com que de todos fiava suas obras 
antes de serem impressas. Reprehendido desta fal-
ta por uní Amigo fiel, respondeo — Que os Doutos 
desapaixonados, comparando os furtos, os achariao 
similhantes no modo d''inventar e exprimir-se ao 
de sen verdadeiro dono, — Declarou-se a inveja era 
guerra aberta contra elle. E procurando intrigal-o 
na Corte, até se valeo d'um sugeito insigne em tur* 
tar letras para lhe attribuir varios escriptos que lhe 
fossem dátanosos, Retirou-se Botelho i Torre de 
Vil 
Mtmcorvo a viver n'uma quinta propria longo das 
intrigas e maquinacóes da inveja; setn que tantos 
desgostos o aparlassem de suas fadigas luteranas. 
Forao muitas as obras de sua penna, merecendo o 
primeiro lugar estas — O Poema do Alfonso ou a 
Fundacíío do Reino de Portugal por D. Affonso 
Henriques em Hespanhol — O Mundo Novo ou Des-
coberta da America porChristováoColombo eni La-
tirá— e a Historia das Covas de Salamanca em Hespa-
nhol. Em todos estes preciosos monumentos de Lit-
teratura Peninsular se descobre um Genio quasi Di -
vino com urna licáo prodigiosa ñas diíferentes mate-
rias Scientificas.E se nosso Portugal fóra tao zeloso 
de sua fama como o sao asoutras Nacóes, nao fal-
tariao Estatuas que nos representassem glorioso 
este grande ornamento seu, junto doineonaparavel 
Vieira ed'outros innumeraveis Héroes que o bou-
raoe immortalisfio, merecendo lugar distincto en-
tre todos os Sabios das Nacóes mais cultas. Desvia-
dos porém de tao saudavel máxima de nossos visi-
ixhos , só aproveitamos delles o que pode prejudi-
car-nós. Prezáo-se e se comprao por alto preco 
inuitos livros estrangeiros , que apenas tem o men-
tó de sua nitida encadernacáo. Desprezao-se nossos 
Auctores de sólida Doutrína com tal obstinacao, 
que de pinitos apenas sabemos os nomes, ñera os 
VIÍI 
encontramos j á , a nao ser n'algúm Estanque , don-
de tiVe a ventura de livrar esta preciosa reliquia dé 
uosso Compatriota. Occorreo-me primeramente 
tradxizir a Obra toda; e assim o fiz. Poreni relie-» 
etindo depois era que as Letras hoje tem poucos 
amadopes, -é que a mor parte dos nleSmos que as 
professao , mal podendo acudir as primeiras neces* 
sidades , carece de meios para outros usos, sobre-
stuve á publicacao della , por evitar a maior despeza 
da impressao. Demais sendo o meu principal fim 
"f'azer outra vez conhecido este Por tu°uez 'digna da 
immortalidade, juiguei que opreencbia, publican-
do-a sóríiente abbreviada. Assim se diíplicou meu 
trabalho, resumindo o que traduzira. Todavía me 
Oonsiderareigalardoado , se com elle diminuir a'aii-
tipathia, que temos aos Escriptores de nossa Pe» 
íiinsula tíío distincEos como abandonados. 
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L i JÉrnbrando-tne de que Virgilio determínava passar á 
Alhenas , e ali coroar sua Eneida com a ultima perfeicáo, 
escolhi para o exacto polimento de meus Poemas a sem-. 
pre douta, sempré nobre , e seinpre applaudida Sala-
manca. 
Para, qtíe estes sáíssem mais perfeitoSj tiye urna ve« 
a tentacáo d'entrar ñas decantadas e encantadas Covas 
de Salamanca, e procurar nellas sobrenatural instruccao. 
K urna manhaa, passeando ág margens do Tormes , me 
succedéo o que me occorria. 
V i pois urna Gruta , em cujos lados e tecto fe viáo 
esculpidos exercitos ; mares, batalhas, thronos de Reís, e 
ostras chimaras. Occorreo-me o desatino de Demoorito , 
de que cada hornera temseu Mundo particular, e de que , 
entregues ao somno, vai nossa Alma ao Mundo que Ihe 
toca , e ali vé realmente o que sonhámos. Persuadi-me de 
que estava em meo Mundo. Mas abaixando os olhos,vi 
•rué era d'uift Y el l io , que no pavimento da Caverna 
dnrmia. Vellio de ñotavel íigtíra. Mais calvo que a Occa-
siáo; a barba com mais l i a qué as caudas de seis rapo-
sas . sdbe¿ando-lh« nella o cabello qú« l&e faliaya m 
J. 
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«abeea ; tínha no rosto mais rugas c élobras , que es 
eoracocs dos honaens de palacio. Os olhos encovados , 
¡porém de vista mais penetrante que as lagrimas das far-
inosas; e na bocea de eór de pó uns dentes d'aco mais 
mordazes que as pennas e línguas dos Satyricos. Jazia re-
clinado sobre um mont&o de Sceptros, Tiaras , Mitras, 
B^stoes, e tudo quanto é ornato , ou symbalo de algU'* 
ina grandeza humana, 
Levantoua cabeca, e querendofallar-rne, o interrompí, 
dizendo .-Antes de mais nada dize-me quemes; porque 
me tera com nao pouco medo essa lúa organizacao, 
amphibologia de Bruxo , e Diabo. E para ir mais con-
sequente, renuncio o pato ou ganso. Eu¿, me diz, sou 
o Tempo; que por Velho , e por ter visto inuito, sou 
snui a proposito para que me consulten). 
Vendo-o táo opportuno, lhe dei conta de meus desi-
gnios e tentacoes. E elle me respondeo : As Covas Sal-
manticenses sao panegyricos arcanos , ou mysteriosos 
contos á nianeira dos com que Grecia, cm fábulas artifi-
ciosas davarecommendacáo aseusprogressos e sciencias* 
'Admiravao a todas as gentes as mais que humanas com-
prehensoes de Salamanca ; e nngirfio se adquiriao sobre-
naturalmente. Esta fai a allegoria da Fábula. Como Fa-
tula? respondí: Isso é cousa que af'fírm.So meninos, vé-
teos, tnulheres , doutos , rústicos , natura es,, estran-
geiros . e ein fim todos nemine discrqp/inte. Universali-
dade que me fez mudar dé systema . pois tambem seguí 
o teu. E vicia dos viajantes , como en, a curiosidade ; « 
aínda que Apulejo julgava , que a curiosidade o transfor-
Jtaou em Asno, julgamos que só ella nos pode fazer 
grandes homens. Meu primeiro cuidado em Salamanca 
í'oi ver suas Nígroinantescas Grutas. Derao-me noticia 
da de S. Cypriano, nao longe da Igreja Maior. Vi-a ; e 
persuadi-mé de que a dita Gruta era correspondencia 
subterránea com a Cidade, de algum Castello que ali 
ÍKmve. Ou que fosse mina, por onde a Cidade em pefjff* 
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síao d'algum assédio trouxesse agua do r i ó , se Ifre cor-
tavao os ruananeiaes de suas fontes, que todas vem de 
fóra. Porcia todas estas eonjecturas se me desarmara» 
logo. Voltei a casa. Perguntou~me a Ansa, onde tinhá 
«stado? E , contando-lho eu, poz ambas asmaos na ca-
bera ; e suspirando me disse : Senhor , por nm só Deo$> 
nao se metta V . Mercé cora tal Cova. Tfella é Lente tf 
Demonio ; e por salario íica com um Estudante de cada 
sete qué eatráo. Só o Márquez de Vilhena o enganoú t 
deixando-lhe a sombra em vez de corpo. O modo de 
casinar tambem é indemoninhade; pois sobré urna. 
cadeira infernal que tem lá dentro, só se vé um braco 
que parece d'homem, o qual falla e se menea sera 
cessar; e assira explica todas as feitecerias e maldades. 
A Cova está tapada como V . Mercé vio; porém ñem por 
isso deixao de entrar os Estudantespor outros caminhos. 
Da mais gente nada se atreveonem atreve a aproximar* 
se d'áquella bocea do Inferno. 
Tía casa próxima vivia com sua filha urna viuva¿ 
S de todos os modos vivia com a filha. Era urna boa 
mulher , amiga de que as gentes fosseni amigas e se: 
déssem gosto urnas ás outras. Para roupa de camas graa 
costureira. Nao houve lauco! em Salamanca para se en-
costaren! duas pessoas, emque ella nao désse stias pon-
tadas. A filha chanaaváo donzella per máo norec. Com 
effeito urna noite recolhérao de esmola certo peregrino em' 
o pateo da casa , onde está urna penha que é arrabaldft 
da endiabrada Cova. Dormia a mai; e vigiava a filba¿ 
E vio que accendendo o peregrino urna vela de cera , se 
abrió a penha; na qual se encerraváo grandissimosí 
thesouros. Entrou o homem , que era um Mago, e car-
regado de riquezas, se foi pelos ares montado n'uma co* 
ruja. Em a noitc seguiste a donzella , cuidando que sua 
mai dormia, desceo. E fazendo urna velita das gotas 
de cera que achou pelo chao, a accendeo tambem , a 
f*ja 1«5 tor»Q% a ibiiP-W ?• «*<?qj[i©¿ ©#it®U~se de feru'i 
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«OS sobr« aquellas joias , para tiral-as. Mas sendo poucá 
á cera , se apagou a candéa, cerrou-se a penha , e ficoa 
dentro encantada a pobre moca para d'aqui até o dia de 
Juiz®. ( 
Para que nao se duvide que está ali o inimigo , 
aconteceo , nao muitos annos ha , outro caso horro-
roso. Tinha un» Cavalheiro sua Cavalherica nao longeí 
da Cova. E urna noite se afundió parte da casa; e caío 
Tima múla cm um poco tarobem próximo ao boqueirao 
do Diabo; nao podéráo achal-a por que f'oi parar junto 
a líava Redonda á fonte d© Tormés , cpm a qual fonfe 
c fama que este poco tem coirespondencia ¡Ilícita. Já 
jneia morta veio a múfa pelo rio abaixo, que todos os 
ceños se levantaváo a vel-a, e os Talles se deixavao 
caír de sentimento. Immudecéráo os peixes e o poce 
da nevé ficou gelado. Viao-na quantos eavFio e lavrao; 
« na margem do rio fallou um boi , e disse mu... E ave-
riguado o enigma se soube , que este boi tinha sido 
amante da infeliz besta. Quiz nomeal-a ; mas nao pode 
acabar de dizer múla , porque lho impedíráo os solucos. 
£mbaracou~se. a . dita múla e ficou presa na roda de 
uma.azenha , como nao sei quem que dizem está no Inf-
ierno atado a urna roda dando voltas como lonco. Suc-
cedeo que na azenha quiz um levar mais farinba , que 
a que lhe.tocava ; e da roda gritou a múla (como m® 
.«ontou , e fez tomar de memoria um Estudante) 
Non cst de sacco tanta fariña tu®. 
Üíáotoca a teu costal tanta farinha. Por ende.se eonlie-
eeo ser esta a múla , que tinha estado nás Covas de Sa-
lamanca; pois fallava a lingua da UnWersidade.< 
Aturdio-me o que me disse a Ama. E a'ítribníudo a 
Casual erro algutna equivocácao sua, comecei a formar 
novo conceiéo das Covas de Salamanca. E até achando 
assumpto tao novo , maravijhoso e nao escriptó até*: 
gora , me prop'uz escrever urna exacta e verdadeira 
Historia das ditas Ceyas. Para este eff«ito ai «pía esera-
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tinar tocias. Examinei urna ñas penhas, que na» longe 
do Collegio d'elRei dominao o Tormes , e se charca a 
Cova da Madre Celestina; da qual averignei iiaoponeos 
portentos. Soube d'outra na penha do Ferro a est'outra 
parte do r i o , defronte do caminlio de Telhares. E me 
disserao , que multas mocas entrando nella , tinhao 
experimentado estranhas visoes ; de cüjo assombro só 
«onválescérao depois de passar nove mezes. F u i cora 
maior curiosidade á Penha Pobre junto ao Convento de 
S. Jeronymo , e béijei a bocea d'aquella Grieta, atienden-
do á esclarecida memoria de ter estado nella o bellico-
sissimo , « sobre todos enamorado Cavalheiro Amadisde 
Gaula , fazendo penitencia pelos desden» da Senhora 
Griána. Consta urna e outra cousa da fé indisputavel de 
todas as historias da Cavallaria Andantesca. Ñem deixei 
de ver n'outros sitios óutrás Covas de menor estrondo ; 
nenbuma desacreditada. Mas todas cedem á Archieova dos 
Nigromantes , que o é a de S. Cypriano. Nome que sém 
dúvida ¡he pozeríio ainda mais que por urna pequeña 
Capdíhfj do Santo que alí permanece , pela consideracáo 
de que S. Cypriano í'oi Mago antes de converter-se. 
Últ imamente víui parar a esta tua. . . 
Já tenho dito (continuou o Térnpo) queaiessas fábu-
las delirou o respeito para applaudir a Salamanca. Da -
«|u¡ naseérao todas as sobreditas.patranhas. Ñeste senti-
do toda a Cidade é Covas ; coin niais erudieao que as 
• das Sybilas, 
Essa prerogatíva (disse) dimana da bravíssima Cova 
de Si Cypriano. Nao voltes a esse desatino (replicón 
« Tempo). Nao voltes tu (respondí) a essa increduli-
dade. E teme que de Térnpo te converiao os Estuda-n-
tes eni Contríüempo. Combate, se tens tanto animó 
com quanfos brutamente raoionaes en luc tárao o mun-
do rom ba rba r í s imas impiedades. Mas nño te metías 
a i r r i tar aquelles Satannzes com manteo. Todas as gen-
%&$ conbecem que em chegando alguui ou ajguns dell e 1¡ 
é CovAS DE SALAMANCA. 
jé íorcosio dar-lb.es o que petlena; porque se mm, fazewt 
das suas e fazern das alhéas. Cora suas feiticerias conse; 
gem , que sem licenca do dorio , se váo atraz delles os 
perús e as gallinhas ; e até as carnizas e capotes. Nao 
exaggerou a Antiguidade furor algunl nos Magos Caldeos, 
ou ñas Feiticeiras de Thessalia , em que a eíles e a ellas 
aiáo exeedáo estes malditos. Que fazem caír a Lúa é mais 
claro que o Sol. Mas ísto é nada. Üeitárao a Ursa Maior 
(que é urna hesta toda de Estrellas junto ao Polo) ao Ca> 
valla Pegaso , que é outra Constela§áo conhecida até dos 
alveítares ; t destes amores nasceo a Ursa de Cuenca. 
láo dous delles registrando as aldeas para ajuntar 
jSuft colheita ; e ajuntáráo pouc.o ern certo lugar. A\noite f 
que ainda que escura eslava alegre, sai© toda a gente á& 
portas a gozar o fresco. E a este tempo entrou pelo Pov» 
jUia'rebanho de grandissimos sapos, feito cada um vívente 
¡easticaí d'uma accesa vála d'enxofre, que levavao na 
«achaco. Converteo-se logo cada vela n'uma roda de 
fogo , e as do sapo n'um furioso Berzebú. Langaváo fogo 
pelas unhas , pela bocea, pelos olh'os , pelas orelhas , 
pelas Ilhargas , e até pelo olho que nao tem menina. 
USo meip do assombro se viao passearos dous Estudantes 
n'um carro ardente, puchado por uns rapozos , que le* 
yaváo Cometas por caudas. Parárao a um lado da praca, 
Ao redor do qual (trazidas por Demonios) forao postas 
cm tamboretes de carvao todas as mulheres pejadas que 
Jiavía no lugar; como para ver alguma festa. Disse certas 
palavras de Nigromancia um dos Estudantes. E logo 
(cousa incrivel se a nao afíirmárao todos os archivos e 
todas as Historias d'aquella Aldea) saírao os meninos e 
meninas das barrigas das mais , e comecárao a formar 
varias eoatradancas , e até os mais escrupulosos danca-
vao o fandango e a churumbela. Viao os pais que os 
meninos por nao terem completado o tempo mor-
yeriáo; e desejavao que voltasse cada Brás a sua ca-> 
fcana. Conseguirao-ne dando rauito dinucirc aos Brusos. 
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Toltárao os meninos ás barrigas das pejadas;e par t i rán 
os Bruxos levando bem pejada a bolsa. 
Tambem quando os pastores os nao mimosea®, costa» 
¿na» deitar-lhes os lobos ás ovelhas ; porque todas as 
cousas horriveis servem aos Estudantes das Covas de 
Salaraanca. Deitao os lobos ás ovelhas dos pastores j $ 
elles se váo ás ovelhag dos Beneficiados. 
Os raios e relámpagos espantosos¿ que os Gentío* 
suppunhao rir.o de Vulcano , sao eousas de rizo á vista 
das tempestades que formáo estes Bruxos. Üm sentad® 
lí'uma nuvem fez sobre a Terra suas neeessidades , lau-
cando Demonios por excremento , e tendo cameras de 
Diabos, como as teve de gente a barriga de madeira do 
Cavallo Tróyaño . 
A feíticeria maior de que tenho noticia ácontéceo 
étn certa Vi l la da Estremadura, Chegaráo alguns Estu-
dantes a um íbrno , quando as mulheres estavao fazerid* 
ó pao, Pediráo Ihes déssem um bolo. Mas ellas indigna-
z das os enviáraó sem comida e cora afronta. Par t í ráo OS 
Estudantes inais accesos da cólera do qué o forno oesta-
va em l«mé. Dahi a pouco volí.áráo, supplicaiidcr que ao 
menos os deixassem aquecer uns ovos ña bocea fio forno, 
Permitírao-lho ellas. Porém apenas pozeráo os ovos no 
íbrno , tijdo coraecou a mover-se , e nada parava na casa. 
Cornecáráo a bailar as mulheres furiosamente, a bailar 
a lenha, a bailar o forno , e dentro delje a formar tam-
bem dancas o pao. O mesmo calor do forno avultando, 
dividido eta differentes lavaredas, dancava, Acndírao ao 
prodigio muitas pessoas da rúa ; e do rnesmo modo se 
desfaziao dancando. Correo a Justica e p Governador da 
V i l l a , é fizerao o mesíno que os outros , até caír ao 
Governador o é spád im, a bengala , e a cabelleira ; e as 
varas , capas, e chapeos aos Magistrados, Ainontuou-
se confusa a populara a ver de longe ; mas uer» assiiu 
sé l ivrou , porque o furor bailante nao cabia na casa do 
fórno. Bailara a gente da Vi l l a em qualquer parte erede 
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$e ácháVá , bailaváo as bestas , os bois , as ovelhas , e a/ 
cabras; bailaváo as casas, os alicerces , e o mesmo sol». 
Jíem parou aquí o assombro. Comecárao a bailar as 
pitas próximas do povo , bailaváo os valles e os ourei-
ros ; e n'uns e n'outros bailaváo as arvores , e as penAas, 
• até as mesmas cobras , e a caca e demais brutos do 
despovoado. Já se dilatava pela provincia um mal dístin-
cto murmurio, como o que trazeni comsigp os terremo-
tos. Perigaria a Estremadura e o mesmo mundo, se a 
Providencia nao atalhasse as impulsivas malignidades 
dos ovos. Mas dous santos Missionarios, que passayáo , 
se prostrárao par té r ra , e acabáráo com o Ceo qae se 
acabasse o encanto. Parou tudo. E os dous ovos se viráp 
i r subindo pelo ar , e crescendo sempre. Em sua maíoc 
«onglobacáo rebentáráo com táo forraidavel estrondo , 
que nem cem mil canhcíes d'artilhetia , se se desparassem 
juntos, poderiáo comparar-se c o m 0 eiidemonínhado 
«strondo dos ovos. Tremeo o vento , despedacáráo-se 
as «uvens, fugíráo apregados a seus dous mares os ríos 
d'Hespanha, angustiou-se de medo o Estreitó de Gibral-
í a r , eaírao na Serra Morena muitos penhascos, abana-
ySo os Pyrenneos , 
Ettrepidae Matres presseread pectora Hatos_ 
De dentro dos ovos saío urna torrente de Tarantelas 
JLybicas , de peor qualfíade que as d'Apuüa ; pois sera. 
remedio morre bailando o infeliz , era quem ellas picáo. 
£ até as dos ovos a poder de conjuros erao mais en-
diabradas. Continuou'o Ceo seus favores , nao permittiii. 
do caísse alguma na térra. Unirao-se todas ao melancó-
lico e venenoso Planeta de Saturno. , que como veliio e 
débil já mal podía seguir as demais estrellas. Estimulado 
porém com as Tarantelas tomou novo alentó; e acompa-
pha como vemos a infatigavel danca dos outro.s Orbes. 
Mas passando ao assumpto (continuou o Tempo) sup. 
poe que estás.«as mesmissimas Govas de Salamanca, pois 
ziestagaberas o que procuras, A. primeira cousa que desej^ 
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saber (llie advertí) é , por que locou á Hespanha a síngula* 
fidade de que existao nella urnas Covas táo maravi-
lhosas? Torno a dizer (proseguio) que nao ha taes Coras. 
Porém, se as houvesse, d e v e r ü o pertencer-lhe por ser 
a Monarehia d'Hespanha a perfeicáo e coróa do supremo 
Imperio da Terra. Noticia que poderás niio só ouvir 
He minha bocea,""mas tambara ver seus relevos nos 
lavóres deste penhasco. Perguntei-lhe , se o que vía erao 
as quatro Monarchias do Mundo? E m e respondeo: 
Ellas formao grande parte desta escnlptura. Mas eu as 
considero como urna só ; pois o Supremo Imperio do 
Universo teve sempre sua Corte j á e m Babylonia, já em. 
Roma. E para que o percebas me explicare!. Deisou de 
fallar , olhou uní pouco para o chao , passou a m í o pela 
barba , cuspio , e comecava a dizer. Mus e;i que do suas 
prevencoes inferí que ía a deixar-se caír a prurno com dea 
quintaes de historia do Mundo , o delive. Ninguem poda 
negar (Ihe disse) que todos os Senhores das trea p r i -
meiras Monarchias emBabylo<nia forao exaltados. Assúra 
o parcebo na histórica escultura desta caverna. E nao 
quero que demonstrando-o me quebres a ca'oeca , que nao 
tenho, e me arro'mbes os sentidos ,que me faltau. E se vai 
a fallar verdade, entendo que nsm todas as historias a 
dizem. Lembra Juvenal que a mentirosa Grecia ousa 
muito na Historia. E podéra dizer o mesmo d'outras gen-
tes. Teimosos de apaixonados impugnan os raáus Histo-
riadores as verdades infalliveis , por defender as mentiras 
de seus assumptos. F o i em Roma lint Jadeo a casa de 
uta grao Senhor, perguntanlo pelo Mordomo cotn 
quem tinha nao sei que con tas. Dissedhe o Porteiro,, 
que o Mordoino. nao estava em casa. E determinan -
do-se o Jadeo a esperar, quiz o dito Porteiro coaver-
tel-o; que áinda que tolo era bom Christao, e esta-
va leudo a vida d'uma Beata Rescripta por uni Tercei-
ro , e cheia de visoes e milagrss , q ue sei eu como. 
Jíisse ao Jadeo: Olha t desgracado , ta utos prodigios de 
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nossa Santa F é ; é conheoe que tua L e í , M I O kavendo>. 
nella müagre algum j c falsa. Responda o Jiuleo ; Nos 
tambem temos uiuitos milagres, como passar & pé en-
xuto o Mar Vermelho , Columnas de Chama que nos 
guiáváo., Maná chuvido do Ceo ¡ e outrás innumeraveis 
rnaravilhas. Gritón o zeloso Porteiro : Vos milagres E 
Quem te encaixou na cabeca esses desatinos ? Que Mana ? 
Que Columnas de-Chama ? Ou que Mar Vermelho ? Nao 
vés que tudo isso süo mentiras e embustes ? Assim os 
vai levando o Diabo. Ueste modo alguns Histoiñadoreá, 
para defenderem as falsidades de seus assumptós , se 
avancaráo , se f or neccssario, a desmentir as verdadeá 
Divinas; e nao por ignorancia-como o Porteiro Italianos 
Mas aindaque para mim nao poucas Historias sao histb* 
ria , sempre quero me declares quem forao estes d o ü s ; 
"uní com poder immenso, e vencido; e outro com pe-
queño poder e victorioso. 
O primeiro (me dissa) foi X e r x e s ; aquello váo , a 
eujos miihoes d'homens fez gloriosa resistencia Leóni -
das com nuatro mil Gregos na passagem de TheriBopy-
las ; e a cuja adrniravel Armada naval desfez Temistocles 
com igual advertencia no Estreito de Salamina. Nada foi 
íáo frenéticamente soberbo. Dividió da térra os montes , 
que a Natureza tinha unido com ella , quiz ajuntar os 
Continentes , que o mar dividía ; e fez castigar eomd a. 
escravos os ventos , e as ondas. Quem nao ju ígára que 
tirn armamento em que se alistava e era Soldado o M u n -
do , fosse impellido da maior causa que tivessem visto 
os moríaos ? Mas para desengaño da baixeza h u m a n » , -
e de que umitas vezes sao ridiculos e indignos ós i m -
pulsos das maiores emprezas, era Auctoi'a desta a adultera 
Imperatriz , que dominada d'uin Medico Grego , sen 
favorecido , precipitou a Xerxes em tantas cegueiras. 
Acreditara Xerxes que elle era um novo Júp i t e r , a o í u i * 
do de cajas prevencoes tremiiío as Espheras; que delle 
dependía a ruina ou a existencia do Orbe ; e qué os 
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snesmos Deoses Tutelares dos Imperios correríao obse-
quiosos a obedecer-lhe , como a primeirt» Ministro da 
Aleacar da Fortuna , e Arbitro da inevitavel omnipo-
tencia dos Fados. Mas (ob engaño !) só era vil adulado 
d'am bomem ordinario que lhe tirava a honra. E mais 
bem empregadas forao suas celebres lagrimas em chorar 
a propria afronta, que no futuro estrago de seus in-
«omprehensiveis exercitos. 
O segundo foi Alexandre ; © qHiat poz em practica o 
qúenem aínda soube idear o delirante Xerxes. Apenas 
herdou a Coróa, pensou qua se tinha trasladado para seu 
espirito o furor e insaciabilidade do Averno. Transfor-
niou-se em bellieosa a inclinaeao da Corte adulando, 
como é costume, o genio do Soberano. ,Tá em Pela se nao 
fallava senáo de aprestos presentes e victorias futuras. 
Derramou-se em profusoes o Erario; e comecoa o ouro 
a dar alma e movimeato ao ferro ; eentendendo ambos 
estes metáes pela aínda nao decidida prerogatíva de qual 
será mais perverso immigo do homem. Vagou a fama , 
bateado as denegridas azas , com que costuma annunciar 
desventuras; e acompanhada do Espanto e da Tristeza, 
verteo sobre toda a térra as mais funestas consternacoes. 
!Nem a tio foroiidavel presagio deixou da corresponder 
osuccesso ; pois Alexandre , como (éaa ralvosa , e como 
inexoravel raí© , desprezando até a triunfada Athenas , 
corría pelos Reinos d'Asia, redazi'ndo a estragos e hor-
rores o Universo. Bebeo o sangue dos Persas misturado 
com as aguas de estranhos ríos ; esgotou (duas vczes 
hydropico) para sua sede a cprrente , e para seus des-
perdicios o ouro do Ganges. Nem a infecunda Libya com 
os nativos incendios pode livrar-se da Macedónica cha-
ma ;nem a Júpiter Amon o privilegiou a sacrilega im-
postura dos comprados Sacerdotes. Quería expraiar seus 
navios em mares ignorados do mesrno Nepttino , e der-
ramar seus exercitos em novas zonas aínda nao sabidas 
$q Sol. Cada novo Reina , que Uva offereeia. a fortuna , 
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era oiitra sollicitude , que de novo o iitjpellia a inferrai-
naveis angustias. Aborrecía o conquistado em qrcant® 
houve mais que conquistar. E , caminhandó, serapre ao 
mais dictante, ía fugindo do mando cosa ¡hsaciavel de-
sejo de possuir o mundo. Era j á Babylooia sua Cor le ; 
e aínda nao deisavao de ser mais confusa Babylonia as 
sempre inquietas desorden» de sua ambicio. Mas parou» 
Iha (e sé Iba pode parar) a Morte. 
Confesso te que, sendo timbre e gostosa jactancia 
minha esmagar o-mais sublime, nunca me delei tara» 
tanto minhas victorias como na oppressao d'aquelle'fu*; 
ribundo. Passei a sua sepultura , q u a n d b j á era p ó O; 
Magno Alexandre. E apanbando suas einzas ns m a s , 
que aínda m'anSo enchuto , disse a todos os Monarchas: 
Este é , ó Reis, o Domador do Mando. Disse E abrind'o 
a mao, deixei caír as cinzas , que o vento espalhou sem 
dellas fazer caso , nem aínda para desprezal-as. 
Dividió moribundo seus Dominios entre séus Capi-
ties. O u , para o dízer mais propriamente , deixou-lhes 
cm heranca seus perigos, e inquietacoes. Matáráq elles a 
Oíyrapias, inái d'Alexandre , e a dous fllíios do masmo 
com suas mais í l oxana , e Barsine. E depois se ba té rao 
a si proprios em obstinadas guerras. Até que mortos os 
qutros, fieou só de todos os.lrinta e quatro Gapítae* 
d'Aiexandre , aquella Seleucp , emulo quasi da grandeza 
do mesmo Alexandre. Iraperou na Syr ia ; confirmando 
quanto era inseparavel do Euphrates o supremo Imparto 
do Universo. Assim proseguio aquella grandeza cora 
variosaccident.es; chegando depois, pelas •amplitudes' 
do Povo Romano , a ser Marco Antonio Con quis&ador 
do; Reinos e Gentes Orientaes ; e Octaviarlo Caoqnista-
<iot' de Marco Antonio cüm a.victoria Aceiaca. Nella 
passou o, Oriente a Roma. E porque se veja que na 
Imperio Romano, se proseguía, o Assyrio , dispoz o Ceo, 
que Qatavíano vencedor em. Áeeio , passasss a ssl-». 
na mesina líabvlonia. 
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Ássira o universal Genio predominante passou de 
Babylbnia a Roma¿ E depois o trouxérao os tr iun-
fantes Godos á Hespanha. Nao foi digno de vinculaf-se 
xa vossas magnitudes j em quanto o desíructáráo os Assy-
rios , Persas, e Gregos. Vagava a Dominacao , sollicitan-
dó esplendores que a coadecorassem, e adquirindo 
como urna quinta essencia do Augusto , para ehegar a 
ser no carne Romano decente alcatifa do solio Hespa-
nhol. De sorte que como Roma fundou seu Imperio ven-
«endo á Bábylonia , assim Hespanha fundou o sen ven-
cendo a Roma. E por esta especialidad* (se as houvesse) 
Ihe pertenceriao, e deviáo ser suas as Covas Salmanti-
censes. 
Quando eu festejava o tef adquirido tao útil noticia 
para minha Historia , saío do mais interior da Gruta 
urna muíhér de malissima cara ; negra como a desven-
tura. Olhadürá atravessada e incomprehensivel , como 
intencao de polit icé astuto , que se nao sabe aonde vai 
parar. As maos de leao , Os pés de grypho , a pelle de 
lobo , e o vestido da pelle do- Diabo. Vinha com ella 
urna rapariga formüsissúna , porém com pés de Cabra, i 
E a diabiss'ima (ornando para mim com cara de riso) 
disse ao Tempo : De que serve engañar este homem ? 
Fallai-lhe verdade , e corráo as eousas como é razao, E u 
pelo menos , ainda que todos me tem por embusteira, 
nao sei mentir. E te digo (tornando a olhar 'para mim) 
que sou a Madre Celestina, e vivo excelsa e coroada na 
minha Cova junto ao Collegio d'EIRei. Esta moca é 
Marialvara , cara detnulher e corpo de cabra; e residía 
no Alcácar ou Fortaleza da porta que está ao pé do 
mesmo Collegio> Também te digo que esta é a Cova de 
S. Cypriano , e que este1 nao é o Tempo. 
Fiquéi como fóra de mim com íaes advertencias. E co-
brando animo disse : Cavalheiros , valha a cortezia. E u 
nao entres aqui debaixo de algum ajuste ; e ainda que 
feaho um eorpa.?il e ama panea- como se-te , nao se lia de 
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cobrar de mtm o cosfumado um ; nem a minba sombra 
se Lhe ha de focar nem n'um pello. Mas dize-me , Tempo, 
como tem sido esta carambola? Socega (me respondeo o 
Velho) e sabe que aínda que nao sou o Tempo , tambem 
nSo sou o Diabo , como recéas. O trazer-te á Cova d© 
S. Cypriano foi por gostar de tua boa inc l inacáo .Dese jas 
saber, e conheces que és nm alarve ; e assim nesta Cova 
te quero fazer homem, Se a ella te chamasse pela en t rad» 
principal junto ao Seminario, de nenhum modo entra-
rlas , pelo horror com que alguns malévolos a defamao. 
Introduzi-te por esta parte, pois a Cova de S. Cypriano 
occupa todas as penhas de Salamanca. Nem coubéráo 
em menos espaeo as militas personagens , que nella ve -
rá s . Tomei a figura que nao tenho , porque os que escre-
veis Poezia , nao gostaes dos manjares engenhosos senao 
no prato de alguma proporcionada e apparatosa ficcao» 
Affirmei tambem ser embuste as Covas Salmantinas,,por 
cautela de que nao deseontiasses de m i m ; esperando 
qccasiao de declarar-me. Porém j á que Celestina se an-r 
tecipou , torno a dizer que socegues ; e que te nao desa-
g r a d a r á s nossas fu-nduras. 
Respondi-lhe: Eslava um hornera amancebado escan-
dalosamente ; e o Bispo e Ministros da Jgreja o perse-» 
guiáo e inquietaváo. Fo i o dito homem convidado para 
Padrinho de una Menino. E perguntando em Latim o 
Parodio qnc havia de baptizal-o : Qae pedes á Igreja ? 
Pespondeo em Castcihano promptamente o amancebado:, 
O que lhe peco c que me deixe ; e della nao quero outra 
cousa. O mesmo te digo. E assim YOU mudar-me; e boM 
proveito le Cacao tuas Marialvaras, e Celestinas. 
Isso nao (me disse) ao menos has de cá jantar e de-
morar-te nm par de días-.. E se forem de teu agrado nos-
sas Covas (que supponho o serao) con t inuarás ; pois ha 
milito que ver e que saber. E se te enfadarcm, ahi tens 
tua ignorancia. , e leus passeos com toda a inhábil e pre-
guicosa. desapplicacáo que se usa,-Gonvenho HÍSSO (pr©* 
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»*guí) pois me psreces pessoa de bein. Porém dize-me 
quena és, Nem isso nem outras rousas saberás (respon-
d i ó ) até que me assegures de que queres Y ¡ver entre 
uós o que for necessario para acabar de instruir-te Nao 
me atrevi a proroetter tanto de urna véáf. E só disse. 
Vamos a jantar ; e ñas horas do descaneo é consultare! 
cona a almofada ; em cuja fé eniro no mais profundo 
destas obscuridades ; e Aéhanesio K i r k e r se-ja comigo. 
A estas palavras s« seguio tramformar-se a Gruta n'uma 
formosissima perspectiva. E acabou a primeira Confe-
rencia em mudanca de Scena corno Comedia, sendo Ven-
tura que nao aeabasse em pancadas como Entrcmcz. 
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J_ Ransformou-se a Gruta n'uma bella perspectiva. Tsto 
é ,deíx©u-se ver em sua propria figura o interior das 
Covas de Salamanca. Mundo florido, e paiz que excede 
em tudo os mais floridos paizes do mundo. 
E urna immensa campiña ou dilatada provincia , a 
cujos últimos coníins chegaria fatigada a vista , senao 
fosse descantando e divertindo-se em infinitas e infinita-
mente plausiveis singularidades. 
A paragem onde eu me achei , com as personagens 
que me baviáo guiado, é urna ilha'como ametade de 
Salamanca. O rio , que entre os bracos estudioso a for-
m a , amoroso a detém , é urna ribeira de leite mais 
branco e mais doce que o rosto d'aurora. Coinrnunica-se 
com o paiz por varias e formosas pontes de inacapáo , e 
c idráo. . E se algum caminhante passa a comer urna 
amendoa, immediatamente nasce cutra, mantendo-se ca-
laal o edificio. Sobre a ribeira cresce mn sumptuoso pa-
lacio com quatro torres nos quatro ángulos. É d'ouro 
* t ¿ » pavimento dos regios salces , e capncissiitios quar. 
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tos em que se d i s t r ibúe ; d'alli para cima de crystal d« 
rocha. As alfaias dentro sao joias de rarissimas pedias; 
sustentando-se montas de suas abobadas em columnas d« 
rnbis , eom figura de Gigantes , qve estáo, como curvos 
cora o peso; e até na rouxa.cór dos rostos dáo a eonhe-
cer seu trabalho. As cadeiras sao daqtiellemesmo broca-
do de que se veste Júpi ter ñas celestiaes funccoes de 
mais pompa, as franjas de raios do S o l ; e ¿'Estrellas seus 
pregos e remates. A o outro lado da Ilheta sobe mode-
radamente urna formosa collina toda cuberta de flores. 
Sobre suas fragrancias me v i sentado com a boa rom-
panliia n'uma das resplandecentes cadeiras. Yiamos d'alli 
a admiravel extensao e formósissima variedade da P r o -
vincia. Achei-me com vigor e agilidade que desconhecia; 
c olbando-me no espelbo da parede , me v i com a cara , 
disposicgo , e figura que tive na idade de vinte e cineo 
annos. M e u vestido era de M o u r o , tela verde com• la-
•vóres e gusrnicoes de prata. O turbante cbeio de joias e 
plumas , e todo eu de cadéas d'ouro. Olhei para meus 
camaradas. E o velho se tinha transformado em um do* 
mais farinosos e galantes jovens que tenho visto, Ce-
lestina em a figura que supponho em Minerva , e Mar ia l -
vara na belleza , quenem acertó a idear na mesma Venus. 
Disse-me. o joven: Todos os moradores deste Subtcrra-
»eo paiz somos encantados. E como oS encantados nao 
morrera , tambera nao erm elhecem. Tu , que já tambero 
o és , estás restituido á mais'vigorosa idade. Olha agora 
se queres proseguir nestas constantes venturas ; ou vo l -
tar á soeiedade ou sugidade dos mundanos lá de cima. , 
Foi minba resposta : trendeo a Justica um salteador 
¿ 'estradas. E nos interrogatorios Ihe perguntárao , se t i -
nba morto alguem? Piespondeo: E ainda tenho feito peor.. 
Pe rgun tá rao- lhe se tinha roubado ? Respondeo : E aínda. 
t e n t ó jeito peor. Mais Ibe perguntárao se tinha querid©' 
forear alguma «¡ulher: E tornpu a dizer .: E aínda tenbo? 
feito peor, Apcrtou'© t>Jui*? ¿iz-ead©: Como teas feit* 
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pct>f, E respondeo o preso : Fiz peor em rae d é i i a r caír 
ñas vossasmáos , ñas quaes infallivelmente padecerei mil 
desgragas e calamidades. E u pelo contrario d'aquelle 
r»alfeitor , a quem meperguntar , se tenho cultivado meu 
espirito com o conhecimento desciencias e erudieoes? 
Lh« réspondere i : E ainda tenho feito melhor. A quem 
inquirir , se tractando dignamente a Poezia , -aspirei a 
ser ¡inmortal compatriota das Deidades? Satisfarei dizen-
do : E ainda tenho feito melhor? E a quem passe a apu-
rar em que fiz melhor , lhe direi que ém deixar-me tra-
zer as Co'vas de Salamanca j onde sem a menor dúvida 
. me considero perpetuamente felicisshno. E assim , Se-
nsores , ponderando o que observo e escuto , desde j á 
com firme , valida," e irrevogavel doacao me dou por bem 
encantado para todos os seculos dos seculos. E assim 
como ao pr incipio , sém saber oque fazia, rénunciéi 
vosso pato ou ganso , renuncio d'aqui para todo o serrl-
pre ; os milhafres, e selvagcns das.quat.ro descubertas 
partes do Mundo , e das' qué para o futuro se desea-
forirém. 
Pois- debaixó desta condicSo (dísáe o Joven) te fal-
larei claro. Eu son Amadis da. Gaula: A que julgaste M a -
vialvara , é a minha Esposa Oriana ; e a que te pareceo 
Celestina, é a Princeza Urania , sua niai e minha se-
riíiora ; e o que vés dé novo jun t é a mim é o famoso 
Gandalim , meu boin escudeiro , conde da l iba firmé. 
t)isse. E pressnroso ía e« a lancar-me aos pés de suas altas 
potencias, applaudindo a honra , e felicidade de cotihe-
«;ér a táo condecorados Nigromantes. Porém det ivérao-
me, mandando qué voltassé a assentar-roe : e depois de 
líiuitos .recíprocos cumprimentos , pf oséguío Amadis : 
Déixando por agora méus successos, me parece preciso 
dar-te conta das Covas dé Salamanca, as quaes (como te 
fus se)' se cingem todas á de S. Cypriano. 
Antes do mar e a térra , quero dizer , antes que oa 
ít«iiros de Hespanha tivessem figura de pess»as , existíes 
a 
esta portentosa Cova. G Súmmo Artífice,orígein ¿té 
ínelhor mundo, formón a térra, solidando-a com duas 
«sintas de montes , que fosscm como principal osso de 
SSu gande corpo. D'o Norte ou Polo Árctico se dcduz a 
priineíra cadóa , da qual sao nos ou anneis Spifzberga , 
Groenlandia, e as outras libas Boreaes. Estende-se á 
A\Ilcmanha, e aos Alpes. Mistura em si o AppeninodTta-
íia , G os tres ilhistres promontorios Pachimero, Pelóro, e, 
JUi^béo, pelos quaes sé chamou Trinacria a Sicilia. 
Corre pela* manta-abas' d'Aíiieá a sen Austral Tormén* 
torio, chamado .vulgarmente' Cabo da Boa Esperanca; 
Desigualando o fundo elo mar, se levanta nos cumes e 
térras do Sül ¿inda nao conhecidas. Dalii volla á Terra 
doFogo, eEstreifo de Magalhiies. E depois inais disfor-
me e inaccessivel na grande Córdilbeira , que de Sul a 
Norte fortalece as; duas Americas. E alJi ñas mencionadas 
Boreaes IlKas se reúne eomsigo propria esta erricada 
soberba do Orbe. Assrm corno seu pedragoso vinculo dá 
firmeza* u térra na Latitude d'am a oulro Polo, dá mesuia 
sorte d'Oriehte a Poente $« vé outra progressiva frago-
üdade , que rnede os caminhos do Sol. A qual com a 
¡primeira secórtao em ángulos rectos. Desde a China po* 
demos dar principio ao osso , ou escabrosidades da lon-
gitude. Continua-se até á Persia ; d ;alli á Armenia ,'e 
Thesalia. Vai depois á Allemattha , e Franca, onde sé 
introduz , e levanta nos Perynneos. Passa a formar as 
Ilhas Fortunadas; encaminhando-se á America. Sobrease 
«sota penbascos na pacifica superficia do Mar do Sul , e 
lá volta a prender-se com seu principio ñas empedernida* 
«rersSes , que dividem a China da Tartaria. 
Grlginao-se dfestes dous espinhacos de nosso mundo 
«nitros peiihaseos menores; mas tambera unidos e effi-
éiosos á contextura do Globo. E pela difíereñte constituí» 
cao do clima,- sao diversas suas propiedades. Dentre 
-. (Tilles ss rasgao muitas gratas , por onde o ar, eo fo-
g « , e a t é a agua, e-a volátil t*rra sáem a voss© espae* 
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fefídnente, e delle se restituem a íncessante ófficiíta do 
Báratro. A mais notavel de todas as Grutas tem sido 
esta, que chamáis de S. Cypr¡ano. O teeto que ihe serve 
tle Ceo, é urna ¡amina ñmiiensa de pedra lapis tóz.«lij 
porém. nao opaca, senáo mui transparente ; de nvodd 
'que illuiiiinando-á o fogo central por urna vasta caverfia i 
nos forma a perpetua e formosa c!ar¡da«!e que «stás vfen* 
do. Por esia causa nüo ha aqui divisíío de tetftpo,. Ma& 
como vieráo l á d e fóra os primeiros póvoadores , deixá» 
rao intioduzido o cosíame de se chamar noite o espacA 
do descanco , e dia ode nos divertírmós* Da niesma sorté 
jhanliña o tempo antes de jantar, e tarde o que nt>4 
aproxima ácéa. fjüem o distingue, sáodouS giándes gallos 
d'ourotuuibem encantados-, «¡ue estáo sobreás maisaltaí» 
torres. E pelos diííeieütes soiis entendemos o «que desi*-
gnad. \^..< 
ConVesinhas á Gruta (na primeira antigurdade) ¡sé 
cstendiSb sele ínagnificentissiinsa povOocoes* Erigía urna 
•India seu Principe € Sfenhor á parle. Os íiótnes deilaS 
<rao Cabrerizos , os Villares, Villainaior, a AlágúeHa* 
Tediares ¿ é Calvia raza. E superior a todas (e ti tutl»| 
6 admiravel, illustre , e sapientissiina Salamanca. Fun* 
doú-a Teucro, ea ohnmon Salam'ma, como a soa Pátri«i¿ 
voz que depois fbiSaJámina , e últimamente o qtteflg€>rii 
e. Das nutras seis cortes sao ¡nais úvériguaMis as den©* 
Jiiinscíiés. Tito Livio ñas Decadas que se pérderáia difc 
qué Cidva rñf.a deviso seu appellido ao destrocó de tima 
fcatalha. O ñótoe ii Tcihares Ib'o pozérao os tsiaiore* 
Sabios-, ajudiado a qiie tern tedias nos tediados. Da Al» 
degüella líos diss Ovidio (üOs seis últimos LiVr^fe dos 
Fasto ) que áe dénumiriou assim por ouíro conflicto 
#narei Sál. ViÍJa¥ftpíí5f> logra níuite elegió rtOá afübiirQg da 
l iba éfíeíifeerta. Villares desde séü principié se chamou 
Tiiííi por'.aíit&ftóinásíá. Nao é menos avefig'aavel a atíti-
iíiidaíle de Cabremos. 
Ü#faNÍíÍ* déjta* irarafiasaé e poderosas Cidadas se fa-
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aia teméi 1 d«sde seu principio a Cova ile Áncyprí ,'c-ií 
como -vos dizeis , de S. Cypriano; mais antiga sem d lívida 
que o diluvio de Deueal'iáo. M o n e r í a nelle alegada to* 
da a térra ¿ se de tanta inundacao lhe nao ncasse livrs 
está garganta por onde respira va. Todo o sitio em redor 
exornaváo e encubriáo altissírnos bosques de varios e 
densos arvoredos. O sólo ria esinaltadod-e taes flores,-
que, passando por aUi Venas con* as Graeas Ibc pareceo 
«starSo-em seus-jardinSv E pergutlteu , Sumus ne Sala-
manticae, an Cyj/ri? Que quer d ízer ; Estamos em Sa -
lamanca ou em Cypre. E este foi o fundamento do r¡om« 
da Cova. Porém vos, como em tudo-misturaes o profano 
«om o sagrado , fingís que lhe deu- o ñame S. Cyprbno. 
Dedüccáo falsa; pois a capella áo Santo se pose mullo 
depois sobre aquelle si t io, para que nao- oífoudesse a 
Cidade um Demonio, que, nSo lia dtívida , esteve aigum 
tempo na Cova. «, 
Permitt íó o Ceó áquélleDiabo estes domicilios , para 
castigar as» emtáo viciosas sete Cortes. Porém Ihos per-
inittío cofii a-precisa eondieíío, de que, se por algún* 
suceesso deixava asCovas de Salamanca , nao podesse 
•voltar a ellas senao com o abatimento de r-eiviadical-a*-
por meios humanos , conquistanda-lhes algüm horneo); 
A verdade foi que o Demonio com -varios insultos fazia 
que todos os annos lbe saerifícassero wita ddnasella d'al-
guma das sete Cortes. Esta dónzella sé tirava por sort« 
na Cidade aquella a-que por seus furri&s tócaVa , sera que 
se eximissem as íilhas dos Reís.- E,-aplacado com ella % 
í d o l o , se abstinha de ser perniciosa a toda á Regiáo*. 
De taes angustias l ivrouao contorno o Grao Czar de 
rVillamaior. Tinha entáo esta dignidad* ,meu futuro §o-
groj ó Se'rerilssimo Príncipe Marc:ós¿- O qual, porque em 
certa espedicáo navaicontra África inatou aurna balléa ,-' 
foi chamado Marcos Bal le ia ; cdnio Africano ScipiáV 
por vencer a Cartílago. Era sua consorte" a Serenissinía 
Czarina Urania que ríos- está oúvindóv-TVliühasspüsa w 
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éhamou tambem Urania como sua máí. Por¿nt a m í 
pronunciacáo das. amas e creados, nao soube expressar. 
seuao Oriana ; e assiin se diz vulgarmente. 
Quando esta rarissima formosura niais embellezava 
a todo o Orbe, ihe tocou a infausta sorte de ser sacrifi-
cada ao ídolo de Aneypri. O rito do sacrificio era levar 
•a donzella n'uma noite obscura , e deixal-a á entrada da 
-Gruta ; e lá o «ídolo a matava ; pois dellas nao lornava-
nios a ver . senao as caveiras , que atirava para o sitio r 
era que llias expozér-ao. Fingió o Czar Marcos Balhena 
•que se-conformava com o infortunio de sua filha. E occul-
tando-a., levou á noite em vez da Senhora Oriana urna 
«sera«a negra cubería com um veo; e ésta deixou á 
•bosea da Cova. Mas o ídolo iicou táo corrido de que o 
«nganass.em , que sera se iembrar de que, deixando as 
Covas , fazia quasi impossivel sua volta, passou á África 
a viver coin Júpi te r tomón, 
; "Nao só festejáráo a fúgida do ídolo as sete resga-
tadas Povpacoes, mas tambem as mesmas arvores do 
bosque próximo á Gruta. Erao tao aUas.estas arvores , 
que era certa occasiao tropeeou a Lúa na rama e fruta 
d'uma amoreira.; € d«sde entao lke íicou manchada a 
cara. .. • 4•••./. . 
Viviao felizes as arvores Salmantinas. Mas que fei-L* 
cidade tem sido estavel ? E que bens nao atropella a 
desventura.? E itninovelo ultimo dos Ceos , que serve de 
receptáculo & todas as espheras ;,é immovel tamhemo cén« 
#pó do mundo. Eassim a instabilidade tem seuvasto pre-
dominio em tudo o que existe entre o centro do inundo 
e o ultimo dos Ceos. Diga-o o bosque de Aneypri. Viviao 
(torno a dizer) felizes e florescentes suas arvores; quan-
do Rhamuzia, que é umaDeosa de má condicáo , inimiga 
dos .ditosas..e soberbos, lhes disse , que haviáo de vi r 
.gentes que as destruissem. CortáVáo alfim a selva; para 
que seu frondoso horror nao convidasse outrp ído lo . 
£t uas contentes com, o destroco , pozara© fogo aoMíoa* 
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&0S « rafeas eortadas;- deí vanelo aquelle sitio 'lóbrego. 
$ enjutado co.m a l^ sWiSfeB&sSI MielaachoJia da peor das 
cores. .< . - ' • ¡ 
I 4N i^s.í»lbgrnlcfii daC^i ta fdÍ3s^'e.ft a áunadis) fes? amesinr» 
que UBI *id»Jg» amigo raei», mui galante , aindaque miú 
pobjíe. Andaba $e-u¡pre vestido de lucto-, quaudo os raais. 
nos¡ vestíamos pomposas e ricos. E estrauhaíuio-Hie a 
tei,¡»a, c¡Om que 1:razia q/iai&ecidu sua pessoa , sem constar 
Jbe bouyesse co r r i do párente algum ou que houve-sse 
Ju.tos, reaes, nos-respoaideo : Visto-me assim cora. niaU 
forcoso motivo , que se «buvesse morrido toda1 a mu día 
geracao, e todos os Reis da t é r r a ; poia trago lucto. pelo 
.vi.limo «ps.tido que tive, o quai morreo sera deixar stie» 
cessrío. Desta maneira se vestio o terreno da Cova <):« 
¿ ineypr i , vemio-se despir trágicamente da pomposa VQU-
pagern que vestía. 
in te r rompéo minlias vozes eom aa^as. o>Gallo Bf'tt* 
jiidia^o E.disse Cejestina : Reservemos; .0 maisparó. oatra 
pratiea , e agora jamemos 3 pois nao estando; BPQSSO. tó&í 
ped-e etú jejum do noticia d estas Covas. r aao 'o íraaio 
.prosiga enaesjjal-o de noss-osqoavit.es. Disse ; e sem mais 
.©rdein. .¡jou detejmiinacáo, se vio eacber o- campo de 
ranchos de convidados, e de cadeiras e mesas preciosas » 
-cóin toda a boa disposieáo que Ibes partencia. 
.••••' 1 Juin-to a n.QS nascéráo magníficos aparadoras, ckeío» 
;de respjahdecentes baixellas. Vo.á*ao. os pratoa e> copos 
dos aparadores á mesa, e'aospratos. quantos guisados 
pode ¡aventar e. desejar ou o deleite ou a altivez ti® 
«appeti.te. Desde o principio do bamqn^te enchiüode d o -
guras o, ar as harmonías de varios instrumentos. Era fio* 
^aquellas mesas eráo. convidados e eornaáo todos os cinco 
Sentidos.. Entre as mais, estranhézas rae- dseixasva mará v i - ' 
Ihado o. ver que seiji diligencia nossa subía a comida dos 
prátos ás boceas, bmpa d'ossost e d« qualqasr ©utrai s» r 
perfluidade , e partida em bocados-, como cada pessoa a, 
aíeseja. Porém aínda n i » é l i t a o. Bjaisi«>.tavelogistavamo^ 
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«onversando; e o bocado que subía do prate, ad.-rer*. 
tindo que o qne o havia de eoiner fallava , m detinha 
no a r , esperando o sileneio e descanco do come-
dor. Grande paiz ! exelamei. Lá em cima até os corte-
jaos que deviao ser attentos , seinterrompem e porfiao a 
íxiros; e aquí ateos pavoes mortossáo attentos ecortezaot. 
Concluio-se gosto&issimámeate o jantar. E depois 
d'outro bocado de conversaeáo , me disse A.madis : Poi« 
te ajustas a yl»er caire a ó s , será tita babkaeao o quai'to 
deste palacio ao pé da torre da mao direita. Welle te 
serviráo twn diligencia e obsequio geaitís homens ¡e 
pagens invisisreis, como a Psyebes HO aleacar do Amor. 
Disse ; e nos apartamos a dormir a sésta -cada am a sett 
quarto. Passada a sésta voltamos á comversacaó. 
Foi logo preciso atttmdor a novos portentos ; pois 
eanvocados a festejar tninha viuda , coneorrórüo rail 
festivas multidoés era urna espacosis*ima planicie da oatra 
parte de nossá ribeira. Dava-me inexplicavel gesto vev 
a diversidade de luzidissimas galas , com que se ador-
náváo. Mas a maior admiracáo me lerou ver v i r os 
i nstru mientas músicos , sem que algrtem os trouxesse. 
Os arlequins naultiplicayao embustes coin as pelotica-si, 
fazendo-as j,á invisiveis T ja tíio gi-andas que de cada ama 
«aía ara .loao de las Vinhas cosa azas ¿ ' ave ta rda ; e SH-
biáo pelo ar e abaixávao , eom® Híosaaisdaya ¡óar'lequtta. 
Agranitas maMieres fia&rao pari*" buírit-os pequeños r da 
burrito» meninos , que faliavúu-, como eafcrénú& failáo 
alguna náeninos burritos. O «s-cjuadeaio -do*' Íi>¡a4*0S foi 
if»ínsiw«ravel ; uas feitos fraditos; í»s*tro& pretiles » í s 
sma bmiétes verme\h&s , reoiMto* &*££Q¡s. As Diabas erao 
freiritas e viuvitas pygméas mm m&& toacas bean pálidas» 
» Eira ejuawto. goaavanwis ti® apr3&v«ís «sp&«ta¡eulos , 
nm d iver t íamostamben» cera e/dwasas eottrersacljes. 
Disse eu a m*us c*maraá*si: IPava-d«po»st!far o ro-
busto •*• sao temperaiaeírto des**- ÜÍÜKI* , nao acham 
mtfmvw•«*»> f'mtw <ju* -e*¿ a<áj»€>u par» jjiautr # *»a4« 
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d'outra .pa'ragein'; pois com copiar o sempre jovew ¿" 
forraoso semblante , e os sempre festivos emprogos de 
qualquer erícantado, explicaría bastantementa que na» 
lia enlre el les enfermidade. 
i • D'ess'outro mundo (respondeo Arnadis) foge a sau-
, de e o s mais bens porque os.-desterráo os niáos. Se os 
homens fossem o qne deviáo ser , e nao puzessem süm-
mo cuidado era arruinar^se uns aos outros , e v até cada 
urna simesmo , toda a t é r ra . seria deliciosas Covas de 
Salamanca. Mas -entre ess'outras chamadas gentes, ss 
repetem cora perpetua reiteracao os despropósitos de 
jParis no pleito de tres Deosas. Poe o Supremo Legisla» 
dor ñas máos do • homem a ruaca d'ouro , que ó fa 
preciosa livre alvedrío. E deixa que a-entregue o u á 
vida contemplativa em Minerva , ou á activa era" Juno , 
ou á voluptuosa em Venus. Suadeve ser a decisáo , para 
que justamente sejao seus os eíf'eitos d'acertal-a ou k i -
vertel-a. Assim cada homem é auctor da sua fortuna. 
• E os mais, como o cegó filho.de Priamo, sollicitao aalliéa 
e a propria desgraca*com seu mesmo estudioso desvelo. 
Nao vamps por ahi os Bruxos destas Covas. Toma-
mos do activo a appl.icacao a ser bons , affayeis , e cui-
dadosos da í'elicidade e reputacáo de todos. Do contem-
plativo o attribuir nossa dita e nossa existencia a seu 
verdadeirp principio. E do voluptuoso o deleite sem o 
illictto. É preciso confessar que a í'elicidade consiste no 
deleite; ppis sem estar contente ninguem pode ser feliz. 
Porém ao mesmo lempo é forc.oso conhecer , que o. de-
leite nao licito a nínguem dá felicidade; ppis sendo pro-
i ductor do arrependimento , e da pesarosa confusáo f 
. destreje cora suas cpnsequencias suas premissas. 
, Pelo que escuto (inferi), vossas.Covas tem tido com-
municacao cora os Filósofos antigás.; Todos . eUes 
(d¡í6e .Amadis) forao Bruxos e.companheiros n'ossps. E 
bem se comprova com seus. exercicips. Aquelle Zenao f 
t principe <Ja Seita ¡Stoic*¿ ¡*J£W ella adestré ^ ipssíisibüi-, 
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á a d e s , convertía os homens era pedras. Diogenes, ex-
eedendo o Márquez de Vilhena , os convertía era menos 
qne sombras ;„ e estando em grandes concurrencias, nao 
via nem achava um. Os Filósofos de sua Seita se trans-
• forniuvao em caes. Pythagoras foi Bruxo rarissimo; 
prohibió-que as favas se comessem , porque as deitava ; 
« s e outros reduzem os corpos a especies diversas , el l* 
transformava as almas dos homens em almas de brutos. 
•Plat.ao convertía os humanos corpos en» casas. E atten-
dendo áquelle encantamento, se tractáo como casas 
tnuítas mulheres e se allugáo. Anaxarco se transformou 
em folie, e os Pyrrhonicos ou Seeptieos tudo fazi&o in-
yisivel. Fallaría d'outras Bruxaes estranhezas de saos opi-
iiioes , se nao estívessem repetidamente conhecidas e 
censuradas. • Aquí se detiver.lo. Porém nosso Oxiartes 
*ss envión era hora iná por-suas ititoleraveis soberbas. 
Vic io que aínda agora se encontra em alguns públicos 
Professpres de Sabedoria. Seráo sobrios, estudiososj e 
castos. Poréin se os pffenderes em seu estimadissimo e 
idolatrado respeito , acharas urna altivez luciferina . 
eom que pertendem ad«racáo de Deoses; e excitarás con-
tra t i , por disputar-llia , um furor mais vingativo , que 
o das pisadas víboras Africanas, Zenao pertendia (como 
elle ra'esrao dívulgou) que todo o mundo fosse urna re-
pública, todos qs homens seus pidadaos , e Zenao o 
Príncipe. E m cujas disposicoes, (segundo sua jactan-
cia) seria Ceo e Terra. Platáq intentou que aos Filóso-
fos os fizessem Reís. E outros passárao a mais, queren-
do que os fizessem Deidades. 
Tambem os Poetas foráq Bcaxos das Cavas-de Sa-
lamanca. E tambem por altivos, e até por blasfemos, 
forao desterrados. M a l poderla Horacio , sem ser Bru-
xo , converter-se era cysne , e Qyidio em pulga. E mal 
podera Virgilio sera feíteceria, ir voando pelas boceas dos 
homens. Quera , se nao fóra Nigromante , conseguiría 
mswsne StMSpi édre» a«. tempestadej ¡ «oi»o feaEomero ?. 
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E u n l d o eorri as Fehiceiras Calypso , e Oree , ía.tcr q.u« 
o pobre Elpinor e seas companheiros, grunliissem feitos 
parcos? Deiso ©utras iunumeraveis extravagancias do 
inesmo Homero, e dos mais Poetas. As Metamorphoses 
«í'Qvidio foráo os primitivos Anaaes das Covas Salman-» 
tinas i e todos aqueües contos tem sido prodigios que 
nellas , e por ellas ,-se fabricarlo. Dominando depois s$ 
antigos Romanos a Hesparaha , conseguírao d'um Estu-
dante QS ditos Annaes, e Ovidio os exornou, e os poz 
em verso. 
Porém. passando a outro assumpto, estranho que 
nao te escaadalizes de tanta coasa sobrenatural com» 
estás vendo, e nao intíras se obrem CQÍII endemoniníia-
«bs Arte», país naturalmente- bem v»s que nao pódn 
ser. Pareceo-me que Amadis-fallava co:n segunda intea-
cao , perieadendo, examinar mea die'taine acerca de suas 
Cavas. E por assegnral-o, roe fiz cargo ds lhe appt-ovar 
tuda5 « ibs respondí r Sensor Aanadis, eu no que n i o tem 
ÍBconwen¿«J3ite son especulativo ; porém no que o tem, de 
íieiiJiuiBi modo. En estou bem ; quem me metteem averi-
gtiaeü>es?Na» me consta elarainen.'a que estas eousas sao, 
do DejitonLo>y e claramente me consta que a Arte de nao-: 
aver iguaré «aemexeel lenteparaviver ávon tade . Sáe um 
d® dia a rama fanecao lucida e pomposa , e va i elle tam-
Sem paiaposo e inzudo. Na fUneeáo volt» o rosta para 
averiguar se tmu algutn panto ñas meLas. Vé que o tem; 
# até v-altar a cas* está Midrtiíieadissimo- Vai de « a n t e , 
•a- se abáis» a alguma pedra para fíyiz&r signal á ja/neMa 
á a sua dama. Em ver de pedra, aparsha c-aiisa que foi 
mnaida, • sujia ®s dadas. Applica-os so olfato para ave-
riguar se. é lauta, e atormenta os mariaa* co>i» J e d á r pes-
ttteaciai. Averigua o duelista qtte disseráo au nao dis~ 
aferiodelle. JL resalta qae.om. o raatáa o » s« laata, mor» 
ve mais proáixaaBiemte, perdeada sua casia e sea desea»- ' 
co. Pek> qme sabiamente dks¡e uní éiáeji'eto : E wo>sé-
•tistmáSf -Hiss; .tataton «aHwsmsacia..© <perdoar aa ittcáú"» 
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§ o ; pois ou ten inimigo é rnaior que tu oü menor ; se « 
menor, perdoadlie a elle , se é rnaior, pejrdoa-te a t i . . 
Varóos 30 caso, tu estás vendo pateatissimamente 
inmimeraveis bruxerias. Todo o muado sabe que as 
Brasa?-*á<j individuos abomina veis ; e tu deves sábelo» 
Brasas (ihe disse) é unía Cidade de Flandres. Cidad* 
«atimavei e d'illustres prerrogativas. D'alü eustumavao 
yi r raukas Damas nobiüssimas, bellas, e de nobres, e 
virtuosos costumes. Os mediares cavalleiros. d'Respanha 
as d»s.ejavao para esposas. ChamavÜo-as, Bruxas poi sua 
patria. E todos as seguiáo corno eufeili^ados. Qua sei eu, 
se $ao asstm vossas Bruxas ? 
E. o. co.averter-se em corpoi estranbos (instou Ama* 
dis) ttio é por arte do Demonio ? Pode nao sed-o (res» 
pondi) se attendermos a que a frusta de certas arvores 
de&cóeia , e das libas, Qrcades, cáindo sobre a agua, se 
conv-e-rte em gansos , e vai logo voando. E nao é justo 
que tenlja privilegio aquella fruata para converter-se 
m> que lhe-dá na vontade, e as mulheres nao. 
Segundo vais dando saída a tudo (coniinuou Ama-
dis) afftrmarás que os Encantados naturalmente nao 
morrem. Nao será dificultoso (respondí) pola pode cau-s 
sal-o o temperamento e clima de vossas Covas. É ,bem 
notorio em toda a Europa que em Monónia , pab¡ da 
Hybernia , ha duas. Mía* notaveis. Na maior todo o ani-
mal femea, em entrando, nsto vive; e por isso nunca 
na dita liba houve maL franesz. Na l iba menor nenhura 
vivente morre. Mais circurastancias concorrei» ea» vos-» 
sas Covas para estai milagrosa e*peeiaUdade. 
Em fea destas e d'ontras maravillias n i a se adrai-» 
raira.3 os Sabios.. Leímos a cada passo em graves Aucto-* 
res , que ha fonte* que teaosformáa em hamens as mu» 
]here*,e as,m»lhset?es er» bouiens. Eta peixes, en» aves, 
e «m feras, l ia raras propiíedaKies; e a tó ñas m,es.ma» 
pedras. E rauiíosFilosofías ¡créem que- s io vivas algu* 
«oas* 'Bfamr falte» gises» r <& mats. de vtv-a, ekimasse^di» 
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vina á pedra imaa. E do que fica dito iwfiro que na5© 
cstou obrigado em consciencia a persuadir-me que sao 
do Demonio as festas e prodigios , que estamos vendo. 
Quizera (tornou A.madis) que désses apparencia de 
verdade incnlpayel ao successo dos meninos,-e meninas, 
que sabio do ventre materno , e depois tornáráo a elle; 
Admíro-rne (respondí) que o Senlior Amadis impugne e 
tenha por estranheza a vulgaridade,. E esse successo urna 
cousa tae posta era .uso desde os mais remotos tempos, 
que já quando os Romanas destr.uíráo a Jeríisalem ^  
.quando Alarico poz assédio a Roma , e.n'outras militas 
occasioes ou ligas , se vírao saír e tornar a entrar os 
meninos em o nativo albergue. E pelo que toca á Hespa* 
•nha, diz Plinio no livro séptimo de sua Historia Natural^ 
•que em Sagunto salo um menino da barriga da m á i , e 
iornou logo a esconder-se nella. Táo antigo é na nossa 
Provincia que os meninos sáiáo e entrem nos ventres das 
mais ! O particular deste caso foi que os meninos e me-
ninas soubessem e acertassemas dancas. Mas sem dúvida 
as mais andaváo continuamente eni bailek; e tambera os 
bailes saírao das barrigas cora os meninos, e com os me*-
.«.¡nos tornaváo a ellas. •,' • . • ' • . . 
« Mui io havia que replicar (disse Amadis) porétn pas* 
sernos a.outra cousa. Csmo podía sera Demonio fallar 
latim amula que veio pelo Torra es ? Exorno oEstudante 
. lá das nuvens deitar demonios por excremento ? Natu-
xalissimamente (respondí ;lembrando~ine d 'outrós casos 
sim libantes.) • • "•.. . 
Em certa Corte, perseguía ura Meirinno as Cor* 
yónas, E'.como.-ellas vivera cora os Rapazetes inconside-
rados t se ajuntáráo alguns , e urna noite quando o Qua-
drilbeiro recolhia de acompanhar a ronda , o agarra-
acao e levarlo iora da Povoacáo, aonde esta va urna muía, 
jnorta. Abrirao-a tirando tudo o que tinha no ventre; e 
allí eneaixáráo o pobre Quadrilheiro atado de. pese 
saios, Assomár^o4he-.a cabeca á, ja*e]la do traieira 4a 
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ÍBtfta, ©qual ÍÍCÓH servindo-lhe de golilha. Cozérao corra; 
guita o ventre da besla ; e eheia de justiea a abandona4' 
rao. A dita do Quadrilheiro consistió era ter sido seu en-
terro próximo da manhaa ; porque ,se nao, allificava táo-
morto corno sua sepultura. l á o os eáes a comel-o romo 
presunto da besta; e o pobre s« defendia dando ferozes 
gritos. E j á esíava méió afagado. Vinha a gente das a l -
deas á Cidade; e ás prégacoes do Meirinho se ehegava. 
Mas adverando que saía a voz da nitiía , fugiio alloni-
tos , fazendo cruzes, e chamando a l í e o s , e a seus 
•Sanctos. Até que concorrendo muitos se animáráo ; e 
«xaminando aterdade, desatáráo edesemmuláráo o Mei-
J'inbq. ífá ínula>do Tofmes podra vi r assim- algum hábil 
Estudante , e fallar Larim eem verso., 
O outro caso do Estudante , que deitava Demonio* 
por excremento , nao parecerá sobrenatural a quem tiver 
lido um livro'de eerto Auctor , que por novo e estranho 
modo tracta dos Demonios. A opiniao mais coinmuní diz 
que os que chamamos Trasgos, sao Diabos , que nao 
tem perroissáo para i'azer-nos maior damno que pór-nos' 
medo. E aflirma o citado livro , que podem nascer e ge* 
xar-se Trasgos dentro da gente , como segérao as lom-
fcrigas. Ora <$e'-nós deitaHios por detraz as lombrigas , 
por que nao podemos deita-r os Trasgos que na opiniao-
«ommum se ehamao Demonios ? 
Tambem esta dissonancia ó nao será , lembrando-
BOS éo que dispoz certoVendeiro. Tinha este um celaron» 
de graos etao máos de cozer e de digerir , que rom elle* 
deu de cear todas as noites por espaeo de um anno a 
qnantos Passageiros chegaváo á sua vend*. Iáo os ho-
rneáis pela snanháa fazer suas necessidades ao curral. 
E deitavio os graos do n^esmo modo que os tinháo co-
mido. BecoMiia-os o Yendeiro ; e tornava a dal-os na 
mesa aoutros hospedes. E assim est iyeráoos ditos grao* 
«ntrand© e saíndo dos passageiros, até que de mui 
«satios se ga^táráo. C»a* esta nstieia, vepd» que. circw-
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ía^a o alimento , viérao os Médicos modernos nocoíñSe* 
cimento de que o saflgae circula. Edesta nova observa-
rá© resulto» que já nao morre a gente. Podeíáo ser as 
carnaraS de Diabos i waneira ¿'aqnelles graos. Comeó 
jnorcegos o Estudante ; descojiieo-os $tm havél-os dige-' 
jrido ; e como os jnorcegos tero a figura do Demonio,! s# 
áisse, cbm rasao, que deitava Demonios por excremento. 
Riráo-se todos. E «mamnndoMtse Oondaiimá píirt*,' 
me disse : Eem U'ns defendido 'tea as&umpto. Porcm 
quizewt me confessasses ingenuírmcfll* se accrediías stia 
materia , e todas as paridades e fundamentos, cora que 
a tens defendido. Essa (Ihe respondí) é ontra quesláó muí 
¡difieren te. Se utu hoinem teni de venda mil cruzados , e 
os ha de mister todos para 0 gasto de sua familia, sera 
mu¡ disparatado se n'óutra eousa gastar parte destes. Eu 
sou Catholieu , e tenho u fe que é ftefiessaria para todo" 
© que ensina e eré a Santa Madre Igreja ; pofém nao me 
sobraj Se a gasto em desatinos, poderia faz.er-me falta 
para o principal. Rimo-nos ambos. E acabando-sc os 
festejos, ebegou a noite. Houve sernos eoutros regocijos» 
E houve tambem Poetas improvisadores, que etn varios 
géneros dé composicoes me celebrara». Ijisse-lhes en 3 
Senhores Subitáneos, essas descripcoes te rao sido muito 
estudadas , pois no mundo , donde tenho , suc;ede o 
wesmo, V , Mercés sabiao o assumpte. E ássim agrade-' 
cendo a corteáis, duvído da promptidiio. ¡Replicón um' 
«Télles: Pode fazer-se experiencia etn Objeeto differente;-
T'roponhao-se alguns raros progressos de Cesar , ou de 
qualquer outro héroe. Isso nao faréleü (Ibes disse) s pois 
me aborrece que se déem elogios aos homénsí Os mitiá 
ionio e sao injustos; E quando o nao íossem* bastava 
cerem homens. Deiremos os homens; e diga V; -Mercé 
quatro Décimas a uína Cometlianta, formosa , entendida, 
e modesta ; a qual nasero na America , e represento!* 
em Madrid, e era Salamanca ; logrando em ambos q¡9 
auditorios muito ápplaúso.' Obédeccó ó'Brtóei & WÍt'<i 
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estimando as Dec imal , pedí perdáo de rainhas dúvídas, 
Passamos logo a ontros divertimentos. Últimamente for 
a cea como o jantar ; e poueo depois nos encostamos. 
Apenas estive entre os montes , quando comecei a ouvii' 
ao ¡onge suaves harmonías que chegavá© lentas a narus. 
ouvidos, eommunicando-me para o repensó a sOmno-
lenia preguLca.de sua'sbranduras. Ao compasso das Lyra*. 
dormi. como uro Lirao. 
•*— ~ mea» &&&«Mmij¡>. ; » 
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.^Esperte! (dppois. d'oito horas de somno) entre o» 
applausos de incus Corter.ñbs Invisiveis, e en I re novas 
músicas e perfumes. E levantando-me, Ihes pedí que me 
vestisseim Eespondeo um pagana : Como V . Mercé nao: 
Ú'VL de que quer que o vistamos, o vestiremos de dia-
mante. Demonio, ou o que «S (ilie repliquei) nao approvo 
«ssa droga ; porque póderia o diamante pegar-me dure-
zas ; e coro «lias seria en máo cortezáo. Explicar-me-hei 
«om um contó. *— Yivia em nma villa de certo fteino 
um casquilho , mais observante da moda , que da Leí 
de Déos. Em fim punha todo seu cuidado nosso Coll'er-
guido em parecer Groenlandio , ou Seandinavío. E tendo 
gastado muito dinbeiro , vendeo (para fazer um vestido); 
serlos moinhos ou azenhas. Ralhava cora o creado , por 
que lb'o nao limpára ben). E o creado Ihé respondeo : 
Por mais cuidado queponho, nao posso conseguil-o; « 
*rek> que nunca « conseguirei; porque como este vestido 
• íeito dos moinhos, sernpre ha de estar cheio de pó como 
•s moleiros» 
A moralidade desta fábula d'Esop© é, qne nunca o 
resudo de diamante p e d e r á limpar-sedas durezas t dé 
que foi fftit©. . . • -
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Embáinhe V . Mercé a applicacSo (dissé o InvisiveA < 
pois ñas Covas de Salamanca até para a cortesía ha ñas 
pedras docilidáde. Olhe o que faríio aspearas preciosas! 
Cora esta advertencia Ihes mandei que me vcstissem de 
joia . E a elegí segundó minha inclinaeao. • 
I)este modo passei ao quaíto de.Amadis.Saudei-o, e 
a Goñdalim-, e ás Senhorasj-Sentamo-nos. Edepois dos 
acolhimentos da civilidade , e do chocolate , disse Ce-
lestina: Parece me que ao Senhor Botelh© o melancboliza 
algum cuidado ; (e assim era) desecáramos sabel-o para 
dispór o melhor allivio. Senhora (rrspóndi) nao posso 
negar-vos que me tém cuidadoso «m sonho, com qua 
Morpheo me inquietóu a noite passada. Por elle, ou nao 
sel por quem, fui levado a Salamanca ein quanto des* 
cancava. E em profecia foi levada comigo ininha Historia,, 
concluida j á , e como deSermino que seja. Participei-a a 
«ni douto congresso de amigos, eqntando-lhes o que v.i 
nestas Cotas, e affirmando-lhes, me agradava muitó cr 
assumpto da dita Historia. Poréni elles dérao grandissi-
mas risadas , e accreseentárao : Senhor mea ¡ todos os 
curiosos desejao e appeteeem a obra que Y . Mercé tem 
composio das Covas de Salamanca. Ponderad e gabáo 
que é composieáo nova, er/geiihosa, e erudita;' e'que 
Bella" se une a eloquentía , e a sublimidade. Porem da 
verdade della todos se riem. E será mui reparavel dar-
íhe titulo' de historia. Enjoei-me ; e Ihes repliquei: De-
sejára me dissesssem^ como se formao as historias?O cert» 
é que se fazem, tendo 'visto o'Auctor os successos que 
«screve , ou tendo-ds ouvido a perseas fidedignas , ou 
fundándolos em: documentos verídicos. -Tudo isto con-
corre em minha Historia das Covas de Salamanca.'Eu as 
tenho visto , tem-me informado déllas.as maiores perso-
nagens , e em materia de documentos cito archivos e 
livrarias int'eiras. Assim é ;'(responderao) mas indo a 
examinar-se , sáem chime'ricos todos esses apoios ; como 
jsuccedco no caso de saírera os meninos das. barrigas das 
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ñia is , e tornarcm a ellas. Apurando-se o negocio , nena 
adiamos os citados archivos, nem as historias , nem 
aínda a aldea. E o mcstno nos succedeo em tudo o mais. 
E oertamente V . Mercé será censurado, se chama flisto-
'ria ao tal l ivro. 
Ouvindo ísto me desespere!. E llies disse : En fiad 
invento pedras einscripeCíes Gregas , Romanas óíi A r a -
higas, como fazem outros. TMáo finjo pergaminhos, achari-
do-os , e rorependo-os para indicio de antiguidade. Nao 
desacredito principes bons , para apoiar escandalosas 
am'bicoes. Píiio impugno a indemnidade , e direilos das 
gentes , para esrahelecer a extorsao e a despótica i n -
jusfica. Ñeíii-deinolindo as antiguidades da Ilciigiáo , 
junto em seu destroco materiaes , com que se formem. 
albergues ao Atheismo¿ Tarnbem nao finjo rnilagres', v io-
lentando os Anjos , e outras personageiis celestes, a que 
sirvá'o a homens injustos, e até indignos de que os sirváo 
os outros homens. 
Logo (inferiráó) nos diz V . Mercó , que os Escripto-
res de Historias sao Escripfores de fábulas? Na'o sou" etl 
quem o diz (respondí) ; elles ó dizem. Venero cómtúdo 
as Historias que merecem este t i tu lo ; e meu pleito só 
é contra os Historiadores iriut'eis e falsos, aós qiláés tam-
ben) os bons Historiadores abominao e reprehenden). 
Quando ouvimos nornear Historia (me disse úm) enten-
demos um livro em folio , cujo volume pode enchermeio 
eaixao d'unía Livrar ia . E o dá Historia de V . Mercé , 
sem que émbarasse, vai n'uma algibéira. Senhores (ex-
elamei), en nao tenho a culpa de viver em um seculo 
bestial , em que o máo gosto e a salvagez aos mate do 
homens serv.e dé racionalidade, é de entendimento. Entre 
outras brutalidades e absurdos, chamáo grandes livros 
só aos livros grandes. E é que medem o que ouvem, 
pelas orelhas com que o ouvem. Porém aquelle é -volume 
grande (ainda que seja pequeño) que dá cabal e exacta 
razáo dasua materia. E s e o executa com sublimidade¡, 
3 
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é vfelume «rande v « sublime.- E ao contrario (aínda que 
gcja de inuitos e inui crescidos tomos) é obra vi l eapou» 
cada a que nao desenipenba o que prbpez. 
Poder»eu comparar-ine com outrbs Historiadores;' 
poréin bastará comparar-me coiu o rnelhor. Niaguem 
ignora que a S alus tío se Jhe da o primeiro lugar entre 
Os historiadores Romanos. E ni.nguem poderá negar 'qué 
O carpo de minha historia é maior volume, que o dp 
¡^alustro. EJiio de i ta ráS de applaudir minha locuelo os 
discretos, como Qniritiliano v; o qual em seu dialogo dos 
tiradores (qué rnuitos attribuem a Con id io Tácito) de~ 
gteja na prosa bellezas poéticas , á man eirá das de Luca-
lío y e Virgi l io . Erráo reuilo os que chamao*accidente e 
iiáo substancia ao estilo í'orinoso e elevado. Ha de ser o 
.fluido contexto da historia um diápliano e sereno rio * 
salpicado de ilhetas productoras de jardins, donda 
«¡hoVa á- corretate unía perpetua innundacao de flores > 
4jue a rriatizeni e aformozéem. 
A Ge&graphia (douto alinho bu parle integrante déste 
gsner'o de éscriptos) nao se ad ia rá menos em minha 
tifosa.-. Ora qüando oecorrem Outras materias scientificas, 
iaaBeja-assem impropri«dade, e sem o pv.tadfíz das escho» 
las* Tíem tem coníusáo ou violencia as passageris de B U * 
lates transicoes» N'enhuma especia entra ou sáe f'óra de 
Seu; lugar ; e nenbuma se mostra de repente $, quando é 
¡defeito nao havsr-se prevenido. 
Mas (deixando outros primores) no que minha bisto» 
j>ía se excede a si mesma , é en» o notavel acertó de 
atropellada Chronologia ¡¡ e de íév tribunal ! S que depois 
iíe castigar com a reprehénsáo os erros dos bomens ,• 
a té passa a castigar o tempo. Desordena o te-mpo todas' 
.as-eousas ; \e na recta leí de miuba historia' «• eastigado 
.<&am a pena de Taliáo , e o desordena»- tambem a elle. 
Certp moleiro (amigo d'mn pescador qué tinha seu 
Barco gara.a presea e transito tío rio) estava enamorado 
«admi-Uido, d'uma moc*cha-madá iMari-Á'¿4a-, q»é tarab&m 
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áátalttia a eü t ro galán , e o prefería por toáis bravo. F o i 
& raoleiro de noite a suas fclgas* levando «m vez d'espa-
da, um grande pao , que era parte d'nm remo quebra-
do que lhe emprestou seu amigo. Tevé a desgrasa de que 
pouco depois entrasse o valente. O qual etn casa e na 
presenca de Mari-véla deu muitissimas pancadas no mo-
ileiró coro seu mesino pao. Fugio elle espoleado por urna 
janella; e pela janella e pela porta saío o lancé a publico. 
Disse un» Córtezáo : E justo que o que entrou á vela , 
saísse a remo ; e que o moieiro provasse a díf'ferenca 
que ha dé moer a ser irtóido. 
Assini o tempo em minha historia experimenta o que 
vai de desordenar a ser desordenado ; naopr.ejudjcando 
este myst«rio a minha constante veracidáde, Final méate 
se eu quizerá dizer o que eu podera dizer , todas as 
gentes (comparando-me «rom algutis) exclamaría o-, 
Botelhus recta pilmas in Historia., Bofelho é o p r i -
mo e o ctinhado em escrever historia rectamente. 
Tornar a o a r i r - á e . E depois íne dissérao : TsTao igno-
ramos que em muirás historias ha cousas assim, a 
assim. Emfim sao obras humanas , que nao podefrí 
livrar-se de imperfeieoes. Pois aquí de Déos! (disse) acaso 
minha historia é inhumana , para qué se lhe niió sofr3o 
algumas fraquezas ? V . Mercé (eontinuárao) tein alguna 
visos dé razso. P íuém ness'outras historias sao in té í e s -
sados umversalmente os nacioíiaes / sao interesáados 
rom particularidad^ os íilhós e netos dos Capítaes , é os 
d'outi-as pefsonágens qué in terv iérae . Todos estes por 
sua reputa cao as auctorizaó , c fazem que se cróao exa-
ctamente verídicas. Porém em que passem por vérdade 
«s encantos das Covas de Salamanca ninguem teto eoft-
Venicneía. E tainbem ñas otitras historias se toléráo muí-
as me miras ao abrigo de muitas verdades. Mas a histo-
tria de V* Merc¿. é preciso que toda saja désparatada e 
! a hulosa. 
Novamente ase eHf*dei,quere3ido provar a rníallibili-
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éáde de minlias harracoes. Mas sendo eu um e elles'-'tan-. 
tos, da-váo ferissimos gritos, c. aínda crSo mais ruidosas 
suas risadas; parando tudocmfazcr escarneo deminbas 
verdades. E assim (Seahor Ámadis) e-jtou resolvidef a 
declarar eu niesme que nimba Ilisloria das Covas de Sa-
lamanca é toda enredos, nien tiras ,, e lo-ucúras. 
r; Isso lia d-e dizer (exclamen Ámadis) um Escriptoi? 
como o Senhor Boielho. Pois que hei de fezer (lbe res-
pondí) se me atorment-áo ? 
Formalizo use Ámadis ; e dísse : O Senlior Bolelbo, . 
pelo que toca a proseguir a historia, o pensará melhor: 
lias empresas heroicas-Sfé á<zve elegcr aritos amorte que 
6 regresso. Aspiremos á eterna fama, eujo desejo eiíi 
liós c urna das evidencias de nossa imiiioílalidade. 
Foráo aquellas • rassoes uns raios , que, penefrando-
jne todo , me ñ-iéiñio ver e detestar minha inconstaneia. 
E conheci que as palavras dos poderosos, ainda que 
sejao desatinos tem mais torca, que manha. Procure* 
desculpar-me; e dando a entender queme a«eredi távao, 
nos rimos todos.. E eu Ibes suppliquei, nao fallassein pa-
Javra do que ali me euvh ' áo , a algum noveleiro Estu-
dante. Porque se no mundo se soubesse que eu mesrao 
tinlia confessado ser minka historia urna peta , e um 
frenezi,me apedrejariáo , e me ter iáo por louco e em« 
busteiro. Prometté;-ao que a'cousa ñearia entre nos. 
Disse-me depois Ámadis: A' noticia que te tenbo dado 
destas Grutas , se deve seguir a relacáo dos su-ccessas 
por onde vira a ser senhor d'ellas. 
ííasci (como tambera meas avós) na excelsa e anti-
quísssima Cidade de Telhares', junto a Salam-anea. Ede\ 
tneu mesmo nome se convence qse s-ou HespanhoL. 
Tive desde pequeño grande viveza. E meu pai quiz 
a illustrasse com os estudos. Enviou-rne a Alhenas , por 
afastar-me das caricias de minha má i , e das outrasca-
seiras complacencias, que costumáo enfraquecer e af-
feminar o espirito dosrapazes. Por minha assistencia em 
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¡ferecia me chamáríio alguus Amadis de Grecia ; e outros 
Aruadis de Gaala. E a téhouve qucm falsamente se per-
•suadio que feouve deus Amadises. Depois d'oito annos 
de Grego (sem applicagao) me restiluio á Patria uraa por-
tentosa aventura. 
Vivía ñas regioes do Oriente am sabio chamado 
Oxiartes. E induzido de varias previsoes , salo de sua 
patria,, ein ara carro tirado por duas serpentes, como 
aquellas que a Oeosa Ceres den a seu favorecido Tripto-
leino , ou coiiio ess'outras tora que a ralvosa Medea po-
de negar-se ao trágicamente violado aicácar dé Cerintho. 
Trazia eni uin livro de pell.es de albora a Sciencia dos Gy-
nmosophistas da India, é a dos Caldeos,e Persas. E deste 
modo chegou ao Egypto á Corte de Ptolomeu Phyladel-
pljo , que tinha aj untado a maior livraria da antiguidade. 
Fo i Oxiartes a p é , deixando o carro era um próximo 
bosque. E cora traje e affectacoes de Filosofo pe-
dio o admiuissein ña livraria , como para vél-a -e esta-
dal-a. Dispoz o astuto Nigromante uns papéis de mata 
bprráo com taes feiticerias , que assim como chama e em-
bebe os recente» borroes, aquelle atrahia e despegava 
dos livros as letras enxutas, e ate a mesma sabedoria 
que nellas se encerr'ava ; deixando só uns signaes que 
pareciáo characleres. Assim tendo feito impotente a l i -
vraria dePtolomeu, chegou era sen carro voador a Gre-
cia. Divulgo u-se que tinha vindo a Athcnas um novo 
Numen. E já os Hypocritas comecavio a attribuir-lhe e 
a contar milagres seus ; e a idear novos ritos com que 
venerar a elle , e com que enriquecer-se a si. Concor-
rendo eucom os demaís (se bem só a mofar da supersti-
cao) me estimpu Oxiartes. Em agradeciraento o levei á* 
maiores bibliotbeeas , que tambera despojoti. E depois 
convidado (e com desejo de voltar á Hespanha) admitti 
sua companhia. Partimos d'A thenas, e nos encaminha-
mosaos Alpes , donde Oxiartes queria levar nao sei que 
hervas;, e taoibcjn fibras d'aaimaes para seus • artificios^ 
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Ero varías oecasioes lhe •! fazer .pórtente* ; se bertí 
recataya de rmm o modo de fazel-os, offeréceftlo cusir 
nar-me alguns, quando estivessemos ñas Covas de Sala-» 
manca ,aonde p guiava seu deslino. 
Entre varios trastes maravilhosos trazia uma ,rojnaa 
íncnrruptivel, que a raen parecer excedía a todos os 
outros, Já ter.ás lido'que logo qijePlataoroubo.ua Pro-
serpina , foi Ceres qneíxar-se delle aos Deoses. Deoretou 
Júpiter que yoltasse Proserpina, se nao livesse comido 
alguno cousa no Ay e r H O > Com este decreto qitip a mal 
recobrar sua filha. Mas averiguando-so. que a roubada. 
comeo tres graos d'uma formosa romáa ñas hortas Kiy* 
gias , se ficon neliaspara sempre. Esta romáa dos taes. 
prejudiciaes graos a den Pemogorgon a Oxiarteá encan-
tada e incprruptiyel, Chegavamos. ás estalagens. Mandava 
que nos pozessenj a.mesa cora pratos, copos , e garrafas 
yazias.E depois cora uin breve conjuro convertía aramia 
¡eró uma raoea diligente e rolica como as Gallegas , que 
pervem ñas estalagens. E ella trazia, sera que soubesse-
íiios donde, muitos manjares com que enphiaos pratos , 
e rouito e generoso yinbo, com que tambero enchia a§ 
garrafas e os copos, E logo dizia Qsiartes outro conju-, 
fo , para que nao trouxesse maís ; e últimamente outró 
coro que a restituí» á sua forma. Espreitando apprendí o 
conjuro que transformava; roas nunca pude pescar o$ 
putros, 
Suecedep n'umaaldea dos Suissos ir Oxíartes ao cam-
po a colh?r suas h.eryas , deixando^rne na estálagem coro 
todas as alfaias, Travou um Sui^so a«iizad« coroigo, e 
qjiix dar-lhe de merendar. Poz-se a roesa cora o appa.ra-> 
to vazip, Dísse jneu conjuro á romáa; e iromediatamen-
te , convertida era moca , encheo tndo de abundancia^ 
exquisitas, Ero quanto comíamos , proseguio ella deitan-
de roaisemais, Mandei-lhe que parasse; poróro, como, 
llio nao digia como contra-conjuro, continnava. Eno-
jado agar^ ei n'nm páe, «Jije dej wma gr?indisw» |>a» 
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lian na cabeea, que rinha o casco de casca de ronaaa. 
Porém esta foi minha perdicáo ; pois abrindo-lhe a ca-
beea como unía romáa , s&íráo era vez de sangue mui -
dos graos de romaa , e cada um se converteu em outra 
moca, como a espancada ; e todas, e el la , proseguido 
ein deitar a diluvios páesitos , empadas, e todo o ge-» 
ñero de comida , e em deitar vinho a tempestades. De 
sorte que niío cabendo na meza , se amontoaya o pao é 
a demais comida pela casa , í'ervia p wollio em arroios , e 
o vinho em ribeiras, Meio submergido e meio morto o 
¡Suisso, dava grandissinios gritos. Daya*os tambem a gente 
da estalagem , cotn o temor de perder-se e perdel-a , 
Tehdo-a furiosa mente possuida de tantas Amazonas i n -
fatigaveis e coléricas. Baixavít impetuosa pela escada a 
misturada torrente de licores; e em suas ondas quasi 
mortos voltario á rúa alguns hospedes , que sabiSo , e 
apenas p o d é r á o , íivrar-sé a nado. Al'ogdrao^e na cava-
Iharica unía vacca , um burrito , e urna burra. Enchia a 
torrente as rúas , e os pateos , levando gallinhas , porros 
e quanto cnconírava. Levou a roupa e leyaria as lavan-
deiras de um arroio , a (pie se ¡untou , se ellas , reconhe-
cendo o perigo , nao subissem as próximas arvores. 
Es lavamos o Saísso'e en atascados em manjares e foga-
tas , eso com as cabecas de fóra , -como as Nymphas que 
$e eonvertiiío em arvores quandoa corHca ía crescendo* 
e só se Ibes viáo as caras. Forcejávamos contra o pesp, 
procurando evitar nossa subiaersáo. Mas crescendo» 
íempre a carga., creseiao as angustias. CostumSo muitos 
É¡¡ á sepultura por falta e necessidade , e ali o sobejo e 
3"abundancia íao sendonossá sepultura. Observavao tudo 
, ¡fe mocas, e d e n á d a se do iáo : chorava eu e maldizia a 
tora em que apprendioconju.ro; como Midas maldisse 
otrasfortnár ere» oiiro quanto tocava, vendo-se a ponto 
de niorrer de fom.e'por converter-se-dhes em puro a co* 
laida, Pprérñ peor que so» forae interna era #pssa i»d i -
ge*ticf exterior» ' " ~ ' 
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Quiz a boa sorte que antes-de cliegar nossa liora 
viesse Oxiartes ; o qua l , percebendo o successo , entrón 
pela j.anella mentado em um grypho. Pronunciou seus 
contra-conjuros; e poní elles restituío as mocas a graos ¡ 
e os graos e a prirneiía moca a frncta. Limpou-nos por 
.encanto á casa, e anos caldos, que n.oí afógaváo. Pa-
go.u generosamente os dañinos suecedidos ; ereprehen-
deo mjnbas curiosidades. Confessei o delicto e prometti 
a emenda; 
Já tinhamos ehegado ao pé dos Alpes ,e n'um dilatado 
valle , confinante colijas Piepublieas dos Suissos , -vimos 
a República dos Brutos. Fomos a ella; porque necessitava 
Oxiartes dos pulmoes de algumas bestas. Formao e com-
poe aquelle Estado nao só aniínaes brutos , mas tam-
bero misturados com elles muitos homens meio besiiaes,. 
Chama-se o paiz dos Onodúlos . < . 
Onodúlos (disse eu) quer dizer adoradores dos 
Asnos. Assim é na verdades (confessou Amadis); e a razñq 
dest.e apellido é , porque toda agente da familia e linbar» 
geni mais dilatada , e poderosa , tem orelhas asnaes como 
Midas , e pernas de burro como os Demonios, que por 
ellas se clíamáo Ondsulos, Desta familia se elegem cada 
tres annos seis Regedores ou Deputados; em os quaes 
reside a auctoridade publica e governo de tod^s. E por 
que servem , e obedecem aos taes quasi adorando-os, 
se lhes dá o nome de Onodúlos , significacáo (como to-
das as outras j á Latinas^ já Gregas) bem conhecida nesta? 
Gruta» 5 pois as Covas de Salamanca tem Grego infuso, 
e Latim a napvitate. 
Adorar (disse eu) é muito negocio; e em que ná> 
podemos ter arbitrio, se considero que a adora,cáo é 
cousa de telhas ácima , e aqui estamos de cimentes 
abaixo. Porém exaltar o Burro é pousa cpaimum , e ao 
parecer nao injusta. - A . ... . 
Nascidos os Burros a ser e a fazer .dítosos ¡> tem luga? 
entre as catreUas, Jumo ao Cancro ha, dous chamados 
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burricos. E com aespeeialidade de que mantendo-se os 
outres animaes da esphera com a ambrosia dcitada pelo 
chao , os ¡uzeiros burros (assim llie chamamos) ti rao 
seu pensó de tres estrelios nebulosas, para que coniao 
em meza í o m o gentes. 
No maior palacio da té r ra , digo no dos Imperadores 
de Roma, houve em tempo de Ñero duas personagens 
de suprema atictoridade. O primeiro era um burro que 
.por máo.norae chamávao Aítanio. O segundo o famoso 
bespanhol Séneca. Porém a Séneca estimava 1.5o poueo 
o Imperador que em fim o fez matar. E a o burro fia va 
su a mesma vida e a def'feza de seu palacio. jNem P o p é a , 
senhora e mullier de Ñ e r o , honrava menos a especie asna-
tica ; pois trazia sempre eomsigo quinhentas burricas 
paridas para banhar-sc eadquirir formosura em seu leite. 
Era de todo bestial aquelle palacio. Deí'endia-o e o go-
vernava um burro , tinha Ñero urna alma d'um ca vallo, 
e Popéa um corpo de quinhentas burricas. 
Entre nos sempre fui ditoso requisito o ser burro. 
Pue a fortuna em os burros as riquezas e honras, sem 
cues as procuraren!; como, sem que a carca o sollicite , 
"lhe deixíio as ovellias a l á a . E sen» dúvida por esta causa 
se chama a carca em latín) liabus , que é o mesrao qua 
Burrus. Dizem que nao é animal capaz de freio; porém 
para elle sj^ o todos os melhores bocados. Os Principes 
Ibes dao cargos ,' devendo pór- lhcs 'cargas ; na guerra 
levao bastoes , e nao paos ; e na corte váo em coches , 
em vez de ser tratados como cochinos. 
Em livros sagrados e profanos ha tanto material a 
favor dos burros, que,se eu tivesse cem. cabecas, em 
cada cabeca sem boceas , era cada bocea cetn linguas , e 
§m cada .lingua.ccm. valentissimas vozes , apenas pode-
riadizer tudo em cem prolixos anuos. 
Desojando leis com que viver, se ajuntárao os brutos 
aeieger e estabelecer um Sabio Legislador, ou Lycurgo 
.que ibas prescrevease. Dividírüo-se com votos iguae* 
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entre o burro e o leáo. E ass'un se dissolveo o eongresso». 
Mas os dous oppositores conviérao a solas ero que lo-
grasse ser Bartolo das féras 6 que primeiro chegasse a 
certo moinho , ao outro lado «'urna collina , que tinhao 
diante. Partió o leao; e fiado o burro era sua fortuna 
(os Críticos dizem que por nao poder inais) se ficou na 
paragem , onde estava. Chegou o leáo á outra parle do 
¿erro . E vendo junto aó moinho outro burro que espe-
ra va urna carga de farinha , euteudeo era seu competi-
dor. E Ihé disse mui furioso : Nao val esta carreira ; 
volteinos d'aqui ao sitio, donde partirnos. Nao o enten?» 
deo o burro, e se ficou. Correo o leao. Achou depois ó 
primeiro burro na paragem do'convenio; e julgon quer 
havia-ido e voltado velocissimamente, A cuja vista se 
deü o leao por vencido ; e ássim o eonfessou na assem-
bléa dos brutos. Estabeleeeo-se logo , que —» 
Sejáo os burros os que déem a lei em todas as materias. 
Soube depois o leao que se tinlía engañado. E qui?; 
ba ralbar a obra. Mas nao foi péssivel , porque os ani-
jnaes gostavao do burro. Úl t imamente o desafio» para 
os dominios , e prese rica de Alexandre Magno. Lá forüo. 
E. chegando o dia da funccáo , ju rá rao sobre a Iliada de 
i lomero , que nao iáoajudados de palav-ras , pacto , ou 
superst i^áo algama,, Deitáráo bando os Reis d'armas, 
que, pena da vida, ninguem ousasse pisar a linha do 
e a m b a t é ; nem, durando elle , fizesse sehba , ou désse 
voz que animasse ou desanimaste aos Coinbatentes. 
Fizerao-os abracar era pro va de que,- sem odio , só corrí-
bat iáo pela nobre e precisa defensa da reputacao. E en-
trando no circo, Ibes disse Alexandre: E ' a v Cavalhetrps j 
urossa just icáe vossa boa sorte vos ajudenje. Fot ferocis-
siraa apeleja-; e foi o éxito ficar morto o leao; e victo-
rioso o burro. Teve mil acclamacoes. E Alexandre man* 
d?ou que, em quanto ali se detíriha , fosse hospedado na 
eaixa. preciosissiraa, em que o mesmo Reí guardavá as 
©íbras de Homoro. Este formidarel desafió conta Pía»* 
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tarco na vítla de Alexandre, onde me alegrare! o veja» 
•os Incrédulos , para qué se desengraséis da certeza e 
r ee t i áao , que se observa na Historia das Covas Salman-
ticenses, 
Que caíxa foi essa ? pergunton Celestina. E en Ibe 
.respondí: F o i umagrandissiina eaixa d'onro e jotas , enj 
que Bario eostumava trazer mcia duzia d'arrobas de ta-
baco , porque dizem o íazia bora , e Ibe pnnba bom 
tíieirOk T razia-a ás costas um gallego, que sempro asiv 
da va junto a Darío. Ganliou-lha Alexandre; e por nao 
fomar tabaco, a applicou ,ao Poema de Troca. E r i o os 
Macedoaios'éscrupulosos veneradores d 'umrifáo que diz: 
Cada uní espirx*a como Déos o ajada. E abominaváo que 
na Hespanba cada uin espirre como o ajnda o estan-
queiro. Conh,eda tambero. Alexandre (noticia que Ibe 
«nsinou Aristóteles , bavendo-a adquirido cont o estndo 
de amitos aonos) que todas as eoiisas,que contera, des-
comem ;, isto é, i'azeui suas neeessidades, E assim o na-
riz que come, descome i lambeta sobre seu dono. D c -
sór te que qualquer que toma tabaco, é urna asquerosa, 
« continua secreta de seu narkí. 
Pois o burro conseguio e proseguía seu intento (d í s -
se Amadis), justo é prosiga en a noticia de rainha viagcm. 
Cbegámos ao paíz dos Onodúlos. Apeáu»o-nos. E em 
quanto Oxíartes adquiría seus ingredientes , t?xaminei 
en a povoacao. O niaior quartel occupao os burros. 
Chegaei-me a suas conversacoes, E nnt me dava uní 
couce , outro monledellas ; e alguns por mofa me or -
nejáváo. E em fu» nao achei uelle« unirá docil idad» 
¡senáo o flexivel de suas orcinas, 
Passei ao bairro dos Monos. E nelles encontraá 
íjiaióres, se bem q u é m e n o s ferozes, dissojiancias. Tem. 
falla e malicia aquellas bestas como as dotempo de Eso-
»Oi E m ^odas as partes me «nredaVEo —• 
Trezentas Monas, fazendo 
Trezenta» mil moa irías. 
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Nao ha concurso algum em r-uas, casas OH campo , 
que nao seja enfadosa regiáo de affeotacoes.. Tudo é ar-
remedar. Os Proceres se chamao Monócu los ; nao por 
ser Monos , ou por ter só um olho como Polyphemo, 
senao por auerer cada um fazer ostentacao de corpulen-
cia como a d'aquelle Gigante. Remedio a grandeza , ác-
crescentando soberba , como os anoes costumao re-
medar ou remendar a estatura , accrescentando tacoes. 
Passava em sua carroca urna personagem de grande 
gravidade. Eperguntando eu quem era ? me responderán: 
Este é filho de urna cocbeira , e de um alfaiate. Coma 
posso aecredítar (lhe replique^ que um alfaiate tivesse 
um filho de urna cocheira ? Nao porfiéis (proseguio o 
quemefallava) pois o que digo é certo» A este lhe dáo 
o ser urna cocheira , e um aífaiate. O coche e o vestido 
sao elle; e elle nao é ; pois nelie nao ha cousa algutna 
que nao seja desprezive!, fóra daquella ostentacao. Exa-
minei outros sitios , e proíissoes ; e ludo nelles era re-
medar e raais remedar. Uns a nobreza, outros a sabe^-
doria , outros a eloqucncia , e todos tudo; 
No que mais' sobresáe sua vüissima propensáo 
so- arremedo, é nos Escriptores. Se alguem achou um 
assumpto ou idea nova (cojao elles tern negacüo a i n -
ventar^ o seguem e perseguem. E sendo seus engenhos 
de recua , sao suas coraposicoes de reata. Nao obstan^ 
te se chaniiiG» Abetares., como os qué escrevem , de-
vendo chamar-se Aetores como os comediantes, pois 
jpepresentáo caminhos e fabricas, que nao sao suas; Se 
tu esxu'evssses a!i tuas Govas de Salamanca , verias se-
guir-te urna corda de Monos , como de&osos ; e todo* 
remedando e perturbando tuas Covas em sua monal ge^ 
ríngonca. Q que rnorre delxando escripto algum livro 
«jue compoz., be¡u pode levar a certeza de que sua 
obra saírá á luz co'm o nome d'outro; e dé que favov 
rccendo os venaes gazeteiros ao plagiario, excluirás 
o pobre d'cfaato.--tío- proprio e mereciclo applauso» 
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'ferio o p'aiz está eheio de Poetas ao uso do paia. E n a » 
lia savandíjas mais vilmente aduladoras. 
U m dos Magnates mais altivos eontraío comigo 
amizade" por seu. interesse. Pedio-me Ihe eompozesse 
um livro de sua Genealogía , deduzindo-a , cora suc-
cessáo conhecida e sontiuuada, desde o primeiro ho-
inen¡ , pai de todos os homens. Prezava-se de'ahliga 
nobreza ; porém a dcstrnia com nuil vilezas e indigni-
dades-Nao compuz o livro ; sé" compuz urna Dechna , 
que, ainda quelha nao dei a elle , nao faltou a quem a, 
désse. 
Qutra Décima fiz a úra sugeito baixo de nascimen-
to , • e ejercicios ; e alto de presumpeao. Fo i mecáni-
co i, verbi gratia coasa equivalente a sapateiro. Con-
seguindo depois ©ulros enipregos , énr iqueceo, ese tra-
tava'-coruo nobre.. E alé sendo totalmente rude e igno-
rante, julgava as Obras dos melliore» Poetas. 
Uní dos 'Republicanos se lamentou comigo do aba t í -
mentó e proximidacie d*> ultima estrado, era que se via 
a Nacao dos ©nodulos. E me rogou quizesse demorar-
me a por em'ordei-n e remediar sua República. 
R«spo»di~lhe : Um bom Ministro seria uní grande 
bem para uma-llepiíbiica decadente, se nina República 
decadente nao fosse ma grande mal para nm bom M i -
nistro. As Gentes ou se abatem cora extravagancias qne 
nos íazem Fir , ou se dcstróern com discordias e atro-
. eidades que nos horroriza©, ou se- asseguráo eexa l t áo ' 
com heroicos progressos , que nos admirao e oceasio-
náo eniulacao. Mas em vos nem ha accoes heroicamente 
admiraveis , que causem inveja, nem altrocidades que 
causem horror , nem extravagancias , que causem rizo. 1 
Sois urna deformidade táo ridicula que nem ainda sois 
ridiculos. Poderáo vossas adversidades fazer-vos adver-
tidos e promptos•; pois avesací to do entendimento , ó a 
pedra fi'amolar os ánimos. Porém como a pedra d'a-
molar , onde ha aeo r o habilita e ll¡e p u í fio, e onde . 
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só ferro , o gasta e o consomé , assim a ádvcrsídadé a'otí 
qne tem espirito os faz despertó» e penetrantes.} e aoa 
que sao como vos , os embota mais , os aturde c 
os faz roais mentecaptos. Et tendo-me Déos Ihrado de 
nascer enivossa República , séréifolo , se eu me nao l i -
vrar de assistir neiia, Vó's los!es Qrsodúlos , sois Onodú-
los,e Jamáis poderá cbegar lempo eni que deiaeb de 
ser Onodúlos: 
Assim uáo satisfeifas apartéí de meus otrvídos as 
queixas daqueüe zeloxo, Chegoapouco depois Oxi-aries 
com seos medicamentos; é em smi carro voador .subi-
mos ao mais alto cííiwé dos Alpes. Ali descansando os 
dragoes, nos fizeráo contemplar e gozar vagarosamente 
a primeira vista da florecente e- mágéstos-a regiao do Im-
perio. 
Tesn a Italia «gura e semelbanca de tima perna d'bo-
mem com sna bota. £ se estende entre os dous' marcSf 
TyrbeÉo, e Adriático. 
Como a joia sdo Mundo, a engastao os Alpes na 
prodigiosa praia de sua nevé , e a defendem és mares 
entre o Crystal sempre illustre de suas ondas. Mas nao 
poderio suas allissimas moñfanhas livral-a do éxaifie de 
outras Gentes. Abrió Hercules cáminho pelos que cha-* 
mao Alpes Gregos ; foi Bannibal pelos que tem nome 
de. Penninos, sem dúVida , porque os Penóos ou Cat-
tbaginenses os penetrávao. Passou o intrépido capitáo 
de Cartílago pelos potos Végaros , pelos Salassos , e 
pelos Libicios. Por menos áspera senda a buscou depois 
Asdmbal. Outras muñas 'Naeoes , c todas güerreiras , e 
famosas registáráo o seio da esclarecida Italia- Tere 
onome de Saturnia, que lhe poz .laño pela hospeda-
gem de Saturno. Tambem o mesmo Jano lhe cbamott 
Latió. 
De Oenótro, reí estrangelro, qne adominon,a 
chamarlo Oenotria. Chamárao-na Hesperia os Gregos-
por íicar-lhe ao Occidente j que foi a razao , eo'ín qwe 
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•5 italianos trasladarlo omesmo appe'lido á ftossa Hes-
panha. Foi tambem patria de l inio que a dorninou. E a 
dorninou tao heroicamente, que delle loniou o novo 
nome de Italia. Sao sua gloria, nao já suas bern noto-
rias fecundidades , nem a magestade innumeravel de 
Suas povoacues , e nellas seus magníficos e incompara-
veis edificios. Constituem-na m,ais illustre seus H é r o e s , 
que gloriosamente fabrieárao e possuirrio o maior Domi-
nio. E Ibe dá maiores sublimidades o ser patria e Esphe-
ta de toda a Sciencia , e das mais cultas e ib rm osas 
Artes. Nao lia voz que possa ponderar os apraziveis 
encantos de sua Música e de sua Poesía. Nellas parece 
que seus admiraveis genios, tendo conquistado o M u n -
d o , até qiiiíseráo usurpar o mais agradavel aos Ceos. 
Tem vida svas pinturas , avultando aos olliOs em pal-
paveis corpulencias ; grangeáo bniro nome ao pintor ; 
e stippuz Phidias. o que \ ¡ Apeles. Nem seus Escultores 
acabáo as Estatuas , porque j á receia mordél-as o s in-
ze l , vendo-as vivas. Em íim todos os mais cuetos empre-
gos da raéiunalidnde sao ejercicio iudefectivel da culta 
Italia. E se isto se acha era lodo o territorio, quesera 
na admiravel Piorna<•.? Passainos a Vel-a ; e nial nos atre-
víanlos a pizar seus sete montes. Os cinco primitivos 
ionio o Quí r ina l , o Celio , o Palatino, o Avéniino, e o 
Tarpeio ; aos quaes o reí Servio TVllio accrescentou n 
Esqnil ino, e o Y ¡mi Sal. Se té houvesse de descrevcr 
setas Banhos, Aniplufeafros , Templos, Palacios ¿ O'bo 
liseos ¡, e as demais sumptuosidades quo a exornan, 
seriao de inultos annos minlias narracoes. Mas aínda 
seriao mais extensas , se houvesse de referir os raros 
snccesses , com que é inemóravel cada porcao da pro-
4 íriosa eabeca do Orbe. Nao ha na predominante liorna 
pedm sem nome , ou nome sem portento. 
Bospedou-n-os Esculapio na habitacáo que lhe dá a 
l ibado Tibre. E sen dragio cuidou dos nossos, contrahi-
zo CQDI elle grande am-isade. Tivemos noticias das rae* 
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lbores íivrarias- Latinas , em que Oxiartes proseguid os* 
acostmnados furtos. Agradecemos a Esculapio a hospe-
dagem» Equando nos despedíamoseíi t ron pela janella da 
sala uní Mago , eorrendo pela p&std era urna Cegonha¿ 
E cora mais bico que sua eavalgadiira den a érnbaixada. 
Cifra va-se em que a Feiticeirá Morgana , Senliora e A l -
niirnata do Golfo MamerEina entre Sicilia e Italia , pedia 
a Oxiartes fosse a honra»' jjsfjjfc Corte. Cora o que se fez 
inexcusavel passar por ai i . 
F p i luziao e agradavel o agazalno, E mostrou Mor--
gana mais que ordinario amor a Oxiartes , porque o 
jnaganáo era fórmoso. E tanibem Oxiartes se enamorott 
della coiii tal p a i x á o , que esteve resolvidó a deixar 
tudo por fiear na sua companhia. Púrém Mercurio em so-
nhos liie niandou severamente viesse a fundar o Reino das 
Covas de Salamanca- Apartárño-se de malissima vonta-
de , promettende/ tornar a ajuntar-se. Tarubem Morgana-, 
obsequiando-me , vatiejnou íneus amores com a Senliora 
Oriaua ; se bem nao a nomeou. Urna Dama perfeita (me 
disse) Regia extirpe d'angustos progenitores , te desde-
hha rá , sem desdenliar-te ; e te causará mil angustias e 
desconfiancas. Mas nao desmaies; pois cora ella serás 
perpetuamente feliz.' Embebidos em taes esperancas 
Oxiartes e eu , voltariios á nossa carroea etherea , e, nos 
encarainliamos ao iUiodano. É o Hhodano í io arreba-
tado que nasce entre os Povos Allóbroges, e Helvecios. 
Rasga o lago Leinano , e arrastra mais que conduz ao 
preguicoso rio Ara iris, e ao pedregoso Dmencia. Pas-
sainos á famosa Cidade de Narboaa , que foiantiga M e -
t rópol i da Gallia Bracata.Chegamos aos Pyrenneos, que 
sem drivida bouveráo admirado a Oxiartes , senao du-
rasse em nossa memoria a sem disputa maior elevacaodos' 
Alpes. Sua mais certa denominaeáo se deduz da princesa; 
Pyrene , filha de Bébrix , monareha d'aquellas asperctas. 
A m o a , e gozou Hercules esta Dama ; c o Pa l pelo amo-
roso, delicio a aborreceo, ca matou, Voltou Hércules, e 
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chamando em altas vozes a desgranada Formosurá , cau-
snu que de chamar a Pyrenne se chamassem Pyrenneos 
seus escolhos; sendo justo que tío clamor d'Hercules 
fosse nm ecco eternizado o jamáis differente nome da 
montanha. 
Como os Alpes, inlroduzindo-nos na Italia , nos íize-
ráo ver o Jardim do Mundo, os Pyrenneos, mtroduzin-
do*nqs na Hespanlia, nos mostráráo urna imagem do fir-
mamento. Admirando as heroicidades e maravilhas de 
nossa Peninsula , cliegamos a esta Cova , que entao eslava 
deserta e sem adorno. Trouxcmos de Salamanca a Ca-
(3 eirá em que se senlava Hercules quartdó. via a Ponte 
do Tormes , que d'ordem do mesmo Hercules se edifi-
cou. Dispozemos por encanto os palacios que v é s ; e o 
da Universidade subterránea , onde collocamos a dita 
Gadeira. Para .presidir e ensinar della , trouxe Oxiar tés 
xím Lente, que encantóu e fez ínvisivel; pois únicamente 
se vé sobre a cadeira uní braco d'liom'em , que faz as 
accoes em quanto o invisivel ensina. A esté communicou 
e íiou seus cartapacios ; ordenando-lhe depois que tam-
bem m'os communieassc\ Regia Oxiartés este profundo 
terreno com varias quintas essenciás para seus prodigios 
e fecundidades. Convidou e atraío com privilegios aos 
Demonios , Bruxos, Nigromantes, Arlequins , Estudan-
tes, ea toda a outra virtuosa e hábil gente , de que se 
compoe a República de Ancypri . O carro em que vje-
mos é um dos que agora costumáo levar-nos pelo A n 
Os Dragues, os deu de presente Oxiartés ao Preste 
Diogo de Salamanca , e elle Ihes cortou as, cabecas, e 
as poz no Escudo das Armas da Cidade ; os corpos, os 
mandou deitar no Tormes , e se convertéráo em anguias. 
COYAS m SkLiyLÁxéin 
L1VRO QUARTO. 
rA.s« i s m se intro*1uzio Oxiartes (proscguío Amadis) ns 
€'o\a de Ancypr i . Mas fu,.sein attender a seas bous 
consejifoos , deixei sua companlna. Fu i á minba Ierra; e 
encontrando a um vagabundo de Tamámes , chamado 
Hokláo , nos despenhainos ambos na libert'magem da 
Gavallaria Andantesca. Miso eonbe na Cova d'Ancypri , 
nein na immensa Cidade de Telhares. E apenas me satisfó 
com que toda a í lespanha fosse Theatro de HiuiJias aven-
turas ; sem deixar nelías canto que nao visse e uüo escan~ 
¿alizasse. 
¡Hespanha, notorio termo da té r ra , termina em quatro 
frentes suas bem repartidas exte'nsües ; e dotada com o 
predominante destino de mandar a innúmera veis gentes., 
registra magestosa os quatro remotos extremos do Orbe. 
Pelo Oriente se eleva ein seusPyrenneos, como a discer-
n i r «m examinar vigilante os priroeiros esplendores do 
Dia . Coin « l a d o septentrional ensina permanencias e 
Int ímenlos no mesaio P o l o , ñas umitas vezes illustre 
Biscaya, e nos nobres Aslnres, derivados do antig» 
Á s t y r , bellicoso anriga de Memnon, filho da Aurora. 
O outro confim , pelo Occaso , é cotn solidas asperezas 
«ni maro inexpugnavel cojítraposto as procelosas furias 
éí» knmenso Océano. E para ser inteiramente cortina 
de « w a l b a , remata , como em .don* baluartes , em don* 
grandes ^promontorios , no Sacro pelo meto d i a , « n o 
Céltico $*eta> Arctiíro. O quar.t© confim , ma¡¿ extenso o 
4ifíuso que os tres referidos, é aquelle cora que Hespa-
nha olha nao sem rancor á África. Eslende-se desde a 
Sacro.Promontorio até o Aphmdizio , onde é confinante 
tía Gallia que chamaváo Braceata os amigos. TNesU Me» 
xidtonal frente de njssa Uespauha se conserva a memoria 
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de nao pouras ¡Ilustres cntigalhas. A l i está o celebrarla 
monte Cá. 'pe, ao pé do qual se fez respeitar a cidade 
Hc-racléa, fundacao de Hercules , a quem os GregoS 
chamará o Heracles. Este monte e o Abyla , que em A f r i -
éa se Ihe oppoe, sao as duas famosas columnas , on-
de o mesmo Hercules íixou o Non plus ultra ou Nao 
mafs adianle. A l i fo¡ a Corte e Reino do Domador de 
seculos Arganthónio. E ali o grande templo d'Hercules, 
onde ó vencedor Luci lo com religiosa gratidño offeré-
eea entre preciosos NITROS as barbaras opulencias d'Asia. 
Mas ó mui notavel das columnas d'Hercules, é que nao 
•funge d'elias bou ve amigamente no £ríio Mar Atlántico 
a Atlantide , que líie den o nome; Uha eomo África e 
Asia. Oeenpava aquella l iba , on Continente , ou Mun-
do , os dístrictos em que se fez ¡inmensa Provincia o 
Océano, dividindo a America d'outras Regioes. Os p r i -
nieiro» Racionaes na Atlantide foráo o justo Evenor , 
é a bella Leueipe. Dos quaes fot filha Clitdne , queri-
da de Nepfuno ; é com tal correspondencia , que eni 
í inco fecundidades a fez dez vezes fecunda , pois parió 
dez Gcmeos em cinco partos. O primeiro filho se ch** 
¡mou Atlante, que impoz seu nome á l iba . Dividio-sé 
toda ella em dez reinos destes dez Irmaos, sendo sur 
prem© ó d'A fiante. Fortificou TNeptuno aquella Corte cora 
ftiuilas rias ou fóssos , qíie até a exornáváo ; poi» sobre 
a verde alcatifa do terreno pareciáo contextura ou guar-
nicño de prata¿ bem entrefecida entre o natural debu-
to das flores. Nao só fez Neptuno a Atlantide fértil dé 
metáes e pedras preciosas , infundio-lhe taínbem prodi -
giosa fertilidade de rebanbos , e de todos os fructosa 
para que a um mesmo tempó servisse e imitasse a fecun-
da Clirone. 
Mas com tantas abundancias sem exemplo , forao 
tambem exemplo aquelles Donánios de que sempre o. 
ínui grande se precipita contra si proprio. Fel-os so* 
berb®r o poáer . E cuín varia* espedie^es aspiraváo *.ó 
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Dominio de toda a térra. Talárao mais d'iima vez as. 
confinantes Hespanha e Libva. Affligíráo a Franca e 
Italia. E apenas pode reprimil-os-a entao pode.rosissima 
Athenns-. Vencidos e desacreditados se restitníráo pelo-
Mediterráneo a mn patria. E alé o benéfico O/ i r i s , Reí 
do Egyplo , e destilador de Tyraniios., quiz l i v r a r e 
Tincar o M u n d o , abatendo os Átkuitides. Onio ein 
grande liga os 'Reinos otí'eiulidos , o Lat ino , o Lybico , 
é o Hispano. Tambcm se. uuiráo a snas- bostes Grecia 
e Troia , amigas paqnella i da dé; Ainda nao tinba a 
Deosa Venus ganbado o pomo d'ouro , rieoj Paris trans-
portado o lascivo sobornó de. sua decisáo , cm a nao 
Phereelea , cliarpadn ;resim do Artifi.ee l ' l ieieelo, devas-
tador do monte Ida. Castigou Oziris a Atlantide. Ecomo 
em coinecando a iní'el-icidnde, nao sabe rnoderar-.sev 
chegou pouco depois a ni tima ruina da Ilha , r e ten-
tando a um mesmo lempo innumeraveis. V O I C O M que 
íiella existiao , e que em um só dia e urna noute a des-
fizerao e anniquilárao ! -
Oh immensa adra ira cao !- Quem- es-pera acbar no-
mundo cousa alguma dura-vel, se até é ephemero e 
mal seguro o mesmo mundo ? Naquella estupenda e t r á -
gica coneorrencia de estragos , que -jS-aeoes !• Que M o -
narchas nao perecérao ! Qu/e Cidades•! Que Pracas! E, 
epae Exercitos, talvez misturados- entao em furiosa, 
guerra,! Que designios nao se arruinárao ! Que ambi-
• coes ! Que Alcacares ! K que Obeliscos ,. acreditados 
immortaes na vangloriosa altivez dos donos ! 
O que divulgaes d'essa Ilha (disse eu a Arcsadis) é 
o que mais extenso nos referen) Piat-ao e seusparc iáes . 
P o r é m eu entendo que Atlantide é a**inesma Amer ica , 
a qual foi conhecida em tnui remota antiguidade., Ueixou 
«st 'outro mundo seu com-mercio;- e com o prolixo de-
curso de muitos sectiles se desügwárao as noticias^ 
íingindo que a Ilha se tinba submergido e desf'eito.-" 
Greio tambero, <|ue os muigos üOiíhecéU'ao o uso úa 
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íman na agullia Náutica , e que depois se perdeu , e 
tornamos a achal-o. Nao c yfossive!, deixando outras 
antigás e dilatadas navegaeoes , que sem a sciencia d» 
nossos Pilotos registrassem os Cartliaginenses o confina 
da America , trazendo ao Senado (como affirmao os D o u -
tos) verdadeira noticia da quelioje chamamos Ilha Hes-
panhola. O Político Saavédra ein unía de suas emprezas , 
cuja letra é — F e r r o e otiro — , pondera os graves 
prejtiizos que causón a Hespanha, e ao restante da Eu-
ropa , o descobrnnenlo do Novo Mundo ; e gaba a p ru -
dencia de Carthago em prohibir os orgulliosos prose-
guimentos de»seus Navegantes. Pode ser que chegue 
téinpo em que os honiens tenhao juizo ; e que, aban-
donada , torne a añ:ndir-se ou esconder-se a Atlantide, 
& qual outros loucos acharao depois, defendiendo que. 
nunca foi eonhecida. 
Favorece minlin opiniao o erudito mappa d'um 
insigne Geographo moderno , que faz Atlantide o orbe 
novo. Reparte suas amplitudes em reinos dos dez filhos 
de Cliióne , coin os nomes que llie dao os Gregos , to-
eando-lhe o Brasil a Autóetotí. Onde é México poe a 
Cidade , a que os mesmos Gregos davao pouco diffe-
rentenome, isto é , Mácliinios , que significa guerreira. 
Ajusta e adapta a seu assumpr.o as outras auctoridadey 
inui antigás. Como pode ser casual dizer-se tantos se-
culos ha", que a Amei-ica, ou Atlantide, é corno a Áfri-
ca e Asia ? Que o ó nao lia dúvida ; pois a America 
Boreal desde o Isthmo até o Polo tem a figura d 'As ia ; 
e a Austral America a de África. Estas individuacoes, 
acojnpanhadas do restante que disserao os antigos, sao 
muitos signaes para que caibiío nos desvarios d'uma' 
easual imaginacáo. 
De ser Neptuno Deidade fabulosa, nao se infere 
ser fabulosa a Atlantide protegida por elle. Tí mentira 
Déos Neptuno , mas nao o é Rei Neptuno , como R e i 
Júpiter e outros ¿idos por Deoses. 
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•Ministrarlo outro fundamento a raen díctame tres 
auctores, que por estrangeiros carecem de suspe^ta. 
Maiorm«nte sendo verdadeiros e aceredifad >s. Sao os 
ta?s o Padre Fonrnier -no livró 14. cap. a5. de sua Hy-
drographia ; Lansbergue na prim. elasse do tbesoiiro 
d'observaeoes Astronómicas ; e Monsieur Mallét em seu 
primeiro tomo do Gtobo Ter ráqueo . Dizeni que Arzul , 
doctissimo mathematico Hespanhol, íilho de Toledo , 
foi o primeiror que fe/, a mellior construce'áo e descri-
p c á o do Globo.da Terra , d ív id indo-o em dous Hemis-
pherios ; e que no da America poe ierras dilatadas. 
Vivía o dito Arzul no an'no de 1069. Seiseentos e ses-
senta e quairo anuos ha. E seo mappa, que traz M a l -
lét fosse copia do que Arzul corapoz , -passa.ria a evi -
dencia minha a&severacáo, pois nao podía o famoso 
Toledano, algnns secutas antes que Colombo descubris-
se a America, fazér um exacto mappa d'ella , sem !ja-
vel-a registrado, ou sem ter outro antigo que fosse oi'ir-
ginal do seu." 
Fallava Colombo, quando propunha seu descobri. 
mento, como de cousa infalíive!. E nao o farVa sem 
ter a antiquissima Geographia da America , ou por Ar-
zul , ou por outro. Sendo fácil achar um papel raro 
quena teve maís que mediano commercio com livros , • 
papéis ; e accao natural oeultal-o , quando assegurava 
íielle toda a animosa ambicao de suas esperancas. 
Com effeito (proseguio Amadis) seja Atlaatide ,0 
que lhe vier á eabéca , eu era tao, extravagante e ra~ 
voltoso, que, se no. ternpo de minhas trav.essuras sou-
hesse, de tal Uha, me teria arrojado a vel~a, e, se pu< 
desse> a despojal-a. • 
Unido$ eu e Roldao, desfaziam'os tonto», e donzelr 
las , abrigavamos viuvas e casadas, e eramos o destrocó 
das Damas , «, até das bolsas do ptaiz. E que fazia a jusfi-
ca? lh,e perguntei. Nao se fazia (me respond«o) ; fraqu«<-
za em que tem dado n'algumas parte»., d«S«uÍpaoji<í-Ji« 
coa? que luda' se fea a si mesmo. 
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Por sen descaído e pelo éxito felfa de fiíínlias ve« 
íhacarias , proseguí cada vez'inais dissoluto. E a té níé 
parecía ser deste modo aeredor de grandes premios* j-
como de si o erctendeo tun execravel governador on 
}adráo de certa Provincia. Perguotou una- dia a sen Ca-
pell io : Diga-mé, Padre, cpicm se salva mais facílmeiif 
te? os pobres, ou os ricos? Responden o Capellá© , 
que os pobres. E disse o sacrilego : ü e s s e modo me 
dava Déos o Geo como ao prégador mais devoto , poi» 
v todas as gentes desta Provincia tenho posto na earreira 
da salvacaa. A. tanto descaramento chegao os perversos 
com a repeticio de insultos nao castigados ! 
Passei depoís a»! caminho da honra , divulgando-s« 
dons assumptos mui celebrados , e de rara expectacio» 
Era urna guerra, com que restabeleeia seus reinos o 
famoso TeleárcliQj Rei d'Andaluzia. K era o oatro un* 
armamento , que o Gram Czar de Tormes» prepara-
ba contra EIRet de Fez. A causa desta inimiaade- féi , 
que estando prenlie a Sei'enissimai Czarina Uran ia , ap~ 
peteceo um ovo d'Avestruz. Se. bem que mes i no 
st<> appetile se distinguió da precipitacao é vehemencia 
das outras mulheres. Appeieceo-o para dali a mea e> 
nieio; tenvpo ein, que cabia a diligencia- de buscal*o* 
Nao havia entao Avestruces se a a » no- lleino de Fea* 
E áquelle rei envión o Czar, tima luzida embaisad», 
Porém o rei Mouro , esuas gentes , nao- qulzeráo dar o 
ovo. Ma l parto a Czarina , enehendo ao Czar e a lodo 
o Imperio de melancolía e de cólera. Pareeeo? inevtia» 
vel a todos a vínganca. E o Czar eonsufeoui os meio* 
d'ella com Oxíartes , qne Hw» fallón á porta da Cova 
d'Ancyprí. Aconselhou o o raesmo. E lhe den nina carta 
de recornnaendacáo para Protheo, Deosito dr>mar> « 
sin dos mais notaveis Rruxos das Cavas, de Salamanca* 
Em fé de sel-o, convertia-se ein diversissiinas formas» 
« e r a Advínhlo* Ao Grao Czar disse O « a r t e * , que le-
vasse< só víate mil Jtorasns : c quo tu-io a ; uuu& arranca-» 
ria ProtUeo», 
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Nesta empreza roe fu soldado do Sereníssimo 
Principe de Vülamayor. Junta a gente , partimos pelo 
Tormes abaixo. Passanios do Tormes ao Dourp; e iogf-f 
ás ultimas praias onde aqueíle grao r i o , corno dragiio 
escamado de perihascos, se arroja furioso a m o r d e r á todo 
o mar. Demos grandes pancadas á porta do Océano. 
E saíndo um Tritao porteiro , nos disse que o Senhor 
Protheo nao eslava ein casa ; que o buscass-einoi por 
aquellas praias , pois iegoa mais , óu menos , nao deixaria 
d' apparecer. Assiin o fizemos ; porém custou muito a 
achál-o , obrigando-nos a alguma peregrinacáo. 
Entramos era um territorio fértil de nabos , e muí 
áspero. A.s mulheres feias e porcas andárO quasi nnas- , 
com o mesmo desalinho que seus montes. (Jhega-lhes 
a saia ao níeio da perna , porém nunca ibes ehega á 
perna a meia. Os -homens destas femeas sao inaebos; 
cpuero dizer, mulos , e ainda outras peores besias, Ves-
tem-se de pelles de brutos ; e se envergonha a pele do 
urso, ou javalí de abrigar nelles mais brutalidad*1-. As 
casas nao provocao com suas torres ao raio de Jupiter. 
Tíem imitao soberbas as pyramides Egypcias , com' 
que a Architeclura vestio de pedra as einzas dos Pto'lo-
meos. Sao ninas chocas chamadas casas. A ü m . l a d o 
come o dono, a outro um pprco , a outro inn hoi , e 
a outro um jumento. Com que na casa de menos visi-
nhanca, contando o dono , ha quatro bestas. 
Chegamos ao lugar. E nos admirou a estalageni ,-
a comida , e a gente. Subimos por tima escada que se 
assegurava em dtías largas e fortes raizes de nabos. 
Da mesma sórte era o solho e tecto da casa todo de ma-
deira de nabos. Sentamo-nos á meza , cujos pés eráo 
nabos largos , e a taboa nabo espacoso. As toalhas e 
guardanapos hervas de nabo tecidas. Os pratos e copos 
nabos secos e cóncavos. A bebida sumo de nabos. A 
comida nabos assados e cozidos. O pao farinba de na-
bos. Os assentos nabos, nabos os garios, nabo» as co^ 
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Hieres , nabos as facas , e nabos a inesma gente que nos 
servia- 4 mesa, Servia-nos um Villáo , que me fez lem-
brar de Phylemon , quando elle e Baucls huspedáráo. a 
Júpiter e Mercurio , que morios de fome chegáráo á 
sua choca. Era a cara de nosso Rustico um nabo amito 
grande; a bocea um grande golpe ou rotura , pela qual 
se viao dentro maitos denles dial i ios , e urna grossa fo-
Iba da lierva que se, chama lin,£ua de boi. Os olhos dous 
accesos tomates, o nariz, urna disforme beringella , as 
-orelhas pepinos , os bigodes pimentos , e a barba as 
barbas de alaminas cebollas. Os bracos erao duas largas 
cabacas, e as máos dous molhos de rabaos ; o corpo 
win largo nabo, qué formando o peito e ventre do gros-
so tronco, se dividía depois em músculos e pernas , re-
matando em dous trogos de nabo , que a este hornera, 
planta serviáo de plantas. Vestía o urna rede -verde beia 
tecida deberá , e outras hervas. Quando vi que nos fal-
luva e servia um hermem nabo, ¡he perguntei r indo, se 
hávia por ali outros como «He i' E me respondeo ; que 
havia outros cincoenta e que erao filhós seus. Deu-nie 
grande r iso; e exeiamei: Cincoeuta íilhos tens ? Valente 
nabo ! üisse-lhe depois que nos désse palitos para lim-
par os dentes das bertas nabáes. E respondeo: Em 
uin instante os í'arei daquella herva que está no meio da 
liorta. üisse. E approximando-se da arvore, a cortou 
pelo tronco com urna íbice. Vergou para um lado a 
plañía ; e pouco a pouco foi declinando com seus ramos 
e l'ollias , até dar urna grande queda no chao. Pelo tronco 
coniecáráo a sair, dando mil saltos , os cincoenta íilhos. 
Converteo-se a foice em gaita gallega ; e tocando-a elle , 
bailáríto os íilhos , fazendo repetidas e estupendas mu-
dancas, com uns sapatoes que faziáo tremer o chao. 
Estava como tonto de admiraeáo o Czar. Mas eu dan-
do utna grande punhada na meza, lhe disse : Que me 
matera, se nao estamos em poder do Brux» Protheo, 
para qu«in ti-asemos, a caru d'O^iartes. A, este tempe © 
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=Gaiteiro tomo» sua figura natural; que só se difTerenea 
de nos em ter os cabellos de limos. Confesso que era 
Protheo-, e que fez aquella travessura por sua amiga 
jnanha. Reduzto tambem á propria forma de Tritoes os 
Dancantes. Deu-lhe o Czar a carta , que elle beijou e 
poz sobre sua eabeca. E leudo a l i d o , nos disse : Tende 
bom animo , que tudo se lia de fazer mu'tto á vossa sa-
tisfacao. E para nao perder tempo, vamos ao caso e ao 
s i t io , onde fieou vosso exercito. 
Disse. E chegando a nossas gentes , dispon tirar 
«mitos e exeeüentes navios , que por naufragios eoutras 
fortunas jaziáo ñas profundidades d'aquelle Océano. 
J landou a seus Tritoes, que para este fim teeessern gros» 
sas amarras. Assim o executáráo. E jungindo militas pilo-
tas, a táráo urnas ponías das avultadas cordas nos jugos, 
< outras em as naos que se occultaváo no fundo. Cora 
«sta industria vimos em pouco tempo a superficie un» 
iflosa cheia de baixeis com todos seus adherentes nauti-
íicos e militares. Enxugando ao sol as velas e enxarcias, 
nos introduzimos nellas, fazendo capitanía a m a i o r n á o . 
Embarcou se tambem Protheo, parecéndo-lhe de sua 
ebrigaeao o seguirnos fassim Ihe mandava Oxiartes) 
para ser instrumento e conselheiro do Czar nesta aven-
tura; 
Passamos a bocea do rio Mondego ; e vimos a famosa 
raenp'na , onde Decio Junio Bruto venceo o unido po-
der dos Gallegos, e Lusitanos; era tao diffieíf e perig«~ 
»a batalha , que sua vitoria se accreditou milagre de 
' i í ep tuuo . , a cuja IAeidade pelo bom suceesso erigió -vo-> 
tado templo naquellas praias. Avistamos depois: a gar-
ganta do aurífero Te jo , mais preciosa , que por seu me-
t a l , pe-las arribadas d 'Elys ia , A& Bacho», e d'Ulysses. 
liasteis e d'outras particularidades da Costa íáo fallan Jo 
soUlados, e marinheiros. Poréin © Caar , a cuja alia 
ciHapreliansaa desvelaváo as importancia* d» sua em» 
fircan, m faüava. ddla j perguutaado ao Bruxo Protbsoj 
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*e RlRei de Fez poderia resistir-lhe? Se na defensa de» 
mesmo se interessariáo os outros Reis Africanos? Era 
que estado se achaváo os R.einos d'uns e Outros ? 
ElRei d« Fez (disse Protlieo) assiste n'uma quinta 
próxima do mar. E nem a coi le o deseja a elle , nem 
elle deseja acorte. É um \ao idólatra de seus appetites. 
Seu governo vai pelo mcthodo de certo r e í , que disse 
fi'uma comedia : 
Já mais erro a Justica, 
Se faco o que me quadra. 
Multas vezes (replicou o Czar) costuma irrevarente 
» murmuracao etaggerar as accoes dos Reis- E é preci-
so advertir que a estes substitutos de Júpiter se per-
inittem mais oousas que aos homens particulares. Como 
sao imagens da Divindade ,, se consideran nellas &oa* 
Poderes, que tambein síio imagens d'oulros dous P o -
deres Celestes. Cara o Poder ordinario goverua o Rei 
-unido com as L e i s , a exemplo da Celeste Ordinaria 
Providencia , que obra vivificando as causas , e mauten-
do'lhes o influido vigor para seus effeitos. Porém ha nos 
$loriarchas outra excelsa auctoridade , que se chama 
Alto Dominio; pela qual se lhes concede que interrom-
jpáo as Leis ; á maneira com q&e o Ceo pela Providencia 
Absoluta dispoe talvez que a agua passe a abrazar , e o 
fago humedeca e esfrie. Confesso (responde Protheo) 
os dous poderes mencionadas. Porém o Alto Dominio 
so ha demanejar-se para íins justos e altos ; para conse-
guir o mesmo que se intent,a com as leis. Este é o costu-
ine da Celeste Providencia Absoluta. E a d'EIRei de 
Fez vai por putra estrada, Tem pertencoes ou pleitos 
um soberbo bem introducido , immeditamente o Alto 
Dominio o protege com decretos , mandando que o go-
(vernem como elle quizer. Pleiteia ou pertende um Mou-
ro honrada , que perseguem inimjgos poderosos ; de-
soírte que nao conseguirá Justina sena especial protercHo 
<lo Soberaao, Rccesre a» Alt» p^minio. E se UM respon-
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de, que é nm temerario em se persuadir que os Ministros 
faltaráo ao justo. Fie* o pobre em poder d'um maldito 
Arbitro , que ou o arruina , ou se ihe faz justica f Iba 
vende , dizendo-lhe que é necessario que se ajude. 
E m fifia pelas injusticas e desordens d'EIRei de 
Fez (perdida a auctoridade do Principe e harmonía do 
Imperio) aborrecen! os Vassaliosaq R e i , e o Rei aos 
Vassallos. E eu te dou palavra \le destruil-o. Pelo que 
toca ás mais Patencias Africanas , tambera nao ha que 
recear; porque todas estáo em decadencia. 
Proseguíamos felizmente nossa viagem. Até qua 
cerca do Promontorio Sacro nos succedeo um perigpsO 
lance, que terminou muí em .gloria da nossa armada. 
Vinha direita a nos,urna disforme balea , e se arrimava 
a t e r r a , ou á parede de penhascos , quea l i sobre as 
ondas éhabi tacáo de Faunos e Nymphas. Praetica-se cem 
grande escrúpulo em Salamanca urna ceremonia (usada 
tambera d'outras gentes) quando-, indo a p é , .se encon.-
tráo na rua dous sugeitos de distinecao; E é , que tanto 
o que vem como o-que v a i , offerece cada um ao outro 
que passe junto á parede-; ou por ser a rua mais limpa , 
ou por assiin o haver disposto o eiiniprimenlo. E suecede 
as mais das .-vezos apatiarem-se ambos até, o uíeio da 
rua , e encherem-se de lodo de secreta , sem servir-se 
algum da commodidade porfiadamente: ofi'erecida. Esta 
ceremonia (como os Moimrchas sao zelosissmos desea 
respailo) occorreo ao,Grao Czar , ¡ogo que encoiUra-
mos a balea. E, mandón a nosso pi loto , que se apnj>-
ximásse aos.escólbos da Costa, que ali serviáo de para* 
de; dizendo que seria desauetoridadesua o dar a pare-
de áquelle monstro. Porém nao era menos caprichosa a 
baleia. E com í'erozes bramidos perguntou : Quem veía 
l á? Respondeo-se-lhe, que.o. Principe Marcos , Grao 
Czar- do Tormes.. E que deyia a balea deixar-lbe a pa-
rede. Respondeo : Nem em meu testamento a deixareia 
ia.eus.fi.lhos; oihacoino em vida far.ei doacao della aMarcai 
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Azar! Pieplicou o Czar: Deves ceder-me'a párédé,> pois 
sou Monarciía; e um Monarcha é pessoa muí grande.1 
Bespondeo a baleia : Maior sou éu ; e se nao, mecamo-'.' 
nos. Aqui faltón a paciencia ao CsaivE enfurecido raandoa 
ao piloto , que désse todas as velas ao vento , e com o 
maior imp.eto choeasse com 3 proa d'áeo contra aba -
lea. Assim se fez, E a féra que vio que.a acominettiamos, 
abrió a bocea para tragar-nos. Estavao os denles de baixo 
na superficie das ondas ; e os de cima táo altos como a 
torre da Cat.li.edral de Salamanca. Por este immenso óco 
se embocou nosse; navio j e com a proa' d'áeo foi rom-
pendo e despedaeando a balea. E sem inierromper o 
, impelo , saírnos pelo trazeiro, ñcando rnorto o monstro. 
, Dentro da balea tivemos o perigo de que por estar 
atestada de sardinbas ainda nao digeridas, cairao as 
ditas sardinhas a diluvios na capitanía, e quasi nos afo-
gárao. Mas repartindo-as pelos outros navios, alindamos 
p-nosso , servírno de dar \ú,n refresco á Armad». Ufano 
o Czar (com oapplauso e aeclamaeao de todos) ' tomón o 
nome de-Marcos Balea, como triunfador de Baleas ob-
stinadas e deseorfézes. 
Com este novo ditado, e como feliz auspicio da victo-
ria , eliegou o Czar ás praias do R«ino de Fez. E mandou 
oceultar , ou emboscar as naos em urna próxima énseada. 
Era naquelles lempos aleivosa infamia o fazer a guerra 
sem intimal-a. E por nao manchar seupoildonór ' ,noiricou 
o Czar embaixador sen para esta formalidade ao Bruxo 
Protheo. O qual n'uraa só nao chegoii' ao visinho Porta 
com sua comitiva. Pasmón aos Mouros súa gentileza, 
suadisericao e os deraais heroicos requisitos- Embaixa-
dorescos. ,E conf'essáráo que ainda sera os augustos inte-
resses de Marqos Balea , seria digno motivo da embal-
sada só o fazer ver ao Mundo o Embaixador. Foi cuu-
dnzido á quinfa, onde es-tava a Corle. E dizendo que 
tinha dar-a S.. Mag-eslade-o aviso de certa guerra, que 
iíiteniava fazerdlie o Grao Czar do Tonnes , ¡lie respon-
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deo o Reí tic Fez : Em receber nao ha engaño. É assíiíi, 
dentando palavras ociosas , \enha a mensagero.-Aeahow 
e Brnxo siia embaixada , ficando cotn ella aturdido o Reí 
de Fez ; o qual disse: Castas ! E nao íoráo reenos ovos 
duros tuas desabridas expressoes; ás quaes devéias dar . 
cut io posto con» ó sal da discrieno, atlendendo a que 
»al qner'o ovo. Mas em íim és Embaixador , e tens,ltcen«> 
ca para fallar comotevier á cabeca. 
Aquellas ultimas clausulas pronunciou o Rei M o u r o g 
í ng ihdo - se desenojado, para lograr mellior o que dispn-
mba. Chamou o Capitáo dé seus GuarrhiS ; elhe disse s» , 
cuvido, que fizesse matar o Embaixador, e os. q u é . 
vier'ao com elle. Porérñ o Bruxo tudo percebia , por tra-
zér untadas as orelhas com certos bálsamos TJigroniaíi-
tesros , que Ibe faziao ouvir até o que só se imaginará. 
Tractou com multa afabilidade o dissiróulado R e i , cort-
e-blindo com dizer-lhe: "Vai-te com Déos, e adverte ao Czaf 
teu amo , que, ainda que já podemos ser inimigos , ,é 
inelhor »ao sel-o. Maiornente qnando o motivo des!» 
guerra o nao ba de accrcditar de valeste, pois o caca--
rejar por ovos é cousa de galliíilsas. Estavao fóra os 
Fidalgos de 'ViHamaíoi -, esperando por seu Ministro , é 
abaixo estavao os soldados da guarda prevenidos coró á 
ordem e os cáceles. Porém o Briíso tend«-se despedido 
com gratidao , ainda, mais cautelosa que a d 'E lRe i , twd'ó5 
jnudou. l 'ransformou»se na figura do Capitáo Mouro , 
c a o Cfpilao na sua. Tambem á sua comitiva poz á 
semclhanca dos Gentis-Eomens Regios ; e aós Regios 
creailos a dos Fidalgos, Assim os soldados da guarda 
moeráo , c mátárao a seu mesmo Capitao, e a Real fa-
mil ia . "Voltou logo Protlieo; e disse ab R e i : Já o Embai-
xador e qnantos 0 acoinpanbavao esláo mórtós . Porétt¡ 
do mar concoirem rouitOs inimigos. E o Czar doTormes, 
que julgávamos distante, veio coró grande exercito para 
accommetter-vos de improviso, logo que se vos disse a 
EmbafXacia. Retiremos 4 Ciarte, onde nos defenderá.* 
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9H8S murnllias , até que concomio» ÍIDSS&S Soldarlos , 
e mateni estes caes. Soguio-o promptissimo o R e i . E 
saíndn da quinta, formo» Protheo alguns carros volantes, 
nao de taboas , mas de Bruxas pegadas coin cola. E 
deste modo serest i luío áCapitaina coin seus companhei-
rcs , levando prisioneiro o engañado Rei de Fez. 
Chegáráo a teinpo que o Grao Czar Marcos tinh» 
pedido o servidor para descomer. Disse o Trasgo ao 
R e i , sem que a oulra gente os vrsse 011 os ouvisse í E n -
costai-vos na vossa cama , e beijai a vossa esposa. 
Assim se Jhe representava ao Monro ; e se esier.deo no 
el iáo, pondo a caneca debaixo da silheta. Cuidando de-
pois que beijava a Rainlia , beijou no rabo aoCzar, Au-
gmentou tamben.» Protheo, por igual ¡Nigromancia , a* 
cámaras de Marcos Balea. E julgando este que se pro-
pia no vaso, deitou tanta colisa no Mouro , que o afo-
gou. Últimamente (por ter comido alguns ovos cozidos) 
4os pedacos delles se unió e formón uní ovo , que servia 
de niordaca na bocea do def'unelo, Eevantou-se o Czar. 
E í ícárao patentes o Kstudante e seus eompanheiros , c 
o cadáver d'EIRei de Pez. .CohtfMi o Bruxo (coin jubilo 
universal) todo o caso. E Marcos Balea eslimou de 
mu ¡tos modos o servico, que ío¡ servico de muitos mo-
dos» 
Publicou-se na corte de Pez que tinliamos apri-
sionado seu Mona relia. E a indága lo corréráo á praia 
al^uUs Moriros. Penriitlio-llics o Czar que subissem á 
Capitanía. E neila lhes disse: Apprendei justicia , ó infa-
mes , é perniciosos ; e conhecei avista deste funesto 
espectáculo , que quem ovo mata a ovo morre. Pedí— 
rao elles © Peal Cadáver ; e o Czar lho concede©; sé 
bem resgatado por exeessiva riqueza. De maneira que 
nao tendo antes perdido o seu Reino , morreo o Re i 
Mouro privadamente, afogado como Heliogabalo em 
asquerosas iunnundicias. E quando pensou que sua vida 
<¡ra precisa, o r e d u í i r á o a que sua moilefossenecessaria. 
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Os Historiadores Barberiscos , obedecértelo Scfrifa©'-
de que calemos a caca, disíiguravao o successo , af'fir-
mando que seu Re i morreo ein unía emboscada noctur-
na , indo da quinta para acorte,. Lieeneas Históricas em 
queja se usurpa mais liberdade quenas Poéticas. 1 
Vencedor (ainda que porcamente) deixou, aquellas 
paragens o Grao Czar Marcos Balea. E . se encamirihou 
com todos os navios a Gibaltar. 
Chegou a noticia de nossas naos ao excelso Te leár -
cho, Re i da Andalnzia; O qual mío longe ajuntava um po-
deroso exereito , para conquistara ultimadas alienadas 
Provincias que reunió á sua coróa. 'Visitón o Czar; deu 
repetidos e abundantes refrescos á nossa armada, e até 
fez que nossa gente saísse ríos navios; e a aquartelou 
ern ranas Cidades. Passou com-o Czar (e com os que de 
mais perto o serviamos) á Corte , 'que'o era a illustre e 
populosa LSevilha.' 
Os convites, os feslejos , e dádivas com que nos 
hospedou Teleárcho , nao cabem na explieac'áo! Porétn 
menos pode reí'erir-se o que nos admiraraó stsas heroi-
cas virtudes, e a bemaventuránca de setis Dominios. 
Quartdo herdou a coroa, era seu reino a Bélica. 'Mas 
logo que chegou a sentar-se no Solio , .applicouvse a re-
cobrar quantas Provincias lhe pertenciao. Conquistou 
M u r c i a , Valencia, e Catalúnha; com tanta felicidade 
dos vencidos , que só sentírao o'ter vivido algum tempo 
sem sérem conquistados Qualquer povoacao (até as que 
forao menos affectas) tinha os mesmó's privilegios qué a 
corte ; sendo todo o Estado tima familia. Nem deixava 
de ]>arecel-o por Teleárcho , pois reinava com vigilancias 
e al'íceto de Pai. j Urna era a Religüío , urnas a^s Leis , uro. 
o Idioma , urna a moéda , Usm o trage e urnas tambem as 
incl'macoes ; porque nao havendo differenca , qué ós ñ -
zesse discordes, se amaváó e úniao á u t i ldadce gloria 
commnm. Reeonhecia e confessava o Rei qué sua gran-
deza dependía de seus povos ; e confessavao e reconbe-
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¡nao os Povos que sua felicidade dependía do Reí rComo 
a pedra Imán communica sua virtude ao acó imraediato, 
e aquelle a outro, e este successivamente s nitritos , 
assim todo o dominio era harmoniosa cadéa s d'homens 
unidos entre s i ; dependéndo , segundo suas classes, uns 
dos outros, e todos de Telearcho. E se algum fazia dis-
sonancia ; logo sobre aquelle acó da cadéa se fulminava 
o acó do cutello. 
Castígava severamente os delíctos que destruíáo a 
sociedade ; ecom mais rigor os de mais malignas conse-
quencias. Fez povoar cuidadosamente seus Paizes , fa-
vorecendo e facilitando Os matrimonios. E ao prohibir 
os inconvenientes oppostos ajusta propagacao , reflexio-
nava que a pobreza mais mortífera para as Monarchia» 
é o serém pobres de gente. Quería populosas inda a> 
aldeas, e até ñas menores misturava sempré alguns 
Nobres, como vigorosos espirito* do corpo civi l . Casti-
gava os habitadores de qualquer Povoacáo , que vicio-
samente ábandonaváo sua Patria ; percebendo feliz con-
sonancia ém que os vassallos conspirassem ao augmento 
do sitio era que nascérao , bem como é útil harmonía da 
Esphera que cada astro se mantenha em seu éspaco ; Nao 
perrniltio mais de duas Universidades. Wem era concedido 
frequental-as sem preceder licenca d'EIRei. A extraccüo 
de qualquer homem Ihe parecía mais nociva , que a ex-
traecao de muitás riquezas. A cada Subdito, na sua p a -
tria o buscava , e o achava a remuneracao; e aos Soldados 
no exercíto. INáo neoessitaváo de pe rde rá nobfe ferocída-
de , negociando com a servidíio, com a lisonja, e com 
as outras vilissimas artes dos Cortezaos. Barbara desi-
gualdade d'outros Reinos ! Repartir a guerra as fadigas 
e as mortes entre os que defendem o Principe no campo, 
e repartir a prodigalidadé os premios entre os que na 
corte lhe mentem e o desacredi táo! 
Os campos (sendo proteg-idos os lavradores e gana-» 
deiros) estavao com a mais conveniente cultura , chelos 
5 
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de rebáñaos b d'esparpifias casas , qué os b r ñ a v a b é éá» 
yiqueei&ó. As PovoacoYs sé utilisíivao com fabricas de 
t b á b s os géneros. C&nheeia o Rei qué do commercio é 
da industria rcsuMo opulencias ináiorés que as da Satu-
re z a ; p<bi% esta ofíeréce saas dadivas coru urna só forma; 
e neíías nitroduz a arte formas infinitas. Exercitaváo os 
Cidadaos a mercancía por si mesmos ; é os l íobres por 
seus agentes. Com o que todos estavao ricos. Os tributos 
ferá'ó moderados ; é os govérna-vá Télearcho , estiman-
Üo-ós com o sangúé ele se'ús subditoSi'Naodéspérdicava os 
tr ibutos; nem na cobranca debes era prodigo d'bbtro 
modo , desperdigando gente. TNiíó ignorává quena mul-
tidab costuma fuiídir-se b roubo; e que passíío a ser 
inaos as cabécás. Mantinha copioso Erar io , qué b era f 
irao de sttapes'soa, más dé seus Reinos. Coiii elle eVitava 
p romptamen té as urgencias , e foriíentava os augmento» 
do Estado; pois infatigavel aproveitava ató as mínimas 
becasioes, que condnzissém a estefinl; e fázia náscér 
quantas érao accéssivéis ás actuosas perspicacias dá 
pruden cia. Se cbii) Ibuvavel economía manéjava as r i -
quezas 5 nao era méhos consideradlo na distribüicao das 
Honras ¿ T í t u l o s ; eonséguindb por Sua difíieuldade , 
que os merüós inais ávultados as tívessem por premio 
suromo. Sao as Honras urnas minas, qué b Reí cria, Po-
rém minas •misteriosas > qué se fó'zéhi íeeuúdas pelo 
e s t é r i l , é que , quaiito mais p r o d u z é m , menos valem. 
Á' máhei ra do bom soldado qué cuida das árinas I 
«avallo com qué ba de vencer, é do Pescador qué pre-
fine as redes que bao de alimeütal-o , cuidáva Telear-
enb dé q u é (segundo os seus genios é espberas) fossem 
educados seus Vassállos, prineipa-bnente os Nobres. 
Para éste e(feito íuudou varios €ol légies , onde se ap-
| j rendiá6 tó&as a;s üieis e entuna veis prbfissSes. 
Exaltou e renovou a auriga preeminencia que logra-
r l o grandes e beneméritos Vassailbs , tbámando-se Pais 
A * Pfincipt . Comino estes á mesa eo inTeléa íchüj e erab 
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os mais experimentaidos Embaixadores , Minislrbs e G é * 
neraes. Nestes livros animados fazia qué cstudasse e ap-
prendesse o Principe Herdeiro, que se chaniava Proján-
tlies , e desde idade tenia desempenhou logó os elogios 
de seúríotne. Assiin eni conferencias (e nó mesnio ma-
nejo da Política) lhe ensinaváo as artes dó Goveflio. Po« 
réiu ñas da Guerra seu ni'esiuo Pai foi seu Aio , levan-
do-o cbmsigo ás mais difficeis e perigosas faccoes. Entre 
outros documentos, lhe acónselhava , que a iS'obreza , 
se declinasse á corrupcao, naba extinguisse creando 
outra dé iiovo ; mas que cora varios estímulos , é manten-
do-a dependente , procurasse f ixala no d'esempeñho das 
primitivas obrigacoes. Assini o executava *Teleafcho, fa-
zendo conhecer a seus Proceres que únicamente coto a 
Heroicidade conseguíriao a continuacáo das Honras e 
Estados, que a Heroicidade llies grángeárá'. Que inaiór 
monstro , e de mais inconvenientes para a R e p ú b l i c a , 
que o que, por saber matar lirii boi , a désfructe f" 
Ordenbu Teíearcho entre as leis fundaméntaés , que 
cada dez annos seajuntassem Cortes para eorrigir algu-
ina reparavel nbvidade , bu prodüzir alguiti novo bem á 
favor das Leis e dos Vassallos. Como as pessoas benemé-
ritas logravao , sém protector, ou negociacao, justos 
premios, assim os máos em henhumá distancia deixavad» 
"d'aproximar-se do castigo. 
Se nao fosse proloquio bem sabido — que os Reís sab 
imagens dos Deoses, — o teriab os Deoses estabelecidó 
ehtáo , porque tao benemérito Soberano f'ósse süá i'íhá* 
igem, Era o Rei digna seuiellianc'a dos Deoses; é efab 
os Ministros dignas seuielbangas do Reí. Cooperavab e 
conspiravao tao conformes a'o's Heroicos fins do Senhor* 
que mais pareciao sua igualdade que sua efigie. Más na 
subordinacáo le respeito eráo e semostrávao summamen* 
te inferiores. Tanto os excedía 'é se fazia venerar a m»« 
gestosa elevafcáo deTelearcbo! Honrava com affabilida-
de os ditos Ministros. Mas , aínda que a todos parecía 
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deséubrír suas intimas resolucoes , de nenhum se fiavá 
inteiramente. Velaba e attendia com dissimulado e se-
vero exame sobre seus procederes. Ninguem compre-
l iendia a iaclinacao de'Pelearcho, pondo elle ura estu-
dioso <* perpetuo cuidado em oecuItal-a¿ Assistia aos 
Conselíios. Porém nao votava ; seguindo o antiquissimo 
díctame dos Ethólos s que assim o íizerao praticar a 
seus Principes. Ouvia e pesava os votos, e resolvia elle 
só . E as mais das vezes resolvía (por ser o mélbor) o 
que elle mesmo tinha premeditado antes da consulta. 
Nao se desdenhñva de assislir talvez aos Tribunaes 
de Justica. Principalmente quando se decidiáo aquelles 
pleitos s em que pelo Poder costuma perigar a desvalida 
Basao, £ até dispoz um recatado sitio, donde , sera» ser 
•visto-, ouvia os .Inizes. E assim os tinba sempre temero-
sos , obrigando-os a sutnma rectidúo , j á occulto , j á pa*» 
tente. 
Mantinha rías princípaes Cortes estrangeiras M i n i -
stros antes habéis que apparatosos. Por elles penetrava 
o intimo dos Palacios eom quero contendía. E sobre este 
íixo coríhccimento (zombando da opposta malicia) disfar-
cou com ambigua advertencia os tractados, e ató as pa-
lavras. De modo que sem offensa da verdade , e sem que 
enganasse, se enganavao os outros , e assegufava Te-
learcbo as grandes utilidades de sua Monarchia. Con-
quistando a maior parte do Imperio , e fazendo-se ^por 
•virtudes e facanhas) perfeitissimo exremplar do Augusto, 
fundou a Monarchia ; e fundoü tambem o Morarcha. 
Derramara o Supremo Numen sobre o Monarcha e 
sob ré a Monarchia torrentes de beneficencias. Até Hynmeo 
premiou com delicias a Teíearcho , dando-lbe por Con-
sorte a bella e celeste Phyledia; em cuja belleza estuda-
vao agrado todos os Ceos , e erii cujo milagroso espirito 
residiaó e se melhoraváo todas as virtudes, llainha da 
mais penetrante e exquisita capacjdade ; e ao mesmo 
tempo tao fecunda , (pe entre outr'as dsu, á Monarchia 
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a suprema ventura de numerosa Real descendencia. Por 
justas e ponderosas consideracoes, deeretárao as duas 
Majestades (com a Monarchia unida em Cortes) que 
nunca podessem herdar a Coroa Principes Estrangeiros.í 
Rstabelecéra» Parentes da Casa Real (com tractamento* 
po'ico inferior) para que suecessivamente , segundo suas 
lin'ias, fossern herdeiros da Primogénita , quando esta 
sé interrompesse. Casárao os Infantes com Princezas, e 
éstas com Principes que viessem a viver e a permanecerá, 
no Paiz de Tdearcho. Assim estes dous Semideuses ou 
Reís quasi divinos, conseguíráo (sem ser este sen fim) 
«fu» nunca a Monarchia podesse passar de seus Descen-
dentes. E Q Estado , conhecendo os felicissimos effeitoá 
daquella disposicáo , agradecido aos dous Regios Aucto-
res, os encheo de bencáos e applausos ; assegurando-
llies o excesso e ventagens, com que de todos os Reís os 
distinguirla com inimortaes elogios a Posteridade, 
Movido eu pelo natural impulso que nos precisa a' 
venerar e amar o Heroico , pedí lieenca ao Serenissimo 
Marcos Balea para ficar servindo nos exercitos d« Te-
learcho. E conseguindo-a, tive parte pouco depois ñas 
victorias com que meu novo Senhor restaurou todo o 
Paiz desde o Guadiana até o Promontorio Sacro , que 
era o assumpto das prevenidas tropas. 
O Czar, para desempenliar-se das multas dadivas es 
eogtezias de que se achava devedor, deu os navios a Te-i 
learcho. E despedindo-se delle e de m i m , sepoz a cami-
nho com seus criados. Protheo restituio-se , nadando , 
a suas Phóeas. Antes do dia da marcha disse o Czar ao> 
exercito: Cavalleiros , eu vou por t é r ra : eada Raposo 
guarde sua cauda ; e em Villamaior nos veremos. 
Divid'tráo-se as Tropas. E por ser entao tempo de ee-
§a, se alugaráo os Generaes e Coronéis,fazendo-se sega* ores. E a seu exemplo fez o niesmo todo o exercito». 
De cuja uniformidade nascea dizer Claudiana : 
éah COTAS DE SALAMANCA. 
P¡s Ejércitos se ajustao igualmente ás trombe,* 
tas, e aos costumes dos Generaes. 
Vierá^ pquco. a pquco , ganhando mui b.ons quar-
tos. Hoiive Rrigadeiro que.'tr-quxeJivres cinco reales de, 
a Qcho. Voltou a reunir-se toda a multidáo em Villa-
piaior , P,nde o Czar entrou acclamado e triunfante. 
Valia tanto seu bolsico , que nenhum arrieiro voltou 
d'alguma jornada c.pm niaior lucro. Fez a Czarina um 
manteo de panno de monte ; e accrescentou ao Thesouro 
epato e cincoenta reales de Vellón. Por estas estupendas 
liberalidades os Alcaides e Regedores de Villamaior 
jnandaráo por no Pelourinho com letras d'Olmegre unía 
inscripcáo, que dizia : 
A o MUNIFICETTTISSIMO CzAR M A E C O S I>AEE,V , 
o SEÜÍA.DO E O P O V O V I L L A M A I O E E S S E . 
U V R Q QUINTO. 
N¡ Áo sem causa (disse eu a Amadis) illnstron Serenis-
simo Czar seu triunfo com as addicoes do Erario; pois, 
ci dinheiro é um dos principalissimos instr-rarnent.os de. 
reinar» E por este motivo os Reís pródigos costumáo ser 
os niais perniciosos parasuas Monarchias, e até para sua 
Fama. A'grandeza Divina tem em si mesma sólido e im-
mortal tocio seu indefectivel fundamento. H s a Humana 
depende de certos adminículos, sem os quaes seperde e 
se destróe. E seu maior apoio é a riqueza. Digeni que o 
Solio nao admitte a dous Reis; e eu intendo e digo , que 
sétn dous Reis náospóde subsistir o Regio; pois só q 
Monarcha o será, se occuparem o Solio dous Reís; o 
Rei, eoouro. 
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Em quanto o Augusto Marcas Balea (continuou 
Ámadis) repousava gloriosamente em sua Corte, e era. 
quanto eu servia a Telearcho, succedéráo em África 
estranlias e immensas transmutacoes, que desordeuáráq 
lastimosamente as mal seguras tranquildades de seu-s Do-
minios. Bem te, lembrarás do ídolo ou Demonio que este-
ve na Covas Salmantinas , e que delias foi expellido pelo 
Grao Czar Marcos Balea. Senda, o maldito D.iabo ter. dei^ -
xado as Gruta?. E como por leí ueleste nao podía voltar. 
a ellas, scnáo restaurándolas com meios humanas, cor-
reo milita parte do,Mundo,buscando ídgum perverso ho-
jnera que Ihas cqnquistasse. Achou-ona ^rabia Deserta; 
e era Lestísagro , Rei da mesma Arabia , e o mais ferq 
la d rao que s,e tem contorcido. 
Cltegava entao sua idade. a f.rinta e daus. anuos,, p o -
rém com táo adulta e raivosa intrepidez, que, sendo com¡-
patriota das viboras e leopardos, parecía $ua identidad*? 
ou sua. descendencia. Descancava sobre as armas ; e &» 
dormia quando falta va alguma bel'ioosa cruelda,d,e > ou 
algum injustissimo rpubo , qne consultar ou conseguir. 
Nao quería as victorias sern. sangne , c aborrecendo a. Pa21» 
tinba por digno íim da^Gucrra a mesma Guerra. E coni», 
se-todos os hom.etis lhe tivessem culpa de ter naseido 
R e i , vingavae castigava em tad,qs sua exajtacaq. 
Indo com alguns cay al los a roubar , chego,ua u,nji 
areoso valle, onde adiantandprse sú,, encon.trou um si-
tio e visáq dignos do Cerebro, dignos de l\$e_géra, e de 
todos os roonstros infernaes; porém apenas dignas de 
Letísagro. ^ ra o sitio um pantanosa valle , cujas horro-
res misturava a mesma repugnancia que os aborreeia.. 
Desejaváo fqgir d'aquelle assombro a estéril aréa , e en-
charca d¡ | agua, e estorvando-s.e mutuamente , se deti- : 
nhiq;'e com lucta pantanosa formaváo, a ruassa da horran,-
4a alagóa» Cingiao-na eux torno m.elancqlicos arvoredos , 
cuja caliginosa sombra em obscuro reílexo a cue.grecia 
o'ji segulta^íu Mjis a p.ezar da$ ramas rompía q ínojtifero 
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•vapor. Caíáo mortas as aves , eos menos distantes reba-
nhos. Voavao entre suas peslifei-as nevoas a Angustia , a 
Morte , e o Espanto. Fugiao do pestilente lago os pasto-
fes , e caminhantes; e aos estrangeiros cora a voz e com 
o dedo assignalaváo delonge o abominavel bosque. . 
A examinar seus perigos cbegou o temerario Leslí-
sagro. E logo á sua presenca ,r«sgando-se o lago, saío 
sobre a espuma outra peor serpente que a de Lerna, 
Acompanhaváct-na mil pestes de nao inferior inclemen-
cia. A hydropica Avareza , em quem crescem túmidos 
igualmente a sede e o vulto. O roubo, companheiro da 
sombra. O Homicidio , párente da Brutalidade. A Fraude 
jnais fecunda de phantasmas que o somno. A Traicao oc-
cultando punbáes , cicutas , e lacas. E a Tyrannia , ser-
vindo-se (por peores armas) da maligna inierpretaciio 
de Leis justas. Ñem faltaváo todas as supersticiosas Sei-
tas; das quaes se valia o execravel Monstro , passan'do a 
desfazel-as, para formar de todas outra mais ímpia. 
Lest ísagro, a tanta "vista , perdeo milita fereza. E 
quasi desconhecia a seu intrépido orgulho. O cabello se 
Ihe erricava j e entre angustias Ihe palpitava tímido o 
coracao. 
Disse-lhe a maior Fu r i a : Como, ó famoso Tr iun -
fador, cabe teu immenso espirito ñas estreitezns da 
peor Arabia ? Dá infamados renomes a Ambicao quando 
sao pequeños seus assumptos; e em elevados íins o mais 
injusto intento se qualifica de facanha. Em quanto vence-
res por estes abatidos areáes , serao abatidos teus tro-
feos , pois o juizo da Fama poe mais ultrage em me-
nos delicio. Usurpe tcu valor maiores Monarchias, pa-
ra que sacies em apparatosa affliccáo o odio que tens á. 
Humana Linhagem. Lograrás pela ditosa Tyrannia até o 
applauso dos mesmos que a padecerem ; e verás que no 
M u n d o , que cede a violencias , tudo quanto se pode, se 
|)óde bem. Pelo proprio interesse tudo é l i c i to ; e e a 
Ambicáo yjrtude de grandes Monaícbas^ A,o cubicosq 
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impulso , e ao desejo vingativo , satisfaeáo-nos (com.rni" 
na de mil Reinos) ondas de sangue e pelagos de thesou-
ros. Triunfa sobre o calcado juramento, sobre a F é , 
sobre a Amizade , e sobre a Religiao. Eleve-se I.ua Fortu-
na sobre o mesmo corlado peseoco de toda a tua familia. 
Impera defendido em sangue. É conhece que , como a 
Agua doFogo, assim dista o Útil do Justo. Eu que por 
dignas experiencias te aconselho , sou teu auxiliar Genio, 
e auxiliar dos maiores Principes. Digo que é a virtude 
urna vozváa , e que della únicamente convem a apparen-
cia. Affírmo que nao ha Deidades; e tenho por meu p r i -
ineiro ser o negar a existencia do Ser Prirneiro. Mais di-
ctantes mcus te expressaria ; porérn todos os digo , dizen-
do-te que sou — A Moderna Razáo d'Estado.—Vem pois 
a meu albergue , onde Weus infiuxos te illustrem e forta-
lecao , e onde com os -consellios te d é o s meios para as 
relevantes magnitudes a que te destino. 
Acabou de fallar, E Lestísagro , já recobrado , achou 
emsinovos furores. Sigo-te (lhedisse), ó mysteriósa T í . 
siphone destas Estigtas. A ti só (desprezando as Deidades 
Celestes) admitto por meu Numen e meu Oráculo. Disse. 
E se apeou,deisando o cavallo atado a urna grande carca. 
Delle cuidou o Demonio das Covas de Salamanca , d i -
rector déstas perversoes. Disse-lhe a Furia, onde acharia 
inesgotaveis thesouros para empregar em seu designio; 
e o despedio, abominavelmente gostosoc 
Acbou-o sua comitiva, E Lest ísagro, cbeio deroais 
altivas ideas, propoz a seus confidentes a conquista 
d'África, onde os faria P^eis , assegurados em sua p r o -
teccao. Ensinou-lhes os ¡inmensos thesouros , e lhes dis-
se a forma da Empreza. Pareceo a todos possivel, maior-
niente quando as Parcas os preci|>itavao a crel-a. Renun-
ciouo Reino d'Arabia no mais preverso. E , guiado pelo 
DiaboSalmanticense,passouao Templo de Júpi ter Amon. 
Cortejaváo entáo o Oráculo innumeraveis concursos 
ée todas a§ Regíoes Africanas. E daado Q novo UospedQ 
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muitas riquezas: ac¡5 Ministros do Templo, divulgáraat 
elles ser Lestísagrq filha de Júpiter . Comprou logo o,astu-
to as pessoas de séquito com excesivas abundancias ; 
e á Biultidáo arrojou innundacoes, preciosas, que, ao 
lempo que a enriquecérao , a admira rao. O inesino ídolo 
de Jupjter Amon (como parcial do Diabo Salmanticense) 
disse em yozperceptiyel: Que p.ereceriáo ao rigor Celeste 
quantos Poyos em África nao adorasseni e obedecessem 
3 Lestjsagrq., filho de Júp i te r , e destinado a mandar a 
todos os homens. Por estes meios dentro de pouco lem-
po, ae yip Lestísagro absoluto, Impei-ador da África ; e 
séus Capitaes Reís , se beift dependendo da Magestade. 
c Imperio do feroxChefe. 
produzip rauito temor nos Reinos d'est'outra parte 
do Mediterráneo a desmedida fórca e elevacáo d'aqueüe-
Bárbaro ; e o, saber que se preparava para novas Empie-
zas. So respirava.ua conílatica de ser Telearcho o ba-
luarte da Europa. Mas ainda maibr esforcp. nos infundía 
« G r a o Rei aps que de perto reconheciamos s,u§. for-
tuna, e suas heroicidades. Augmentou-se em todos a 
alegría com a esperanc.a de que a oppressao do opulento. 
c poderoso contrarío nos enchería de glorias e de rique-
zas. E tuesta fé desterrado o susto, prosegqiao os divertí-* 
xnentos. 
Fallandp»se uip, día de Formosuras (esta costuma 
ser amá i s frequepteconversacao dos Soldados).. e.$.tav.a a 
Mieu ladq urna erudita yelha. de Villamaiqr; . a qual ? por 
Insigne na proíissáo d'alcoviteira, es.li.m.a.yamqs.tQclos. ¡,}is-
se-rrie a s.o,br-,edita : Formosuras huyera dignas de que as 
queiráo. Poréin nenl}ipna tanta coma a senhora Ór i ána , 
fdha única do npsso Czar. Suas iracas e prendas sao, 
Cyrces e Medeas das raesmas Medeas e Cyroes. Quanda 
canta , brqtao mil celestes venenos do delicioso, asjnde de 
©ua lingua , entre as frescas vozes (le seus labios. E Júpi -
ter fez. urna pragmática , mandando que os puyidc»s que 
partecioáráp de tal melodía , nao se chamern prelhag. 
Quando a y l dancar , fiquei tonta ; pois ajustou ou eqni-
vocoudetal modo ao instrumento a planta, que nao son-
he, se soáva o p é , ou se se movía o instrumento. Compoe 
•versos tao delicados, como sua formosura. E por suas 
noticias e erudicoes tem f'eicáo de tirar a Apollo a pre-
sidencia das Potencias intellectuaes. Fallando urna vrz 
com Caliope, se poz a Musa de joelhos , pensando que 
fallava com Minerva. A inveja de suas pérfeicoes tem 
posto ero desassocego a todas as Deosas, Por.ém com os 
elogios da senliora Oriana lieidedizer o mais, aínda que 
me tenháo por desatienta. Nao corresponde sua idade a 
ís ta grandeza de pérfeicoes; e verdaderamente seus an-
uos sao curta cousa. 
Fiquei , ao ouvir a velha , elieio de inquielacoes e al-
vórocos. Nao me cabía o coracao nopeito. E eonhecique 
si filha do excelso Marcos Balea era o augusto emprego 
que a Feitlceira Morgana me vaticinou , no Golfo M a -
tnertino. Inflammado com a noticia e com o oráculo , me 
empenliei na pertencao. Enviei a Alcoviteira , Embaixa-
triz minha , á senliora Oriana. Dei-lhe urna carta, que 
por direccao da mesma Alcoviteira compuz, A carta fqi 
escripta , imitando o estilo dos celebrados petimetres da 
Corte. Protestei que, antes que lóinassa a penna , se ajoe-
Ihou o pensamento , e batérao rio peito os discursos. E 
que, á luz dos raías de Oriana , de.cobria o Rito alguns 
rogos covardes, os qnaes nas aras do papel se Ihe tribu-
taváo desangrados em tinta com victimas de rendimerito. 
Dos mais desparates Tnétaphysicos (que a simplicida,-
de chama cortezia) nao ine lembro. E por isso nao te 
posso dizer toda a carta. Obrou a Velha prodigios ; con-
seguindo que Oriana rae respondesse. Com estes favores 
cobrei nova esperanca, e perdí o póuco juizo que me 
tinha flcado. Ja me parecía impossível viver longe de 
Villamaior. 
Quiz partir imraediatamente; se a o tempo que o 
Amorjne impd¡ía ? me nao detiveraa reputacáp. Parecía»-
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me ingratidáo a Telearcho o nao esperar al gama decenté 
conjunctura. Mas tive á boa sórte de que logo se offere-
ceo. Soubemos que os novos armamentos de Lestíságro 
era o para'• coaquistar as Covas de Salamanca, e para 
destruir a Mareos Balea, e a toda a Castella. A preven-
idlo foi immensa. Concorréráo, gentes até monstruosas: 
©sAcéphalos , sem cabepa e cora os olhos nos hombros; 
os Sciópadas de sá um pé ; e os Cinamolgos cora cabe-
cas de cao. Vieráo da baixa e alta Etbiopia todos os Ne-
gros altos e baixos. Desde a África até o trópico de Can-
cro , e nosso , aggregou tambera outra infinita canálha ; 
despovoaodo as Provincias desde o Egypto até o Pro-
montorio Ampelulio, ou seja cabo d'Espartel, fóra do 
Estreilo de Gibaltar. Juátou Lníioidade d'armas , e c in-
coenta mil Elefantes dos inaiores que se tem visto; qu i -
nhentws mil camellos, trezentos mil dromedarios, e ca-
vados seiscentos mil. Para o transporte fabricou e pre~ 
parou oitocentos mil navios , t i o grande cada um como 
a Vil la de Léderma cora suas nmralhas. Ficou a África 
sem bosques. E , ainda que um Mouro quizesse dar duas 
pauladas n'outro , nao havia cora que. Para as velas da 
inaudita Armada gastárao quantas teas houve. E depois,, 
porque todavia faltavao, fizerao muitas de tapete» ve-
Ihos , ede mantas e lancóes das camas, e até dos mais 
vis enxergoes. Mas ñera os enxergoés bastárao. E assint 
se desfizarlo os vestido? das M juras e dos Mauros , e 
até as carnizas dalles e dellas , ficanJo todo o Paiz era 
couro , como costuma succeder ñas expedicoes. ruidosas. 
Para vestir os Soldados houve mais difí icúldade, apura-
das j á todas as rouparías. Esfolário os Monos e Monas , 
e cozendo as pelles, se remedión o que se pode. Tam-
bera esfolárao as outras feras , te'ndo esfolado primeira-
mente o Povo. Entao teve principio aquelle rifao quo 
diz : Era quinto a guerra durar, o Povo a ha de pagar. 
Por Namen tutelar traziao úra lenco, em que v ¡ -
Stha pintado o ídolo d 'Aucypr*; ao qual faziao continuo^ 
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sacrificios. Assím se embarcou Lestísagro era África. 
Desembarcou na Galliza , cujos Reis eriio seus amigos, 
e se encSminhou ao Tormes. 
Aeompanhava-o aventureíro o joven Principe de 
Fez , a quem Lestísagro estimava e mantinha no Reino , 
por se llie ter sujeitado promplamente. Quiz deixal-o 
entre os Gallegos; leriibrando-llie sua poucá idade, e 
o minio perigo daquella guerra. Mas o Principe lhe 
respondeo: Como intentas desluzir minh'a fama com taí 
baixeza ? Pennitte-me derramar o sangne dos que meu 
sangue derramavao. E oa sigáo ao morto os homicidas, 
ou siga o filho ao progenitor. Üisse , e se incorporou ñas 
Tropas. 
Esteve quasi frustrado o designio de Lestísagro, 
porque já se nao achavao víveres , para táo monstruosa 
concorrencia. Poréiri seu IngehKeiró Mor achou modo 
de introduzir o. Exercito deníro dos elefantes, dando-
ílie um vefniz , com que nao podia ser suffocado, 
nero digerido. Com grandes funis por debaixo das 
trombas e das caudas , deitárño denlro dasféras a cavab 
lária e infanlaria. E sesustentaváo os hóinens , e cavallos 
do calor dos elefantes, como o pinto no ovo se sustenta 
do calor da gallinha. 
Com a primeira noticia se ajuntárao em Víllamaiof 
hossos Principes a consultar sobre o interesse e perigo 
commiini. E determinárao chamar-me e fazer-me Supre-
mo Commandante do prevenido Exercito. Crescéráo as 
trapas ao numero de trezentos mil homens. Campo muí 
inferior ao de Lestísagro na multidao , porém superior 
ña qualidade. Escreveo o Czar a Telearcho, pedindo-lhe 
me enviasse a defendel-o. Cora o que t;ive a dita de ser 
pertendido para o que eü desejava. Cheguei a Viílamaioi? 
eom excessivo gosto. E até este seaugtnentou, porque 
o Serenissimo Czar que já desconfiava de meüs amores , 
me disse, que acabada a guerra com o successo que de 
mira se esperava, me casaría c«m sua filhá. Recebét ldo-
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me depoi's nÓ Conclave dos Slonárchas unidos , fez qué 
tambern assistisse a senhóra Oriana. Advertencia co.m qué 
reconheceo, quanio move rhais os ánimos á próxiraidadé 
do qué a fesperánca do premio. 
Conicgbu ó Grao Czar sua arenga. Mñs é u , que lon-
co e famihto d'amor, rom os famélicos olhos me estava 
cofnehdó a moca , o uitcrrbmpi délircnte , e lité blasfe-^ 
mó , d'i'zendó: Oh R e i ! que me encnrregas, oa que estás 
duvidáhdb , quándo temos por nos esta Deidade incorü-
paravel? Offende teu irreverente cuidadd a esta Deidade 
Üo T ó r m é s , a "está Celeste Deidade, é a esta Deidade dé 
inim , que é ainda ínais que ser dos Cebs. Inspirado 
de tanto Numen , exfcederei em seu obsequio os mesmos 
Deoses. Nao cabía éin si de prazer á senbora, vendo tiió 
guérréiro á seu Amante. Chorava d'alegria o Serenissi» 
ino Marcos Balea , e sé encbiao de infundida intrépideá 
os butros Monarcliás. Oüvia-se entre élles uin mal distin» 
cto applauso á minba coragém , como os murmurios, 
qué percebe quém se aproxima á's süssurfantés abelhaé, 
©u como sbao mal discernidas as afástadás inqüietacoes 
8b Océano. 
Ordehei é distribuí os émprégos e cargos dbExer -
cito. E pedi ao Grao Czar de Villamáior, fifasse ém suá 
Corte. Considerei que os Re í s , que iiáo bao dé pelejar? 
a t ó cohveih acorhpánhe'm ó's exercitos. Servem de em-> 
Í»araco e prejüizo; pois ó General, pela importancia dé 
que bao periguem , divérte para a real defensa as tropas 
fe as vigilancias. Os outrbs Principes me ácompanháraó 
porque sabiao e qüeria.bpéléjar. Aggrégbu-se-rhe Rolda© 
cbm os Rátalboes da suá patria : é com outros dé Mon» 
leou ; pbvo que tem este hoine, porque ao principio o 
povbáráo monstros filhós de umLeao e de urna Mona. 
Tambem vieráb os d'Arapiles, e os de Carpiguélo, E n -
viou Salamanca; numerosas tropas , e promatteo Oxiarteé 
iúííb esquecer-nbs. 
Chegou Lestíságró a Lé'désifta. E seus criados derá«S 
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Venatorios aos elefantes e Ibes deitárSo ajudas. E os 
elefantes corhecáráo a vomitar por diante, e com perdá© 
da mesa, a descomer por de traz infinitos exercitos. 
Governaváo sua cavallaria o furibundo Rei de Cabo Ver-
de ; o Monarcha de Memphis, a quem seguiáo iüuitas 
quadrilbas de Ciganos ; e o Reinante de Tunes, filho 
d'uma Pirata; os Tyrannos de Guiñé e de Gongo; e o 
Senhor de Tritonia, Lagóa que servia de éspelho a M i -
nerva. 
Postos frente á frente os dous Exercitos na campiña 
entre Viliamaior e Ledésma , disjioz Lestisagro suas ¡in-
mensas tropas , guaí'iiecendo-as aos dous lados com os 
elefantes. Junto a elles metteo em ordem a mais forte ca-
vallaria ; e no meio os ferocissimós Infantes, goveinadóír 
por varios Caciques. Irritou depois suas gentes cora 
tiina extensa proclaniacáo. 
E eu áo mestno lempo ordenéi nossa gente , enllo-
cando a aínbos os lados , contra uris e dutros elefantes; 
muit'as machinas maraes com larga preven^áó de tiros 
horrorosos. E no meio ftírmei eotn amái s útil disposicao 
nossos Infantes eCávallos. E j á me attendia o Exereito, 
qnflndo |3fcS inítihdi mtüi espiritó em adequadas expres-
soes'. ' • . 
E oS dous Exercitos, cowio sé eni cada hornera 
houve'sse düas Ieg¡oes de Diabos, se ateotnraéttéráo com 
tal impeto , que iiem deráo tempO a que se fizesse o si-
gnal de ac'ommétter. E sé n'outros éoinbates costunnio 
guíal-a, neste os elarins e tambores seguiráo a guerra. A 
anort*,que vibrando elevadaamortalgadanha , tinha viu-
do do Averno, enegrecia com o f'undb-ré manto a campiña; 
e manchando a lóbregos agóuros o A i - , prevenía até ao 
Sol íeretibs de Infernaes Sombras. M-iMuravao-se e se 
mtroduziad nos eosafeatentes o furor e a í & i v a , conduzi-
dos das tres Furias Alecto, Megera , e Tisíplíone. Cobriao 
as nuvcns de í léé l^s , e se dav&€> ontra batalha no Ar as 
nuveías e fe tiros. Yagává© por-torra, j á $&m donos, per-
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sas , maos , e cabecas feitas era pedacos. Quem tendc* 
perdido um braco, pegava com o oiitro na espada , pa-
ra a vinganca ; e quem acudía com a niño a impedir 
que nao lhe caísse o queixo , partido já d'algum alfange. 
Detinháo aos elefantes nossas baterías de horriveis 
balistas , catapultas, e outras machinas muráes , dispa-
rando pedras como de moinho, ¡ancas como inleiros 
cyprestes, e abrasadoras pbalarieas , que sao uns gran-
des dardos cheios de pastas d'alcatráo , e enxof're , e se1 
aceendem ao tenipo d'atiral'as. Meu bom Escudeiro Gan-
<lalin , Conde da Ilha firme, seguia mais firme que sua 
l lha meus passos e meu exemplo» Vela va eu prómpt is -
simo sobre todos os incidentes, e effeitos de minhas 
«lisposicoes, conhecendo que em nada é o successo mais 
infiel ao discurso que ñas batalhas, 
Encontrou-se o Sultao de Telhares com o Re i de 
Guiñé , que era um Negro meio Gigante, eainda mais 
•disforme na soberba com que desprezava os Deoses e o 
Destino. Disse elle ao Sultao : Nao é esta a expedicao 
Naval de vosso Balea j onde tinheis os navios em que 
fngir, depois que em obscuro combate déstes amorte 
ao Re i de Fez. Mas o Sultao passando-lhe a cabeeacom. 
a lauca 4 que lhe níetteo pela bocea , lhe ultrajou o ouvido 
com estas" vozes: Oh grande triunfador e aliña vivífica 
de tantos Reinos ! rtiorre agora ; e leva ao Rei de Fes. 
á intéja e a noticia de que outra maior batalha enobre-
ceo tua roofté. E espera no Averno á que brevemente 
vossas esqüadras , e capitáes , é o mesmo Lest ísagro, 
te levem a ti outra igual nova e igual inveja. Assimdis* 
se vendo caír o Negro do eavallo abaixo , e com rahra 
morder a morte na inimiga lanca. 
Pelejavao alguns Infantes nossos ao abrigo de urnas 
carretas ¿ onde os assaltavüo os de Tunes. Estava ali um 
belücoso Fidalgo de Salamanca, aínda que j á m u i v « l h o . 
Compunha-se de céin Invernos o nevado Invernó de 
siiias cans. Casara poüco antes a Egérla j sua filha j com 
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Crenéo , joven tambem Salmanticense. Nem o amor per-
mittio que se apartassem. Acompanhou a Filha ao Pai , 
e ao Esposo. Matáráo os ¡mangos o Aneiáo , se bem 
a grande custo; po.i» chegando sua idadea cem annos, 
forao quasi cem mortos inimigos o ultimo algarismo que 
a numerava. Corria Crenéo a vingal-o ; mas Egéria o de-
feve, sem permitt'ir-lhe saír dos carros. A i ! que só o 
Amor aprecia as formosuras, e jamáis as respeita a 
jní'elicidade: Passoii urna mortal flecba o coracao de 
Egeria, que tanto illüstrou as flecbas amorosas; E até , 
para despójal-a de suas joias ,. quizeráo os homicidas 
rbubar ó cadáver. Segurava-o Crenée cora a máo es_-
queí'da , pelejando com a ontra. Cortáráo-lhe a. esquer-
da ; e elle , deixando a espada , segurava a morta espo-
sa com a máo mais robusta. Cortárao-lhe tambem esta. 
E já sem bracos seguroii Egéria com o rosto. Mas cor-
tando-lhe a cabeca, perdeo a vida e sua mais preciosa 
vida em Egéria: Heroico eáposo! Defendeo os dous ca-
dáveres o Sopbi de Calvarraza , eos fez depois sepultar 
decorosamente. Dura a memoria; ainda que desfeitos do 
lempo, s a o j á tambem cadáveres os Sepulcros.. , 
Empenhou-se de tal modo o Sopb i , que longe de 
sua gente ó levavao prisioneirb os Africanos. E u que 
yelava sobré tudo, enviei a livral-o meu bom escudeiro 
Gandalim. Chegou áquelles Jíobres , e Ibes disse : Illusr 
Ires Calva rrazos , vosso Sopbi vai prisioneirq. Eu.serei 
vosso capitao, e para sua liberdade sacriíicárei por affecto 
minha vida , entre as que deveis sacrificar por obriga-
cao. Disse. E ünindo-se com áquelles grandes, formáráó 
um tecido globo, e podé r í íópene t r a r pelos interpostos 
esquadrqes, até cbégar ao S o p b i , que libertarao. 
Succedeo á este tempo ácabarem-se em nossas ba -
terías os tiros que cletinháo os elefantes. Nem roe causón 
admi racáo ; pois já eu o temia ,. pela incessante mult i -
plicidáde das descargas. Conbecérao os inimigos nossa 
fraques» , e «ncaminhárSo as disformes feras contra nos 
• 6 
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"Entaó disse eu a Roldíio : Este perigo é dignó <!c tíoi, 
Eia , amigo ^ ou fay.ér-nós"héroes superiores aos mor~ 
taes , \encendo; ou morrendo merecer entre os ¡ih-
jnortaes a regiao dos Héroes -. DÍSSPÍ E R o I d á o , apenan-
do os dentes e a espada, arremetteo como espiritado as 
feras • e deu n'nni daquélks atninalacos urna tino descorre-
snunal entilada , que partió b castello de madeira , a l -
guna hom en s que apanhon, e todo o "elefante ; e'airida 
fez a espada talcova na t é r r a , que por ella se afnndíráo 
as duas ametades da féra ¡ os dous trocos do castello, ¡é , 
85 armas ehomens que coriduzia. Vendo ist'o onlro ele-
fanta, que estava próximo , disse : A'pre ! Se todos estes 
salvagens sao ássim , nao Lavemos de ser mal sérridos-! 
E u que os v i titubear, atirei tima lanfca que me den 
Oxiartes ; e de írrri só tiro passei vinte delles que logo 
caíráo mortos. Aquí , assombrados de novo, fkeráo todos 
os elefantes sua consulta ; e olhando o caso com pruden-
cia , se resolvérao a retirar-se¡ Vendo sua discreta reso a 
Jucao Cicero (que veio a Salamanca á conferir nao sei 
qué dúvidas Gramínaticaes) exclamou: INenbuma das 
féras é mais prudente que os elefantes; 
Como estes brutos, que eiao o principal ñervo d« 
seucxercito, se to rnara» piltrafa , sedespenhon o cam-
p o Africano em declarada fúgida: E alé Oxiartes coui 
suas feiticerias os ccgou de sórte , que d-esconheccndo-
se , se matávao uns aós outros; e matáníó a seus Reis 
€ ao mesuro Les.tísagtó. • 
F iz eu queimar a pintura do ídolo , e entre O fumó 
{e como o fumo) voou o Diabo d'Ancypri para nunca 
"vóltar. Dissolveo-se nossO campo, despedindo-se Os i 
Principes e Tropas auxiliares obsequiados do Grao Czar 
Marcos Balea, e satisfeilos com parte do immenso 
despojo. E pago» aós altares os -*otos, qué o perigo d i -
ct'ou á piedade , festivos o í i lho , e o amante levavao | 
m-ai e á esposa a quasí nao esperada ventura de sens 
abraces. Quem centava á Díuna no leito os militares 
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jierigós ; quem no jardim ou no campo lhe referia seus 
combates; e cum a espada (ja báculo) píntava na aré& 
as tendas e esquadroes. 
Tudo era festins é alegría. Só entre tantos felize* 
íhe v i precisado a ser en o descontente. Porque v e n d ó -
se o Grao Czar de Villamaior livre do perigo, se fez so-
berbo ; e lhe parecía indecencia casar a filha com um 
oavalleiro d'Aventuras, como eu. Nem Oriana se attre-
\'co a desobedecer-llie. Antes díssiinulando o amor, que 
sempre me.teve, comecou a désdenhar-me. Perdi a 
paciencia, e quasi o juizo. Queimei as armas, apostatando 
inteíramente da profissao militar. E me sepulte! vivo na 
3?«aba Pobre a vingár eui mím as esquivancas da ingrata 
Oriana. 
Senhor Amadis (lhe disse) , nao posso apprevar vos-
eas desesperacoes, nem que estranliasseis as injusticas 
do Czar. Costumáo os Reis aborrecer a quem os serv« 
-gloriosamente. A verdadeira razáo é odiosa, e por isso a 
omitto. Os Aduladores interpretao que a immensa M a -
gnitade dos Monarchas , vendo excedidas suas remune-
racoes pelo mérito alheio, se i r r i t a ; e concebe odio a 
-qiieni lhe causou o dezar. Assim até dentro da sem-razáo 
sonháo elogios ásoberania . Se eu fosse vos, me rest i tuí-
ria'logo a viver entre os Andaluzes. E a quem me fallas-
se de Marcos Balea , lhe respondería: Elle me vingou de 
s i , perdendo um hornera como eu; e eu me vinguei d i l -
l e , fazehdo-o ingrato. Fia senhora Qrianá até nem torna-
•íia a lembrar-me ; po¡s aínda que devemos amar e servir 
as Damas , nao obliga esta leí cum tanto onere. Quero 
dizer , nao obriga de modo que nao possamos alguma 
vez deitar-nos com a carga. Já tereis .Ouvido o caso de 
D . Manoel Pouce de Leao. Deixoü sua Dama caír urna 
Jüva éiji urna Leoneira , para empenhal-o a que a fosse 
:i>uscarf^)esceo D. Manoel. E teve a dita d« que os ísoes 
o náó accomet'essem , ou por estarem com a quartáa ,> 
ou compassÍYbs de ver os desatinos, que fazem os aman* 
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tes. Reslituio sua luva a seríhora; porérn depois lhe den 
um horrendo bofetíio ; e voltando-lhe as costas, nao vo l -
tou a vel-a. Merecia aquella bofetada que a engastassera 
era ouro , e a pozessem entre crystáes , se se tivesse dado 
antes de descer ú -Leoneirai Com aiais acertó e menos 
perigo jogoii o lance out.ro Gala tamben) illnstre, Quiz 
.ém urna corrida de í o u r o s empenlial-o sua Querida; e 
deixou caír outra luva junto a um touro mui bravo> 
Entendeo o Gala aquelle modo de fallar pela mao ou 
pela.luvaj e do próximo balcáo , donde a galanteava , 
lhe dissé em altas, vozes: Nao lhe dé cuidado a V . Se-
nhoria a luva. A'manháa lhe enviarei trinta Gallegos 
carregados das melhores Iuvas do mundo. Que cousa é 
lima luva? E urna pobre pelle irania d'um odre > alfaia de 
bebados. E e u o estar ía , se por urna luva me expozesse a 
que me esfolasse o touroi Causou em todos grande riso ; 
e no Gala niais , e com razao. 
A o melhor galgo se vai unía lebre (dissé Amadis); 
mas em fim.á minha" infelicidade devi minba fortuna. 
Pois condoído Oxiartes me-visitón ; e me restituio á 
sua amizade. B chamando-o para seu Esposo (e para 
viver com ella no Golfo Marnertíno) a enamorada F e i l i -
ceira Morgana , renunciou Oxiartes em mim , e me fez 
Archibruxo, e Absoluto Senhor das Covas de Salaman-
ca. Vendo-me tao poderoso e feliz, me estimen o Grao 
Czar Marcos Balea ; e me casou com a filha. A qual 
com sua mái (e minha senhora) passou a viver em minha 
compañhia $ e a lograr os privilegios de nao morrer, # 
de eonverter-se no qtie lhe vier á cabeca. O Serenissim© 
Czar se fieou em sua corte; e tardando em vir para que 
o encantassemos, faíleceo, com grande sentiménto nosso. 
E , como acreditamos, estará nos Campos E l y s i o s , c o m 
as outras persenagens da sua cathégoria, embutí aohañ-
do-se-com o n é c t a r , e fartarido-se de ambrosia., ou d* 
athanasia. , ; . 
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JL Assamtfs os dias PIH saraos, passeíos, espectáculos, e 
festivas conversaeoos. Mas sem perder tempo, disse eu 
urna tarde a Amadis: Nao quizera dilatar mais o ' i r ás 
Escliolas a venerar o Lente Invisivel. Sabemos que se-
melhantes homens estilo milito cheios de s i , e tem por 
inimigo ao que é pregnicoso em reverencial-os. Assim é , 
me respondeo Amadis; poi?ém qnando tivesse igual genio 
nosso Lente , que dependencia tens-tu delle , ou que 
damno pode f'azer-te? Isso, llie repliquei, nao tem ter-
mo ; pois aínda menos poderosos adversarios costumao 
causar damnos irrepa.rave.is. 
Desgotoii ce.rto Monsenhor era Roma a um insigne 
Pintor , o qual, d'ordem do P a p a , pintou o Juizo U n i -
versal ; em que se vé resuscilada toda a humana linlia-
gem e Déos julgando-a. Pintou tambero (para premio e 
«astigo) aberto o inferno , e a Gloria. Ecomo estava eno-
jado, poz e retratou vivissimamente em um Diabo a cara 
do dito Monsenhor dentro do Inferno. Queixou-se o retra-
tado ao Papa; que sendo amigo do P in to r , e Principe de 
bom gosto , llie respondeo: Monsenhor, sinto muito essa 
desgraca, que sem dúvida é perniciosa e lamentavel; e 
sinto nao poder corrigil-a. Se fosse no Purgatorio, imme-
diatamente poría remedio, pois ali tenho jurisdiccáo; po-
rém no Inferno rtulla est redemptio, nao ha remedio, e 
nada posso fazer. €om o que se ficou o pobre Monsenhor 
feito Diabo irremissivelmente. Se os. Pintores,, cuja cx-
pressáo é muda, se atrevem a condemnar, que faráo os 
Invisiveis , que atirao a voz e esconderá a bocea ? 
Torno a dizer (continuou Amadis) que os Bruxos e 
Encantados desta Gruta somos gente l ivre , sincera e boa. 
Os homena d'esse outro Mundo sao muí vingallvas. e 
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desconfiados. E assim para t i rar le estas nevoas , vamos 
visitar e applaudir a nosso Invisivel. 
Disse. E , a sua insinuacao, concorrérao riquissimas 
carrooas para nos" , e para os qué deviao acompanhar-
nos. Ñellas com magnifico e obsequioso séquito nos en-
camirihamos á Nigromantesca Universidade. 
Apéámo-nos. E nao sem admira cao > se bem com de-' 
leitpso jubi lo , observei a sutnptuosidade e riqueza do 
edificio , que se reduz a um dilatado Saláo. Pode sen 
pavimento pelo extenso chamar-se campiña; e pela for-
mosura e riqueza pode seu tecto chamar-se Ceo. E nina. 
abobeda de ouro , exornada com lavores e relevos da 
mais bem repartida proporcao. É de ágata a cadeira 
hercúlea , guarnecida com preciosas laminas do melhor 
metal; e causa mais admiraciío o braco humano , que 
sem corpo está no ar , fazendó as. accoes c gesto á voz 
do Lente Invisivel. Occnpa dilatados bancos de pórfido 
innumeravel concurso d'Estudantes, que o attendem. 
Chegamos. E olhando eu ao" braco sem corpo , fí$ 
tres profundissimas humilhagoes ; e disse : Salve, bra<;o 
immenso, que sabes abarcar, todo o vasto Mundo scien-
tifico. Braco que nao darás teu braco a torcer , aínda 
luctando a braco partido com o mesmo Apolo. Braco 
iramortalmente digno de presidir desde os bracos da 
cadeirá do prodigioso Hercules fijho de Júpi ter . Braco, 
qué nao és braco de mar , senáo mar insondayel de quefir 
é braco o Mare magnum da erudieaó; Braco domador 
das Parcas e do esquecimento; e mais invencivél que o.a 
cem bracos do eentimáno Briaréu. Salve, e Salve outra, 
vez , e eternamente Salvé. Olhando dépois aos Estudan-
tes, p rosegu í : Sálvete, medulas e veías d'aquelle braco , 
dedos robustissimos daquella máo ; pelos qaaes se cha-
roou mao o papel que forma os volumes, onde se encer* 
ya a Sabedoria. Sálvete , unhas doutas d'aqnelles de-
dos t ém cujo obsequio o mesmo Sol se quiz chamar So l 
eoia «abas. Sálvete (torno a dizer) que 4 o mesmo «jue 
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deiíar daqui o Sa l , dizendo-lhe: S a l , vai-te ; pois ueste* 
Estudos nao ha corrupcao , de que seja necessario qu« 
nps preserves ou livres. 
Estimárao , e eorrespo.nderao a me"u cumprimentoj 
E dando-nos lugar de summa dis l inccáo , fallei desta 
modo: E u , Invisibilissireo Senhor , pecearia contra o% 
connnodos e utilidades públicas , se com larga convei> 
sacao retardasse ou interrompes.se os tempos e ensjnan-
cas de \ . Invisibilidade. E assim fallarei do preciso. V i n i 
a Salamanca para nella limar inens Poemas. Coinpul-os 
na Lingua Castelhana; a quai ó minha lingua materna ¿ 
por ter.-me creado co.m ella , se bern nasci era paiz onda 
se falla outra. üosejo o.uvir vosao díctame eni qrtanto ;í 
l ingua, e era quanto á. Poes ía ; prin.cipalm.eiUe á Poesia. 
épica ou heroica. \ 
Disse. E respondeo oTnvisjvel: Na A s i a , onde q> 
primeiro homem fo¡ creado , tiverao principio os melho-
yes empregos do hoinem. Assim discorro o entendes ., 
fazendo mofa dos que julgáráo eterno o Mundo , e nas-
cido de si mesmo. Outros delirando menos , mas deli-«, 
rando , affírmáráo que era eterno aindaque creado; ei 
que era. Déos a respeito do Mundo havia prioridade de. 
origem, mas nao de tempo ; pois logo .que Déos existíc« 
(que foi antes de seumesmo principio,pois nunca o teve) 
nao podendo estar sna f'ecundissima Immensidade neny 
ura instante sern produzir , prpduzio o Mundo. E accres-
í^entáráo que pereeendo e arruinando-se cada instantes 
o mesmo Mundo , por appetecer a materia o repouso da 
sna aniquilacao, está Deo¡s tornando a creal-o perpetua-
mente ; do mesmo modo que se fosse eterno o S o l , esta-
rla produ^indo eternamente a Luz. Assim niío concedem. 
ao Creador o descancar no día sépt imo, nem no septimqi 
Seculo , nem no séptimo Secülo de Seculos ; e in t rodu-
zhido no Ceo , ou casa de Déos r o& castigos do Infer-
no dos Poetas , créem que o Supremo Auctor é outro, 
Sizypho , c¡u% (jQUtúiuajaente Wrna a levantar esta, porir 
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derosa cargado Universo, a qual tambem continua* 
mente se ¡he escapa. 
Com igual r az io , entendo ,te rirás d 'outrasparvoíces, 
que se disseráo neste assumpío. De cuja phreneüca di-
vérsidade consta que o mundo foi creado ; pois ou affir-
xiiüo , aindaqne rudamente , ou o negao' com tao vió-
lenlos disparates , que delles mesmos se evidencia que 
o teve. Delirios todos , com que a imperfeicao do juizo 
humano desíigurou as yerdadeiras noticias , que na tra-
dicíio Ifae deixou o primeiro Hoinein. 
'"• D'Asia pois , como disse, saírao ao Mundo , e nelle 
se dilatárao todas as Doutrinas e Sciencias'do primeiro 
Múflate. Por onde os mais doutos Ethnicos disseráo, que 
em Babylonia tinháo nascído as Artes , as Fábulas , e 
Sciencias; e fizeráo a Apolo , ou ao Sol , Déos da Sabe-
, doria e ficcoes recónditas, para estabelecer como erenca 
Religiosa , que estas tiverao commum o Oriente com e^.< 
Diá. Como os homens, e seus estudos , saírao tambera 
d'Asia as Linguas depois da Torre de Babylonia. Tocou 
a Askenéz, filho de Gomer , naqnella repavticao da 
Terra , a maior por^ao de Europa, aonde chegou com 
o iintue de Celta ; pois iss© signiíicava em a novaLingua, 
o que Askenez i i a antiga. Por este famoso Celta foi Cél-
tica o primeiro nome d'Europa. Era linguagem de A s l e -
üez a antiquissima lingua chamada tambem Céltica, de 
que permanece alguma noticia. Theut chamárao a Déos, 
E deste principio,, para denominar-se íilho.s de Déos , 
ée chamaráo Theutiscos os Alemaes. Declinando os Ce l -
tas á Ido la t r í a , admittírao a varios Deozes; chamando 
a Júpi ter Taranes , a Mercurio Vodano ; e K r ó d o a Sa-
turno. Attribuirao a Presidencia das Selvas (cujohorrer 
é troncos adoráváo) a dous irmáos imniortaes , que ern 
sua erenca erao fataes principios do bem , e do mal. 
Obscuro fundamento em que os Gregos levantárao seut 
Castor , e Polux. De Man , que significava hohiem , « 
Cerré ? que quería dizer batallia; formárSo Q. app«l|i.4o 
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á Marcial Germania. Gálen stgniíieava vagante; e por 
suas expedicoes se disse Galia a Franca. A vossa Hespa-
nha chamárao Glétia , que era o inesino que fecunda. 
Iíouco depois se chamou Britannia a Inglaterra , por 
Eritanno fiiho de Askenez,que a herdou. Dructincorres-
pondí» a Senhor. Eassim í'oráo Druidas os Sacerdotes ; 
nome cora que os amigos Romanos conhecéráo os de 
Franca. Com a voz briga nomeáváo povoacáo ; de que 
ha nao pouca lembranca em toda a Europa. 
Dividindo-se os Dominios de Askenez , se dividió 
tambera o idioma , formando sua desuniáo novas vozes, 
ou viciando as primeiras. De Theut chamárao os Gregos 
Theos a Déos. De K r ó d o , que era Saturno em quem se 
figurava o tempo (pois elle come os seculos que produz, 
e Saturno comeo seus lillios) chamáráo os mesmos Gre -
gos cbrónosao tempo. Oa» Latinos d'alben que em Céltico 
era eminencia , denominárao seus Alpes , com a fácil 
inflexáo do b em p. Se, esta predominante lingna Céltica 
fot a de vossos primitivos progenitores , ou se o primeiro 
Povqador de Hespanha vos deu outra, nao importa ave-
rigual-p ; pois a que fallaes agora, é filha da La t ina , e 
ijada inferior á sua grande Mái. 
Bem me alegro (lhe disse) de acbar em tua opiniáo 
qualificada a Lingua H#»panhola ; quando de alguns de 
seus filhos é desentendida e jgn»rada. Estudao ineia 
duzia de palavras francesas , que repetem onde nao ha 
quem as apure; e com isto tem para si que se distin» 
guem dos outros, e que sao sapientissimos. 
Ouvio-se urna invisivel gargalhada. E continuou o 
Invisivel: Perguntava uta sujeito: qual é o peixe que 
tem a cabeca mais longe do rabo ? E parecendo a todos 
«jue naturalmente seria o mais comprido , respondérao 
Hns : que a balea , e outros , que outros peixes de nao 
inferior longitude. Mas o que o perguntava Hies disse : 
Este peixe é o Abadejo, pois tem o raba em, Castella , e 
«l$ixa a cabeca em Holanda. Ass'uu a ¿>,iogua Francia ; 
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tem ácrtbeca em Par í s , e a cauda ñas Nacoes que idola-
trao qualquer inútil papel eslrangeiro, 
Meu voto se reduz a que nao eonvém aos Hespa» 
«bóes o nimio apfcco das Linguas vivas eslrangciras, 
porque se Ibes pegao umitas vozes , que nao exornáo o 
idioma Castelhano ; devendo , quando lhes í'allasse algu-< 
n\a , toma,l-a do Latim ; e mesino d'alí coin moderacao. 
Cultivem e enriquecao sua Lingua , pois em primeiro 
está a conservacáo do proprio; no que se ha de por tan-
to cuidado, cerno na propria conservacáo. 
TJra cidadáo de certa corle (a um irmáo do qual 
tinhao queimado por herege ) foi a Roma com o Embai-
xador de scu Rei . E sendo admittido a beijar o pé ao P a -
pa , Ihe perguntou S. Sanctidade : Se pedia alguma graca? 
Respondeo: Peco que V . Sanctidade-me excommungue 
de sua mesma bocea. Estranhou o Ponlifice a siípplica. 
E elle proseguio : N'uma estalagem , quando agora vi-» 
íihamos , quizerao fazer lume para que seaquentasse o. 
Embaixador'. E nao sendo possivel accender-se a leuha , 
exclamou impaciente a cosinheira : Maldita sejas lenlia , 
que, pareces estas excommúngada da mesma bocea do 
Papa. E assim se V , Sanctidade me excommunga de sua 
bocea , nao poderáo queiinar-me , como íizeráo a mea 
I r m á o . • 
A laeá extremos obriga a propria conservacáo! jfltn» 
to da qual se deve pá>r a conservacáo do proprio. 
Queta mais prejudica á Lingua Hespanbola (disse 
cu) sao os continuos introductores de vozes barbaras, 
Cide Hamete Benengéli , Historiador de D. Quistóte-, ga-
bandó (em bocea de nao sei quem) á sinceridade vi r -
tuosa dos seculos da Andante Cavallaria, d i z : Ditoso» 
tempos tiquelles, em que urna Donzella Andante ía sá 
pelas caminaos, e andava entre os Exercitos e Sóida» 
dos ; e depois de infinitas aventuras, voltava a sua ca-
sa tao Donzella como a Mai que a tinha parido. Mas 
a Lingua Castellana em sua mesma casa a vicíáo ; ^con-' 
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Síguindo o contagio do abuso estuprar shas purezas <* 
perfeicoes. 
Convém , acerescentou o Tnvísivel, pul i r e fixar 
a Lingua ; e flxar e pulir a Ot-thografta. Quando se falla» 
Té o ouvido as palavros ; e qsiandose escreve as o o v e » 
os ollios. Foi adiiiiravel i utilissiina a invenclo dos, cha-
ractéres ou letras j já as invenlassem os Ethiopes , j á os 
Egypcios , já os Pbenicíos, ou já sejao táo antigás como 
m raesmo Mundo. IVobre invento,! Achar modo cara que 
nao pereca o Ar articulado, e eum que sejáo, visiyeis e 
constantes os sons. Poueo tenlio. dito. Achar modo com 
que ten lia Magisterios e clamores o silencio, e com que 
a muda inaceao da leitura dicte e pronuncie documentos: 
ás accoes dos Homens. Intenta progressos dignos de 
serem escriptos, qiicm os le ; e sendo as letras urnas 
nao leves nem mudas imagells das v ó z e s , sao as vózea 
nellas uns YÍVOS e efíiea/.es simulacros das virtudes. 
Se a Real Academia de Madrid (Ihe disse) livesse 
concluida , e aperfeicoado sc'o Diccionario do Idioma 
Ilespanhol, seria obra de umita gloria e multa utilidade 
para a Hespanlia. Teñamos fundamento seguro a qua 
ater-nos , e a que deveriarnos obedecer com agradecí-, 
mentó e veneiaeáo. Mas a raakma Real Academia pro-, 
testa em sen prologo do primeiro T o m o , que remeUe 
ao juizo dos Laitores as fahas , erras, ou cquivocacoes-
que teñirá o. Diccionario. ... l i concine , que para que 
se emende e aperfeicoe, poz a Real Academia Hespa~ 
nhola sita obra á vista do Orbe Litterario. 
De modo que boje o dito Diccionario nao se a cha 
em estado de que resignadamente o sigamos ; pois po-
deriao depois os Senbores Reaes Académicos reprovar 
aquella parte ou partes , em que os tivessemos seguido. 
Os demais Auctores ( principalmente Poetas ) t áo 
pouco parece mui seguro imital-os com pontual resigna-
| á o . 
E ejn tanta falta de Auctoridade exacta, procure!, 
9 a COYAS DE S A L A M A N C A . 
nao adulterando aigurnas etymologias d'oulras TJngua,-
gens, conservar a Orthograíia e diccoes Castellanas 
(quanto sem violencia me íbsse possivel) junto ou dentro 
das Latinas. Considero que urna íillia bella de niai bellis-
sima, tanto será máis períelia , quanto seja mais pare-
cida a sua mai. E que se esta no asseio tem o inelhor 
Rosto, será inculta a fiüía í'ugindo e apartando-se da* 
galas maternas. RlRei Calholico (Déos o guarde) mais 
de urna vez insinuou ser de seu Real agrado que a íingua 
Castelhana se rixe e. se pula. Para piíiit-a, é, necessario, 
que se tirem os d'efeitos , principalmente, os maiores. 
IPara ñ x a l a , o único fpeio que a pode parar é o ajustar-
se ás etymologias. Dasattendida esta redea, nao ha outro 
ponto fixo; e se despcnha immensamente licencioso o 
idioma , como os indómitos, brutos do carro de Phae-
thonte. 
Passemos (disse o Invisivel) ao segundo objecto de. 
nossa conversaeáo. 
O Poema Épico , ou Epopeya é (segundo os mais 
acreditados Auetores antigos e modernos) Imitacao de 
ama Accao illustre, completa, que ten ha certa grande-
za c extensao, e que com a agradavel e mofavilhosa. 
rtarracao em Verso Heroico infiúa e demostré dignissi-
mas de serem ejercitadas as maiores virtudes. Compoe-
Sed'Accao, Fábula, Costumes,Sentepea,, e Diccao. 
A Jccao é a materia do Poema, E se chama assim 
aquella notavel facanha , de que o Poeta o fabrica. 
Deve ser ¡Ilustre a Jccao , saíndo do commum, e 
aproximando-se ou imroduzindo-se no muimaravilhoso, 
e sendo obrada em assumpto summamente sublime. Ha-
de ser Urna de modo que nao possa dividír-se em outras 
Jccoes completas e inteiras. E Unta tambem por exeeu-
tar-se em um continuo e nao interrompido espaco de 
t<ánpo. Ha de ser completa , sera que lhe falte requisito, 
algum para estar perfeita e concluida. Sua grandeza, m¿-
extensüo se incide em só um anno, semque ppssa.exce-
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der dcsíe termo. Antes é mais digno de elogio o Poema 
que abarca menos tempo; devéndo procurar-se que se]* 
exactamente unido, para que seja exactamente harroo-
nioso. j x 
A Fábula é o corpo do Poema ; ou a symmetrica 
massa do inventado esuccedido, que o Auctor distri-
b ú e , exornando a Accao, e reduzindo-a ao carácter 
Poético. Nella tenhopor difficultosissinio o que inventao, 
ie devem inventar os Poetas , que lia de ser o rmis. E v i -
tem o arremedar a Fábula d'outro. Como cei to culto que 
í'urtou a de Jerusalem de Tasso ; e, mudando os nornes 
aos Interlocutores, a revestio de versos ar repiádos , e 
cora applauso dos infinitos a submergio em frigidissima» 
e obscúrissimas Noruegas. 
Sem Tragedia nao podé haver Poema Heroico. 
Tarnbem Ihe pertencem os primores de quantas poesías 
quaÜíiea a Arte. E até com justa moderacáo o jocoso. 
- Tem a Fábula Principio > Nexo, e Soluccio. O 
Principio nao ha de ser donde comecaria o Historiador, 
mas já dentro do progresso; Nexo é toda a harmoniosa. 
cadeia de suceessós, que compue o Poema. A SoLucao 
o film onde o enredo se desata e aperfeicoa. Deve ser te-
cida com tanta unidade , que nao possa tirar-se episodio 
algum sem grave detrimento. Summa equasi invéncivel 
dií'ficuldade! Pois devendo variar-se continuamente o 
Poeina.com especies diversissimas, faz-se insuperavel 
(sendo em si tao differentes) o reduzil-as a precisas e 
concordes na impartivel contextura da Fábula. 
JMao se admitte Heróe que nao seja da maior subli-
midade. Isto ó , Monercha ; e , se ppder ser, Fundador 
de Mónárchia , que é o maior brazao dos Reis. Ha de ser 
inteiramenie Dono da Jccao ; e a elle se ha de reduzir 
toda a gloria e importancias della. Tcnlia virtudes nüo 
vulgares. E . e m todos seus dictantes, arresoamentos, 
e operacoes mantenha « carácter de .Heróe ou Semidi-
• iao. . • -
§ 4 ' COVAS R E SAI.AMAHC.4'. ' 
Os costüfneí forma o Poeta pela Filosofía; pVíá 
G r a n r a a ñ e a a Diccao; e pela Rhetoriea a Sentcnca. 
Tenho por estilo mat¿ elevado e sublime o mais claro 
e natural; se dentro dellc houver muitas ideas novas \ 
inultos conceitos dsseréíissimos, muí •viva propriedade e 
foirca ñas paixoes imitadas , inulta harmonía e próporeád 
«ra tndo , e nma nao interrompida serie de plaús'rveia 
singularidades. Kem encino a erndicao a proposito e em 
sea lugar. Pelo qae toea á Poesía indiada , subscrevo á 
sentenca de qnem disse, que nao lia cousa mais secca 
•que uin Éydropico* 
E m í íespanba muitos varoes sublimes impugnáraoj 
« impugnáo aEschóla dos Poetas , que chama cultos a 
•vulgarLdade. F ó r a de í íespanba se abomina universal-
amenté. A causa de nao extinguir-se provém de que 
lodos querem ser Poetas. E como nem todos tem Numen 
P o é t i c o , appellao para as enigmáticas grosserias, de 
que é capaz a violenta porfía da áffectacáo. De'fendem-sc 
í o m que ímltáo a Stacio Papínio. Porém léáo este Áú-
<tor os qne souberérn Eatim (e souberem 1er Poesía) 
e veráo que em todo elle nao ha estilo parecido ao dé 
nossos cultos. Agóá Stacio mais de urna vez com anlon-í 
toadas erudicoes as infinitas bellezas que o i l lustráo. 
E é esta unta das razoes porque certo excellente Genio 
disse: Que em Stacio, como em Alexandre Magno , se 
juntarao grandissimos vicios com grand í s imas vir tu-
des. E neste defeito (a c¡ue se pode chegar sem veia 
Poética) o arremedáo os incliados. 
Dizem que aos Poetas pertence o estilo mais ele-
Vado. E dizem bem. Porém dizem muito mal em chamar 
estilo mais elevado ao mais duro , mais puer i l , e mais 
sem substancia. Repetirei a seu auditorio dous versos 
de Lucrecio: 
Onmia enim stolidi-metgz* admirantur, amantauef 
" Jn&ersis qwxe sub verbis l-atitantia cernunt. 
Quer dizer: Os mentecaptos mais estimáo , « ad-
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jni'ráó o que Sé lhes obscurece debaixo de vozes Irans-
tornadas. . 
E a Faculdade dos Poetas pintura que falla; e á 
dos Pintores Poesia muda. Imita e finge a Pintura com 
cares, e a Poesia com paiavras. E deleita muito aos anU-
inos (digo aos ánimos racionaes) o milagroso estudo e 
inventos com que estas duas artes se consti'tnem qúasi 
creadoras. Yéem os olhosna pintura o que nao La , Ma-
res, Exercitos , Palacios , Montes , Arvoredos, e outros 
objectos de corpulenta elevacáo, sendo todo b panno 
urna superficie lita sem elevacáo alguma. Acha o enten-
dimento na Poesia Reinos , Espheras , Facanhas , e lan-
ces maravillosos tambem fingidos. Equantoa estas fio-
icoes as paiavras, e aquellas as cores, as fizerem mais 
perceptiveis , e lhes derem mais viva e efíicaz expressáo, 
lauto se conseguirá , e ¡Ilustrará wellior o fim d'ambas 
as Artes. 
Do dito conhecerás que teu Novo Mundo nao pode 
ser Poema Épico , sendo Colombo o Heróe. Obrou ná» 
ha dtívida unía grande faeanha ; porém nao para si. Foí 
como os bois que lavrao para outros, e como as ovelhas 
que para outros criáo a láa. E depois de umitas disso-
iianeias, o trouxerao preso daquelle Mundo que deseó-
b'ria , a est'outro em cujo beiieíicio o havia descubertó. 
Kem por isso Ihe negó a fama ¡Ilustre , e a iminortal,glo-
ria de que setjs talentos e constancia o fizerao digno. 
Porém tomó áquelle grande Varaó níio poderá queixar-
fee de que ihe nao dessemos o tractamento de Magesta-
tle, que só pertence aos Beis , táo p o u c o p ó d e pertender 
a compósicao do Poema É p i c o , vinculada únicamente 
aos Soberanos. 
Colombo (Ihe disse") foi famoso. Porém mais se-
nlior , que elle de sua aecáo , tenho eu sido de metí des-
cobrimento desle precioso e ignorado Reino d 'Ancypri . 
E talvez viró tempo eni que os Poetas ine cantem , ou 
»»e uivem. . . • " 
gS COTAS DE SitwttkcA. 
Rirao-se os Estudantes. Porém o Lente me faVoré-
ceo , dizendo : Em museculo nao engenboso, e tio inca-
paz de inventar, foi notavel ten descobriniento. Nao 
navia entre vos mais noticia destes sitios, que o erro de 
que fossem urna obscura gruía, ckeia de Demonios, e 
Mauras encantadas ; que sobre a cñdeira d'Hercules se 
vea utn braco que jálhioa ; e que os Estudantes erao se-
te, tíos quaes sempre ficava um, e só sairao todos quandtt 
o Márquez de Vilhéna eriganou ao Biabo. Isto era & 
que destas grutas se dizia, e nada mais. E tu descubriste 
tanto , que justamente muitos Varees eruditos de Casteí-
la, e d'outros Reinos, -vendo tua priméifa impressao , té 
escrevérüo cartas discretissimas cheias de elogios. 
Alguns (disse eu) me aconselbaváo' que éoñtráisse 
amizade cóm os Francezes de París , a fim de que me 
traduzissem. Pois deste modo sería lida de joelhos mi-
nha Historia. Nao tenho por qualitieacáo esse requisito 
(respondeo o Lente) pois em París ha ignorantes como 
em qualquer outro pOvo. E até será milagre que os nao 
haja na mesma Real Academia' Scientifica. Ehfra-se ñas 
Academias por parcialidade; é sao urnas accommodadas 
Contrarias da Fama, onde cada Irmáo em mofrendo 
tem seguro o suffragio do Pa'negyrico. Mas nao sao do 
mesmo modo cánonisados, onde se éxaiñinao rectamente 
suas obras. 
Voltando á Poesía (proseguí), contemplo em teus 
Poéticos dictames urna bera ajustada imagem desta 
Sciencia de Seiencias, que a formar-sé de todas, a toda» 
as aperfeicoa , ou divinisa. Nao sao dictames meus (me 
assegurou) mas sira establecidas regras da Faculdade. 
Comecáráo todas com impérfeieoes. Porém o estudo, e 
bom gosto, e a razáo pouco ápouco' as melhoráráo» 
e estabelecéráo. 
Queme dizes (lbe perguntel) de nosso famoso An-
daluz o Grao Lucano ? Se se falla (disse o' Invisivel) do 
genio e espirito de Lucano, tudo quanto se diga em $eii 
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applauso será pouco. Os que censuráo seu excessivo 
Numen, ignoráo que cousa seja Numen Poético. Non 
pottst (ensina Séneca) grande aliquid et supra carteros 
lóqui nisi mota mens. Cum vulgaria et sólita contem-
psit, instinctuque sacro surrexit excelsior, tune demum 
aliquid cecirát grandius ore inorlalL Non potest sublime 
quicquam et in arduo positian contingere, quandiu 
apud se est. Desciscat oporlet a sólito, et efferatur, et 
mordeat fraenos, et rectorem rapiat suurn. Nao sabe 
Lucano discorrer ou fallar, senao o mais excelso. E m 
seos, conceitos, sentencas, e estilo, excede a todo o 
Parnasso. O carácter dé seus Interlocutores é o mais 
vivo , e o mais constante* Eneas na tempestade de V i r -
gilio nao é digno de servir ao barqueiro Amidas na tem-
pestade de Cezar» O rigido e circumspecto genio de C a -
t á o , a marcha do mesmo pelos areaes venenosos , c o 
que disse no templo de Júpiter Africano, me induzem. a 
coloca l-o ñas aras do mesmo Júpiter . Nao ha dúvida que 
em Virgi l io o carácter de Sináo val um Poema. Seiri 
embargo nao o anteponho ao de Photino em o Palacio 
de Ptolomeu. Do mesmo modo é sempre Lucano. Mas 
iiao poz cuidado, nem fez poética reflexáo sobre a c o n -
textura de sua Pliarsalia* . 
Se Lucano (prosegui) .nao fez Poema Épico, sendo 
Poeta mui sublime , quem poderá tolerar que a paixiio 
de alguns Estrangeiros se avance a dar o rarissimo e 
elevado nome de Poema Épico a seu livro em prosa .das 
aventuras de Telémaco? 
Tenho contra essa Obra (disse o Invisivel) o qué 
contra os demais livros que dáo documentos aos Reis. 
Nao ha quem nao Ibes prescreva regras de bem gober-
nar. E nao sei, sendo táo vehementes as regias paixoes, 
como sofrem esta desavergonhada impertinencia^ 
Dizia varias vezes um que guardava porcos: A h se 
eu fóra Re í ! ah se eu fóra Piei 1 Perguntárao- lhe seus 
eomporqueiros: Se fóras R e í , que farias? E respondeo ; 
7 
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Havia de guardar os porcos a cavalio, porque á p é eáhsijj 
milito. Porém eu, se féra Rei , a estes ravallos Legisla-
dores (fue me cansío, os eondeínnaria a guardar os por* 
eos a pé. E pode ser que nern naquelle exereicio acer-
tasseiu. Introduzio um bom Genio a Cornéüo Taeilq, 
govemando coni as máximas que elle da para governar. 
Edemostra palpavelrnente, que, segurado-as, se perderiai 
Bom féra que na prodigiosa 'multidSo de incidentes raros 
que se eneontráo no Governo, fosse o Rei para a deci-
sáo de cada inn (como fazem os Letrados) a ver o qué 
dizem os Auetoresl As pritneiras duas precisas qualida-
des para bem mandar, sao enlendimento claro, e valor 
preclaro. Isto nao se estuda. E se falta , nao formaráS 
Rei sem ellas todos Os preceitbs emáximas excogitaseis. 
Nao falta quera exclame: Dittíso o Reino onde 
reinarem os Filósofos , ou filosofaren) os Reís ! Poréni 
ísto o dizem os Filósofos, Se a cada «m é licito esiabe-
íeeer leis e privilegios a favor de si mesíiio , taínbeiíí 
djráo nossos Estudaníes : Ditoso o Reino onde reinare»! 
os RftixOs , ou os Reís fizerchi bruxáiias! Dcve desejar-
se que os Reis sejao perfeitosReis, e os Filósofos 
perfeitos Filósofos; e assiln as outras classes em indo 
O que contribue para a ínais culta , é firme címstituieáó 
dp Estado. Produzein-se os Reis para aglofiq de dar. 
felicidades ao ITairverso. Waseem os Filósofos a persua-
dir com o exemp.lu e cora os preceitos á Virtíide e á 
Scicncra. O fhn 'da Filosofía e a felifcidad^ dó Indivi-
duo; o da Pojitica a í'elic.idade dos Reinos. 
, Por eslas reñexo'es nao gósto das Éspecultiíivos s ' 
que se fazem, méstres da Política e da Guerra. PorCid 
gosto menos de Tel-emaco ; pors ouco/que um Genio. PóJ-
tuguez propoz este livro ao Serenissimo Principe dti 
Brasil, como éspelho á que devia exornar seíi animó. 
Espelho indecoroso é prejud¡cia,I¿ Tein a.quelle Augusto 
Joven tantas practicadas gloria* a que attender em setiS 
excelsos- Progenitores, que seria delicio apartal-o d-Vila* 
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até as chimeneas especulacoes das Aventuras de Tele~ 
maco. 
Foi celebrada esta obra ñas regioes do Norte, porqne 
a suppozérao Satyra contra as máximas decerto Monar* 
cha inimigo.Com estarecommendacüo passou a ouírasNa-
eóes que entendem com 6 entendimertlo alheio» A minj 
(era seu originadme parece unía Novella bem intenciona-
da , e com pureza de lingua. Só nao convenho em que 
seja instruccao de Principes, ou exemplar de Escriptores. 
Podéra demostral-o com largas advertencias. Porém tu 
como bom Historiador poras este colloquio nosso em tua 
Historia. Em tal parte diz V. Mercé, que as moscas da 
China sao brancas; e nao sao senáo verdes. Em tal 
affirma que as rilas do Japdo cantáo como os gallos ; e 
se engaña, pois ladrao como gósos. 
Pelo que toca ás Aventuras do Filho de Ulyssej # j 
peco aos Doutos qne deponliáo a céga preoecupacao, 
pela jndiciosa indifferenca. E elles mesmos (sem que eu 
os guie) descubriráo muitíts iinperfeicoes ñas doütr inas , 
e na fabrica do dito volume. Querer dar-lhe o rarissimo 
titulo de Poema Épico é phrenesi. Ja nao tolera a Arte 
que se chamem Poesia as fíceoes e imitacoes em prosa. 
E ainda quando o tolerasse , mal poderla haver uní Poe-
ma sem Heróe e sem Accao. O chamado "Heróe é um Su-
geito extravagañtissimo. TSa segunda amelade da Obra 
(como o Anctor ha de empregalo na guerra) apparece 
totalmente diverso do que foi até al i . É altivo e orgulho-
So. Finge-se em seu coheeito de ouíra naturezá superior 
á humana. Cré que os Deoses tem formado os oútros 
hoihens só para que o sirvao a elle. Julga qtre os que o 
Servein ficáó bém premiados com a gloria de o terem 
servido. Nád sofre, por sua condicáo afdentissima, 
dilacoes aínda breves na execuráo de seus appetites* 
Mantem-no em perpetuas iras a continua e inquieta se-
dicao de suas paixoes. Fé ro , temerario, e irnplacavel. 
' Finalmente ñera ao menos sabe Telémaco ser devo-
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io . Díga-o a conferencia com seu Bisavó Arcésio ent-yg 
*)$ defunc'tos dos Campos Elysios. Parece, que devia 
aquelle Augusto Anciíio (jpois o íiin do Auctor é instruir 
Principes) encher a sen Bisneto só de máximas subli-
mes , animosas, e heroicas, E oque lhe disse, entre 
©utra larga arenga de objeccoes f o i : Telemaco meu, esta 
. iórmosa idade tua nao é rnais que urna caduca flor, que 
de, repente jicara murena. Tu te verás trocado sem 
pensal-o. A gentileza , e loucania , os deleites, a ro-
bustez , a saude , e o gosto te fugiráo corno iim sonho•; 
e só te Jicara a atormentadora lembranca de que os ti~ 
veste. Chegará a débil velhice contraria das delicias\, 
e se affeúra com rugas teu rosto, tua lánguida estatura 
se Jará curva, tremeráo decrépitos teus rnembros, e se 
seccará em teu corácaó ajbnte dos allivios ; e tuda te 
desgastará , nao te Jicando sentido algum senao para 
só viver em continuo desconsoló e dór, E este tempo que 
tu imaginas muí loiige , se apressa] atraz de ti, ,e já 
ejuasi te alcanca. , A 
O hornera a quem um mór to faílas&e deste modo (s£ 
saísse d'ali) se ía direito a urna ErmidaL a viver longe 
de todo o commercio humano , e a esperar entre caveiraa 
a intimada e próxima angustia da morte* Se Telemaco 
percebia que o reinar é infortunio, e que todas as cou-
sas do mundo sao vis (como repetida e até cansadamente 
nol-o gritao suas Aventuras) para que perde urna tao 
legitima conjunctura de fazer-se Beata ? É quer o auctor 
qne destas antecedencias sáia um Heroico , animoso , e 
elevado Principe ! O certo é que o Telemaco , a quem se 
encher de sua leituraj antes o í'ará tímido., escrupuloso, 
e humilde , qué prompto, livre , e forte, como é neces-
sario para o independente e elevadissimo exercicio de 
'Reinar. . • ;,, .-
O incomparavel P.oríuguez Antoniq Fi.eira (.na m-
terpretracao de urna das cinco pedras de David) che-
gando a ássignalar qual seja o heroico e purissimo t¡ó;i 
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nhecimento , que cada homem deve ter cíe si mesmo, 
d iz : Que nao ¿he agrada a mortahdade , e os bichos; re~ 
ficxao que nao pode Umpar-se do pó e do nójo. E quer 
que cada hornera se conheca únicamente, pela parte supe-
r i o r , dizendo : Eu son Espirito iinmortal, intelUrente . 
c destinado á maior elevacao no commercio de Beo? 
rnesmo. Funda-se era que nao obrará muito, guem de s i 
nao pensar muito. Na idea de Apeles (diz) cabla Alcxan-
dre em urn lenco ; e assiin o retratara. Na idea d'Ale-
jandre nao cabía Alexandre no mundo ; e por isso o 
conquistou. Ñera deixa de trazer outros exemplos dos 
Livros Sagrados. Se este Grao Jesuíta deseja só genero-
sas e elevadas consideracoes em cada hornera , que fara 
nos Reis ? 
O auctor de Telemaco (de cuja boa inteneao seria 
temeridade a dávida) fez cora as máximas malquistas 
o que d'ordinario se faz com algum pao torto, querend» 
indíreital-o. Passou a dobral-as tanto até o lado opposto, 
que as poz Ionge da coaveniente- réctidáo. Era auetores 
Portugueses (ainda sem nos lembrarmos do referido) 
liamais possiveis, e inais bem expressados advertimen-
tos. Mas a apprehensáo d'alguns Indios antepoe as con-
tas de v id ro , e outras estrangeiras ridicularias ao ouro 
purissímo , cora que resplandecen! as preciosas minas 
de sua Patria. 
Em fim vaí Telemaco apprendendo a ser Heróe . 
Logo nao o é. Rsduzém-no suas aventuras á vilissima 
condicao de escravo ; e por toda ¡a «ua peregrínacao 
Ihe vemos obrar muitos despropósitos ; parte por falta 
de conhecimento, e parte por ser pouca sua idade. 
Grande Heróe do Poema Épico! Uin rapaz incorrend» 
em continuos desacertos , e notado com a infamia da 
Escravidáo. 
A Accao do pertendido Poema, em vez de sum-
mamente i l lustre, é summamente ordinaria. Tenho por 
jasto gue. um füho vá buscaado a seu pai de quem náq 
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ten» noticia» Poréin ¿fineza vulgar. O filho do mais 
abatido segador, Se seu pai se detem na ceifa , val a , 
busca delle. E assim todos os filhos de pais ausentas, 
por baixos e vis' que sejaO. E nestas viagens podenr en-
contrar cousas mais adiiiiraveis qtie Telemaco ; sem que 
os qsíranhos acasos faeáo famosa sua Aceáo , n|o sendo , 
da essencia della, Outras u-nitas nullidades de Poema 
conten» o Télernaco. Nem seu aüctor o intitujiou assim» 
pois só é chi'nnrico elogio dos apaixonados. -,' 
Venero (llie disse) como a todas as outras , esta de-
cisao de V Invtsibilidade. Mas os mencionados elogia-
dores nriosei se a adrñittlráo. Tambem a nao adrnit.tirá. 
Certa Provincia dos Montes Alpes, Nao ha nella conhe-
cimento da Lingua Latina ; e por esta causa tem seusí 
Nacionaés ¡>essimo gosto na Poesía, é na Eloquencia. 
É. impossivel encontrar ali quena saiba compór unía obra 
de Genio; é igualmente difíicultoso encontrar quem sai" 
ba eonhecél-a e julgal a ; e últimamente até é difficulto-
sissimo achar quem saiba lél-a. E passa a tanto a rude 
eleieao, que ouvi diaer a alguns daquelles Pseudoerudi-
íos, que os rnais despreziveis Aüctores vulgares exeedem 
multo aas memores da Lingua Latina. 
Fallando eu assim , ápparecérao sobre a cadeira do 
Invisivel duas orelhas d'homem e outro brago» E os. 
dous bracos tapáráo as duas orelhas , como recusando 
oimr-rüs, Calei. E tornando a desappareeer 0 segundo 
braco, e as duas orelbas j disse o Lente": Em abono de que 
d.Qsce:iien de Venus por seu Eneas, é eada Livfo dos 
antígos Romanos urna joia oil encanto dd mysterioso 
Cinto da mesma tteosa. 
Proiegiio depois; Podéis restituir-vas a vosso Pala-
cio. E qia i lo sej* necessarto conferir outra causa, vol-
taremos a conferir. E nao digo que voltaremos a ver-
nos, ¡>orq;ie da utinha parte ftá-o o. sofre injnha invisi-
3bili.ii h . iiíspe limo-nos, acompanhando-nos até, o o&<* 
jBhg todos os EstjLidatüNfs, Eai•Palacio, depois (ía ceadías© 
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e« a Amadis: Ño inais da Historia deseas Coras estou 
instruido, Só me falta reconhecsr o fira e ultima extensáo 
da Provincia; onde senvduvida se me occukáo putras 
maravilbas dignas de ver-se e narrar-se. A.' manbáa (re-
Spondeo Amadis) fa remos csse escrutinio. 
Calou. E nos apartamos cada um a sen albergue \ e 
nos rendemos áquelle ladrao que se chama somno, L a -
drao feliz; pois roubando-nos ametade da v i d a , e ¿c i -
scando-nos todas as noutes ern carniza , ou era couro, 




v J r í e g b u á máánaá do difcó diá destinado a maíor pas-
séio , e no exame dos últimos confina das Covas de Sa-
lamanca. Vestiráo-me os Invisiveis, entre os costumados 
perfumes e harmonías. Appeteei , antes do chocúlate , 
l>ebér dous ovos quentés. E n'um prato de Chrysóli tho 
mé trO.uxérao quatro, postor pela ave que se chama do 
Paraizb. Tem este no.ráe por andar sempre voando jun-
io á ó s C é o s , e descer a nosso. Orbe sómente quando 
cae morta. E nao pude duvidar que os ditos ovos e raó 
dclla , porque me sabiáo a estrellas assadas. Fizemos 
chamar a nosso eoehe volante ; e cortejados e applaudi-
dos da festiva mul t idáo , que nos dava repetidas boas 
viagens , sobimos pelos ares Amadis , Celestina, ( M a -
na , Gandalim, e eu. 
Entáo disse A.inadis: Ness'outro Mundo , para-esta 
marclia , esperariáo que nascesse o sol. Porém aquí para 
aiada q attendemos. É o sol um asno ; e um asno de 
«ora, Ém h¡c uiais que audai ao redor, e sempre pel$ 
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mesma senda. E assim disse bem uní dos Incas Impera» 
dores do P e r ú , na occasiao de seu mais sumptnoso sa-
crificio. Adoravao seus Dominios o so l : e era execravel 
sacrilegio alrever-se a olhar para elle. Mas o Imperador^, 
como se fosse águia dos Imperadores de Roma , fitou 
íielle os olhos. Exclama o supremo Sacerdote: Que fazes 
Inca! Olha que te destróes e nos destróes ; pois por táo 
escandalosa offensa se apar tará nosso Déos , e nos dei-
xará siibmergidos em eternas angustias e obscuridades. 
Mas o Inca respondea: Este nao pode ser Déos ; porque 
se o fóra , seria livre. 
Eu vejo que ainda que decline algunia cousa até 
aquella ou est'outra parte, sempre venia fazer seu gyra 
pelos mesmos passos. Logo obedece a outro. 
Pondera vosso mundo que o sol com tres diversos 
movimentos produz raras utilidades, Com o primeiro 
forma o anno e suas quatro Estacoes, voltando á para-
gem, donde partió ; sem saír d'entre QS 'dous Trópicos, 
Mas isto o faz de medo. Bem quizera elle ebegar ás 
zonas geládas , para beber frió e refrescar, vendo-se 
arder eni vivas chamas. Porém nao se atreve a passar 
até o Norte , réceando que o. Cancro se lhe apegué. Até 
ari Sul tambem nao; porque.lho nao. permitte Capricor-
nio , que ja em certa qccasiao lhe roatou um dos caval» 
los do coche. E se Bétis o nao soccorréra com outro > 
seria impossivel proseguir sua viagem. 
Com o segundo movimento forma o día,, tornando a 
estar defronte do ponto , que vinte e quatro horas antes 
abandoriou. Movimento que tambem se origina de mo-
tivo r id iculo ; pois corre fugindo da noite, cujo rosto 
feissimo faz que se espantem" Phlegon , e Ethonte, coim 
as outras. duas bestas da solar quadrig'a. E j á á raia ou, 
confundo crepúsculo derlio com o coche n'umbari'anco 
do Ceo, onde por militó ternpo esteve o sol iranio y ei e 
sem sentidos. E passando entaó por alí Copernico , des-
«eo coi-rendo ao Mundo a e renovou o antigo systema d é 
cjue o So l niío se luove. 
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O outro moviinento que chamáis céntrico , que é o 
i r sempre voltando ao redor do eixo , que se considera 
em seu Globo, dizeis ser porque , esiando sua superficie 
cheia de innumeraveis virtudes , vinculadas a sua massa 
heterogénea , com aquella continua variacao as vai com» 
ínunicando a outras Espheras. Ficcáo tambern do vulgoj 
pois o que julgais especial privilegio, é propriedade 
commum a todos os corpos esphericos ou globosos; e 
todos elles se movem deste modo. 
• Finalmente mais quizera o pobre Planeta estar em 
sua manjadourá com seus cavallos, que andar em tantas 
aventuras, feito um cigáno, ou um mendigo, de casa 
em casa. Mérmenle quando as casas , por onde elle an-
d a , nem todas sao faustas ou felizes. 
Mais privilegios que o sol em suas marchas, temos 
nos em asnossas. Elle vai em seu carro, deque ha de 
mister cuidar; e nos vamos em barcos de entendimeRto, 
que sem desvelo nosso se encaminháo, aonde sabem 
queremos ir . 
Grande prerogativa é esta (lhe confessei) te outras 
que tenho observado. Porém a todas excede o nao mor-
rerem os Encantados. Nao ha cousa mais porca e mais 
insípida que o morrer. Trabalho e indecencia de que 
nem o sol se livra. Em chegando a tarde , yai caíndo alé 
o M a r ; e sáem a recebél-o , como baetas amontoadas, 
muitas nuvens que o sujáo e afeiao. Chamáo alguns ao 
Sol olho do Ceo. E_ eu muitas vezes , vendo no rabo do 
dia aquelles nebulosos excrementos , quiz dar ao Ce© 
nrn papel com que alimpasse o olho. Acaba de obscure-
: cer-s« o A r ; e sáem todos os nocturnos passaros, que 
devorao o cadáver do sol, e os volateis bichos em que & 
mésmo luminoso cadáver se resolve. Masa final agasa-
Iha-o Tetnys e o cura , de maneira que no outro dia se 
levanta sao e botn. Diversamente o passa uin pobre ho-
rnero moribundo. Descreveria os nojos e infamias de 
§ua morte; mas de vergqnba nem cuso, nem quero* 
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Pois cora essa coinparaeao (disse Celestina) tcníiáo, 
appreco e gratidlío nossos privilegios. PonÍio»os sobre 
minlia" cabeca (Ihe respondí) e é este um novo motivo 
porque gosto de náomor re r ; para que duran eternamen* 
te reeonheekios e venerados era mínhas reííexoes. 
Entre estas e outras praticas , chegamos a parageoa 
ÍBénos ¡Iluminada, ei menos florida; mas níio desagrada-
ve!; pois nos divertía coin bellezas d'outro mocío. Vía-
mos dif'feréntes mármores decores e corpulencias diver-
sas. Víamos tambein avultar em eseólhos grande muid» 
dao de preciosas ped ías . Nem nos deleitavao menos as 
matrizes c veas dos uietáes. A prata flxa ¡llustrava 
aquelle crepúsculo coin brancos resplandores» E conge-
lado o ouro, ¡iluminando os seios da térra, estava perden-
do as adoracoes da superficie. 
Ñinguem, la í'dra (disse cu a Amadis) accredi tará o, 
extenso desta Gruta. E dilatada no terreno (me disse) 
e inais dilatada na jur isdiecáo; poís todos os casos meoiO: 
raveis que em alguma Cova dess'outro Mundo vos ad-
jjurárÁo, d'aqui tiverao o impulso. E um dos aconteci-
jnentos niais pavorosos nesta materia, foí o da Cova de 
Toledo, quando o Reí Rodrigo vio,os Mouros pintados. 
Aínda que os palacios estáo cnejos de Feiticeiros 
que enganáo , e ás ve&es enfeiticao os Reís , costumo 
enviar outros que servem ao acertó , quando leí cíe mais 
alta Esphera o nao impede. Sao Feiticeiros os astutos 
coi'tezaos, que po.r.seu interesse epor mandar , seguem. 
e applaudem os Regios appetites. Riem , se o Reí está 
xispnho; choraq , se o Rei chora ; e sao o mesmo que 
E I R e i , porque desejáo ser o mesmo que o Rei . Tambern 
.siguas auctores de. gazetas sao Feiticeiros. T e r á sido a 
foatalha no campo , cou^o a dispoz a Prudencia , o Valor 
,ou a Fortuna; porém: na gazeta é outra cousa. Seguem 
muitos no que lhes é possivel suas paixoes, honrando 
a seus amigos, aínda que o nao m e r e c á o ; e desacreditan-
do os, ^u.e aborrecen!, aínda que sejáo Heroicos. R e s h 
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gnao-se para o demais na vonlade do que domina. E e m 
fim os gazeteiros, sera que tenbao revéiacao ou sciencia 
infusa, escrevem inspirados, 
Costumáo , como tenbo dito , os de Palacio , pela 
permissao de L e i mais alta, fazer -ver aos IVIonarchas 
ini l prejudiciaes cliimeras, quandc» está decretada a ruina 
de taes Monarcbas; pois o Ceo translorna ó:, coñselhós 
e entendimento daqueíles , cujas fortunas quer trans-
tornar; E ás vezes , por castigal-os mais , costuma offé-
recer-lhes conselbos bons , que depois lamentein ter de-
spiezado. U m destes íbi Rodrigo , o infeliz Rei dos G o -
dos , vencido em Gadaléte. Quiz eu impedir sua ruina 
com rneus bons ofíicios. Mas como as causas perdciu. 
sua efíicaeia na indisposieáo da Materia em que obrao, 
assim ficou frustrado ineu zéio no vicioso animo daquellé 
Principe. Chamei das Ilhas dos Sonhos, sujéitas a 
minha Senborá Celestina, utn tropel ou companhia de 
Comediantes fantásticos, que em sonbos representasseta 
a Rodrigo objeetos de summa importancia; e elles o 
executáráo como cu queria. 
Senbor Ainadis (Uie roguei) , eontai-me de vagar 
todas as eireumstaneias. desse sonho ; porque sendo d i -
sposto por vos , nao podia deixar de conter muita 
instruecáo. E certo que a continua (rae disse); e para que 
o couhecas, referirei todo o caso sera, omittir incidente 
algum. 
Sonljou Rodrigo que se acbava em uro aprazivel 
campo, povoado de objeetos rús t icos , dispostos tnais 
á solida formosura da naluréza , que á desordenada fan-
tasía da ambicáo. Corría pelo meio do terreno um pe-
queño , e diáfano r i o , formando varios giros como o 
Meandro, sera dúvida por se demorar mais no deleitoso 
prado. Navegavao por elle brancos cysnes , que pareciao 
vivas , e vagantes, espumas , de cuja alvura podéra 
tornar a prftduzir-se a Mái do Amor. Brotavao por en-
tre a herya emitas fcmtesmhas ero bullicosos olhos e 
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borbulhas d'agua , onde ao sotn dos ramos agitados ñá 
JZepbyro, e ao compasso das harm.oniosas aves , no ver-
de theatro dancaváo as ondas. Sobre urna bem adornada» 
col ína, era frondosa montanha urna arvore de beilissi-
ma e densa rama : enchia o a r , e aspirava a chegar ao 
Ceo. Fioreciáo alguns sitios junto ao rio emnao vulgares 
jardins ; é o enamorado Favonio, fazendo mais risonhss 
ás plantas , tocava lascivo os rouxos labios das honesta», 
rosas. Giravao ao impulso da - riberra alguns móinhos , 
¿fijos humildes, tectos se viao branquejar com as espar* 
gidas dadivas de Ceres. Quebrava-se lias rodas a agua., 
como tists pedra-s o, trigo ; e era branca nuvem igualmen-
te candidos, se exhalaváo pos d'agua, e ondas de fari-
»ha. Nao faltavao algumas choupanas pelo contorno; © 
junto a ellas estendida aquí urna carreta, acola um arado.; 
Os bois com as cabecas mal erguidas repousaváo sobre 
e f é n o , fiimegando-líies o bafo com o fresco da manhaa», 
Para aquella parte a rustica Serrana, fiando na sua roca 
tao- sem-adorno como a í i ande i ra , ía dei tan-do ao campo: 
seus patos. Para outro lado o terno Zagal1-conduzia suas-
Saladoras ovéfhas, que era pacifico rumor saudavao o, 
dia. Esperguicávao-se entre hocejos os Lavradores, 
•vendo entrar 6 sol peías roturas dos mal tecidos tapígosj 
a saíao para fóra, fazenda-os eacurvar a báixa e estreita 
j w t a de suas chocas. • ' 
Chegou a animal-os ao trabalho um Joven nío menos 
¡rustico , ainda que mui bello. Vínha n'um carro coberío 
de flores, que ou parecía jardim portáti l , ou que até 
íonge do tronco fioreciáo perpetuamente seus lenhos. 
Apeou-se ; e perguntando-Ihe Rodrigo que'm era ?• 
Responded : S'ou domo desta veiga , que me alimenta \ e 
aos lavradores que m'a íu l t ivao . Tambem eu soii dono 
(accrescentou Rodrigo) , porém o sou de dominio mais 
• pomposo; e nao gost'o de ver tua pobre riqueza. Se 
«j-deres-objeclós de mars apparato (replicón o Joveri), su-
fiamos aquella cojín», e da outra parte verás mará vijúas 
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dignas de ti» Subirao a costa. E do alto viraouniaquasi 
imniensa niultidáo de gente Mi l i t a r , que ía talando qua-
si immensas Provincias. Q U Í E Rodrigo saber quena eráo. 
l i proseguía o Rustico: 
Derao os gélos do T^orte digna patria a estes arden-
tes Héroes : dalí saíráo a domar Imperios, e a produzir 
fin sua descendencia sublimes domadores de mais d'am 
Mundo. Ainedrontárao a Syla e a Mario , assustárao o 
¡mesmo Cezar que da Imperial cabeoa do Orbe desterrou 
ínteiramente os pcnsasnenlos da l iberdadé. üepois d'in-
nuraeraveis triunfos, e nao pequeña serie de succcssoesj-
como arrebatada tempestade, corrérao dos Alpes a ven-
cer de todo aos "vencedores de toda a tér ra . Sofriáo 
sem repugnancia os ríos que os turvassem os cayajlosl 
por nao, copiaren* o altivo semblante dos vencedores. 
Subió em novos cuines o Ápennino , como a abrigar-se 
entre os astros , escondendo-se dos infernos da guerra. 
Que muito ! Se a mesma R o m a , que já era uta Numen 
mais entre suas Deidades, experiméntoü os estragos, que 
as outras muradas plantas do jardim do Mundo. Suáráo 
os Deoses Lares ; cborárao os Indigetes ; apagou-se o 
eterno fogo de Vesta. O Tybre , para chorar seus destro» 
eos, se valia do derramado sangue dos Romanos; pois 
de seu menor estrago nao fóra urna digna lagrima tod» 
o rio. Da próxima Lipar i fugio aUonito Vúlcano ; caírao 
'os martelos das maos a Stérópes , Brontes , e P y r á c m o n . 
Áb.ortáraó enfurecidos o Etna e o "Vesuvio tantos des--
pedacados éscolhos , que nem ainda paréceo capaz de 
os haver concebido todo o centro da Terra. 
De Italia passárao os triunfantes a fundar em H e -
spanha urna immortal Monarcbia, affiancada sobre o 
alicerce das mais heroicas virtudes. Émpenhárao o mes-
mo Ceo a qualificar com prodigios seus ihcomparaveis 
merecimCntos. Destihou a seu scepfrb o achado e opulen-
cia de Novos Orbes. Veráo os montes Marianos , ou, 
Tíuréna Serra parar o S o l , obediente á voz de seus Ca-
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pitaes. Quem dirá suas victorias ? Quem a vigorosa luj; 
de suas leis? Sao seus Monarchas elevado exemplar da 
Augusto; seus Povos , milagres de valor e de lealdade; 
e uns e outros, em virtudes e costnmes, invéjada e ap-
plaudida instrnccáo do restante Mundo; 
Esses (disse Rodrigo) sao mcus Progenitores os 
Godos. E eu herdeiro de seus Dominios é applausos ; 
pois sou Rodrigo , Monarclia d'Hespanba. Kao pode ser 
(Ihe replicou o rustico); pois quando tu sej'as o Reí que 
dizes, te desberdns de sua Ün'iagem , repudiando suá 
imitacáo. A herdada Nobreza, e muito niais a herdada 
soberanía , é rnn brilhante e perpetuo r a io , que nao 
sofre ocultas já as glorias, já as infamias do Descenden-
te. E u (acudió Rodrigo) trabalbaria co.iuo é l l es , se 
nao achasse bem estabeleeido b Reinó. Poréni áchan* 
do-ó, seria nescio sefizesse oulra cousa que desfrnctar os 
oc ióse grandeza, que mcus Predeeessofes me fundarao. 
Sou applaudido, é até adorado, e de estráñgeiras i r ru* 
pcoes nao ten lio que recear , pois só com o nosne de Reí 
dos Godos estou sobejamente defendido. Nao altendo á 
fortalezas, ñera armas : cuidado qoe afrouxaria era meu 
animo o gdso dos deleites. Tamben! nao tenho Era r io ; 
pois para meus luxos e prazeres sabem méus Ministros 
achar o dinlieiro de que preciso. Ah Monarcba infeliz! 
exclamou o que o acompanbava. Vejo inevitavel tuaruina. 
Deixas o cuidado das armas, que fundará o teu Imperio* 
Como queres que possa subsistir sua grande mácbina,, 
tirando-Jhe o alicerce sobre qué foi levantada ? Vives 
abandonado á casualjdade ; seni os precisos apoioá dó 
erario consistente. Compras por milhoes os applausos , 
que verdadeiramente'sao Sátyras. Crés (ah inadvertido!) 
que é o fumo Eternídadé , e Fama o •estrondo. Applica* 
todo teu cuidado a parecer, nao a ser poderoso. Depressá 
verás quanto erra quem se eré asseguradó sómeri.te em 
seu respeito, é nao atiende a nóv os e repetidos méitífc 
que ó asségüfcm. 
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Ássiin dizíá. Quando Rodrigo desperfou, s e m j á 
ver , ou encontrar iríais objecto que a melancólica per-
turbacao dé sua fantasía. 
Vendo que nao podíamos emendabo pela heroica 
recordacáo- de seUs maíores , mandei que Ihe fizesseni 
sonhar um thesouro em certa Cova de Toledo , e que a<> 
tiral-o convertessem ludo em formidaveís exercitos de 
Mouros; ameacando-o, que por elles seria destruido'- 3VJa,s' 
nem esta visáo foi bastante a corrígil-o. Proseguirlo as 
dcsordens, fazendo o Ceo parcial dos iúimigos. Mal se as-
seguraVa o Gótico sceptro em um braco táo debí! , qué 
só teve impulsos contra, a honesta resistencia de urna D a -
ma. Destc modo o Imperio, por alguns seculos iliustre» 
prec ip i lou-sé , reduzido a cinza de um Volcao lascivo. 
Drssa infélicidade (pondérou Celestina) resulta que 
os émulos cbamem aos Hespanhóes escravos de Barba-
ria. Nao posso sofrer (Ihe respondí) a nimia aspereza , 
com que1 nos insuliao , e a nimia brandura com cjne se 
lisonjeiaoi Do infortunio de Rodrigo se óriginou a Bespa-
nfaola affliccao , mas nao desdouro. Aínda nos parecemos 
assím á gente Lat ina , quando maís gloriosa. E uniformé 
bpiniao de quantos Sabios fazem juizo do antigo Povo 
Romano, que nunca este foi táo iíiusfre como no teinpo 
da segunda guerra Púnica. Na iovasáo de Pyrrho era só 
índole- e disposta aplidao o espirito dos Ptórnanos!, So-
bresaiao suas f'erozes virtudes sem regras ou preceitos. 
Mas ñas mesmas angustias, qué Ihes occasionou o Reí. 
do Epiro , se ¡rtstruírao s en.ehéráo de utéis reflexoes. 
Derao forma a seus Exercitos , uso estirnavel a suas 
riquezas, e congruente proporeáó a seus costumes. 
Destas novas máximas násceo a primeira guerra Car-
thagineza, em que teve seus efí'eitos a nova cultura.' 
Nunca - porém (quando Reino, quando R.epublíca;, ou 
quando Imperial Mcm.archia) foi táo maravilhosa a R o -
mana Héroic idade, como na mencionada segunda guer-
ra Púnica. Estava o soberbo Hannihal baíendo os muros 
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de Roma (perdido eattonito o restante do Estado), efo.í 
tanto o valor, é a inílexivel magnanitnidade dos Roma-
nos , que desde aquella affiiecao soubéráo pássar a ven-
cedores, e a opprimir e expulsar de seu paiz os inimigos, 
a quem atévencérao depois namesma África. 
Cojnparem agora os Satyricos a angustia de Piorna 
(que em tanta urgencia anula tevc soldados e dinheiro , 
que enviara outras Provincias) com a Nacao Hespaiihola 
reduzida a mil bomens companheiros de Pelayo, na 
adoravel gruta de Covadóngá. Tivérao espirito aquelle 
invencivel Principe Godo , e aquelles admiráveis Netos 
dos Godos, nao só para se nao renderem, mas tambera 
para saírem de sua Gruía , e,, chocando eom horriveis 
«sercííOSi vencel-os, e dar principio á gloriosa restan-» 
raeao da Patria , que aperfeieoaráo seus descendentes. 
E senéste desempenho excederáo inulto aos Romanos , 
Jilo os eseedérÜo menos era castigar üepois na mcsma 
África os inimigos d'uma e otitra gente. O obrar deste 
modo é ser héroes , e nao escrayos dos Africanos; e o 
querer negal-o, como f'azem nossos émulos , éser escra-
vos de suas paixoes. , 
Nossa conversacáo (disse Oriana) vai multo seria.. 
Vi úé p»rece que vejo diante de mim os Godos com suas 
feart»á¡;as, e fauces de tigres para tragar-me , e osMou-
i'OS eo.tH olhos de iavalís, e alfanges curvos; e uns e 
oiltros deitando espuma pela bocea., como o Déos Mar-
te, quando, se canverted cm porco para o nao limpo as-
sumptej de malar a Adonis. 
Senhora (lhe respondí) do mesmo modo quena 
Musita a mistura do silencio e do rumor, e na pintura 
fe da lúa e da sombra, produzem agradaveis harmonías 
aos olhos, é aos ouvidos ; assim ñas narra^oes a formo-
sura se origina da diverstdade de especies em-bem. en-
tendida e alternada collocaeao. 
Se queréis rir (disse Gandalim) leamos alguns papéis, 
que os Brnsos tera composto; e m'os derao para que o 
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senhor Botelho os introduza em sua historia. Sáó ver-
sos, é Varias notas , como as que nos Auctores Latinos 
s.e chamao Notas Vañonan. E nellas tambera íirraáo 
os Bruxos , como lá os Interpretres que fizeráo ess'ou-
tras. Veiiliáo os papéis , disseínos. E comecóu Gandaliio 
a lé l -os -
Nota as palavras gregas. E coñtintiavá : 
Este Botelho (Historiographo, fallando cora perdáo) é 
iim dos grandes Pataratas, que tehho conhecido. Para 
que falla com pureza a lingua Castelhana ? E quando seja 
impertinente ño Hespanhol , nao ó seja na de quasi 
todos abominada lingua Latina. E se tambem commettér 
ígsle escandaloso erro , deixe ao menos a'inda máis i h -
diabrada lingua Grega. Introduz em áua Historia urna 
Ilainha muí agradavel a seu Esposo ; e Ihe dá o nome 
de 'Philedía, porque Philedia em Grego significa deleité. 
Nao era melhor chamal-a Beatriz , ou M a n ü d a ? . M a n u e -
las e Beatrizes ha em Castella , que dao máis deleite que 
|pdas as Philedías de Grecia. A um Imperador Mburo 
que era fero ¿adrao , Ihe chama Lestésagro , home 
ij'uuiposto de duas tozes Gregas, . que significáo urna 
¿adrao é outra/e/o. Eu Ihe chamaría Diogo, oü Anto-
nio , ou Sancho: pois tenho conhecido Sanchos j Arito-
íiios , e Diogos táo féros ladrees como o podem ser os 
Lestésagros de África. Deste modo sao outrds nomes, 
com qnc dá a entender algúma propriedade de snas 
Personagens. Supponliamos qu$ destes despropósitos 
yúerera desculpar-se com aquelle proverbio dos T u r -
cos : Quantas linguus ¿abes ¡tantos komens es. Porém 
Ateto de desatiende!" o que dizem os sequazes de Mafo-
wia , devéia Botelho considerar que o ser um muitos 
tem perigo ; e é grande disposieao para que o enganem. 
CertoFidalgo presado de representante (f'ujp genio 
tároLem propendía para o interesse) segxiio a proíissao 
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Mili tar , e, ajusfada á paz , se casou com tima Sennora 
jnui fórmosa e muí honesta. Em certa oecasiáo de Jub i -
leo foi a c e r t ó Convento de-sna térra , onde os confessio-
Jiarios tem porta para o claustro , e outra para a Igreja , e 
üo tneio com snas gradinhas urna parede, que os deixa 
divididos em doiss aposentinhos ou pequeños quartos. 
Espreitando pela parte do claustro, -vio que sua mulher 
se chegava a uin confessionario, onde nao havia R e l i -
' gioso. Pareceo-lhe boa cónjunctura de pesquizar. E n -
trou, cet'i*ou-o com a aldrava ]>or dentro^ sentou-se no' 
ftancpiinho, etossio. Guídóu>« Mnllier que havia Confes- ' 
sor , introdtaio-sc, e comecwi sea procesrso. Desfarcava 
o Marido a vozpetra nito ser conhecido. E pergunlando 
militas cousas1 no sexto mandamento, confessou a se« 
nhora (declarando ser casada) que commettéra adulte-
rio aigunias vezes com um Ganhapao OH Gallego, algu-
mas cort «m Lácaio , muitas com um Doutor, nao pon-
cas com umFida lgo , e quasi infinitas com um Alteres. 
E se o Marido a nao atalhasse , nomearia todos os ho-
mens e estados da Cidade. Portm elle exciamou : Ah trai* 
dora! Nao sou Cont'essor; son teu M a r i d o , que deste 
modo tenho averiguado tuas infamias. A Mulher que era 
ladina, cobrando o animo da primeira türbacao, lhe dis-
se : Vem cá tonto, nao vés que te coiihepi, c que estava 
galanteando ? Todos estes actos foráo corntigo. Durante 
a gtterra foste A-lferes ; por estar continuadamente dizen* 
do que é preciso ganliar piío para os fillíos , és Ganha* 
pao ; por tua linhagem hasceste Fidalgo ; e por tua há-
bilidade de Representante foste Lacaio na comedia do 
Amo Creado, e Medico no entremez do Doutor Bor -
rego. . 
Alegrou-se e ficou muisatisfeito o bom Homero. Est? 
era muitos ; e depots de tantos era tambera out ía coli-
sa. . . . Lip,sias, • 
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Cuidou Amadis que eu me agastaría. E mr disseí 
Esta nota nao se pora em te» li.vro , já que o Bruxo l ipsift 
é descoLtez. ConfVsso quede boa vontade o correriaa pao» 
P o r é m o c c o r r e n d o suas baeliafelices entre os. suecessoi, 
de minlia H i s i o r a , precisamente as copiare! neUa- Sort 
Historiador , e devo dizef a yerdade , aindaqne seja cojas 
U:a mim. 
Gabou Amadis as ímpeder.nidas obstiñacoes de-nao. 
querer eu em cousa alguma apartar-me da verdade. E¡ 
proseguio Gandalin ; Décimas com que a Muía , que caío 
no poco da Cova de S. Cypriano , se queixa do Estudante 
que caso'u o Pegaso cam a Ursa , e nao, com ella* 
T ive r io sen applauso as Decimas. E para que. pro-
gredisse o diveríime'nto f proseguio Gandalin : Nota á» 
Decima* da Muía. 
Estas décimas sao nm daquelles documentos es¡tí-
l a v é i s , que dáo luz e fundamento ás Historias. Por est$ 
averiguamos a verdade importantissima de que o H y -
meneo da Ursa do Polo com o Pegaso, foi antes qne * 
dita Muía na áz'enha do Torones se desfizesse em pó tie-r 
gro ; pois que depois de morta nao es.creveria em "verso, 
Nao obstante, viráo outros His:lQiia;doj;es daqui á du-
Zentos ou trezentos anuos , que digáó o con t ra r jó ; é 
queiráo saber estes succes-sos melhor qué quem os vio» 
|Ñíáo ha chimera niais ehimerica que o bomém gobernado 
por seus caprichos. Mudamos o contexto dos, Üvrós , e 
»té seus mesmos nomes; como se exeeuta, con) o. das 
¿venturas de Telemaco. Diziamos assim segujndo a0$_ 
¿firegos, e Latinos. E logo dissemás . Tefém.áe. Lemos.. de-
pois Teíemáco. Nem fáltaiáo algún?,, que , ráudando-Q, di? 
»QVO , prónunciem Telemíco. E ó peor é que p,ensi}.Q 
seraffbencia deseus discarsoS o que é swgestáo tjstr.atjr 
•geira. 
Sato eerto bebado d'uma taverna a «uiií iary a tenj-
po que finirá chovido e estava caíndo agua dos. gibados,, 
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3a tínhá acabado de ouriñar; ; pbrém, cómo envía o ruido-
das beiras , entendeo que tódavia ourinava: e seconser-
TOU quieto na mesma aceáo. Depois de passar limito 
tempo , levantou os mal abertoS ólhos ao Ced, e dissé 
fallando com Déos : Senbor, se é vossa vontade, e con-
rém a vosso sancto servico , aquí estarei mijando por 
toda a Eternidade. Mas emfim saío o Taverneiro e ©' 
recolheo. Desta tnaneira sao nossós extravagantes. Crém 
que sáe delles o que' é inspira cao eslrangeira. BeroaU 
dus. • ' • .' ' 
• Cada vez nos faziáo rindáis as Nirtas dos Bruxos. 
Porém nao se lérao todas , por ser preciso que voltasse-
jnos a attencáo a outros objectos, que mais dignamente 
srarrebataváo. ¿ 
Encheo-se de claridade purissima , e de barmonias' 
e fragrancias o * Ar. E vimos tifia deleitoso Mar de Né-
ctar , e no tneio delle nma como Ilha de formosos é 
densissiiiios arvoredos. Apro^cimou-se riosso barco. E a 
recebel-o, rasgou*se o bosque, ficaiido amóntoado a 
ambos os lados era doüs Olynipos de foffias; bern como 
dividindo-se © Océano para dar pássagem a os celestes 
Deoses , fogem os peixes; e sé'admirüc'a*s Nereidas , 
vendo ser arhontoada práia dospfonlor.tbrios de crystaí 
& ura pelago d'aréá. Timos ao mesmo tempo sobre a§ 
espumas um admiravel alcacar. Aformoseaváo a tuá 
portentosa fabrica varias torres d'esmeralda. E com pri-
moroso debuxo se viáo teeidas pinturas de flores era 
toda a parede exterior, figurando-s« nelfas' muitas vi» 
ctorias do Ceo , já contra os Gigantes , já contra nao 
diversas ousadias. Voaváo e se escondiü'o entre ellas. 
muitos enxames de Cupidinbós, e de festivos Genios; 
A entrada principal do Palacio eía um solido Iris ou 
Arco Celeste , com vistosa e incomprehensivel diversi-
dade de eóres. E de porta' Ihe servia5 urna cortina de 
flexivel cry*tal? matisád» de préciosissimas'jolas.-
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Quándo cliegamos, lévantou-se a cortina , e se em« 
fcebeo no alto do Ir is ; franqneando«se détraz della a 
nossos ollios «ra globo 011 monte de esplendor, que 
servia de throno á mais magestosa ,e mais bella Matrona 
que tenho -visto. 
Assistia a táo rara e admiravel Senhora, tambera a'dU 
Kniravel e rara familia. 
, Parou nosso barco junto ao Solio; e destedescendo 
ao barco a Matrona, disse aos Senhores: Aindaque vos 
estimo pelo que vos ajustaes a minhas leis, nao é agora 
a vos esta visita; mas sim ao ditoso Historiador destas 
•Covas, ao qnal tambera estimo por outras causas , mesmo 
sem a nova rasao de sua Historia. E quero desem-
penhar minha grat idáo , sendo eu mesma quem íhe ensi-
ne algurnas maravillas de meu palacio. Fiquei nao pouco 
desvanecido cora os favores da estupenda Bruxa. E depois 
de agradecer-lh'os , instei pelo promettido. TSTem ella se 
dilatou ; antes .mandando ao -barco era só mentaes insi -
nuacoes que entrasse por urna grandissima porta, que 
estaya a «ni lado, poz era effeito seus beneficios. Espe-
ra .va' eu ,ver sal,oes e gabinetes regios adornados magni-
fi.canien.te. Porém aebamo-nos era ,u¡n estenso espaco , 
arripiado com asperezas. Desórle que me persuadí- que 
oihavamos para as elevaeoes dos Alpes, das Ser ras de 
Eüiiopia ,011 paca as Cordülieiras do Novo Mundo. 
Ouvimos grande rumor d'agua , como quando em-
bravecido o Tormes se derrama com flnctuatrte prodi -
galidade por suas raargens , e s« precipita núdosissiino 
nos inundados diques de suas a</.enhas. Divisáramos i n -
numeraveis r í o s , alguns dos quaes eorriao serenos* ou-
tros se erricaváo era tumultuantes ondas, e outros com a 
opposícao d'algumas penhas se rompiáo e desencami-
nhavao. Oecurriao penhascos aitissimos, que parece 
queriáo transcender o ciime da Terra para assistira J u -
pitot « a seus radios; e ao pé de suas asperezas os. desi-
I ? 8 COTAS D E S A L A M A N C A . 
gualavao profundos valles, quesera dúYida erao caligi-
nosos confins do Cocyto. Na cima de alguns eseólhol 
ondeaváo Lagóas vastissimas de que nasciao caudalosas 
ínnundaeoes. Despenhavao-se muitos rios dos pendente* 
rochedo» ^ e dando abaixo em fragosos horrores , despe-
dacaváo to la sua inassa crystalina , que reunida depois 
tarn^va a formar o rio , o qual tambera logo emsempre 
admíravel forma tornava a despenhar-se, até chegar ao 
fundo, em que lhe serviáo de deseanco seus menos velo-
ces moviinentos, 
É Mar (disse a Matrona) toda a agua que como 
cobra se enrosca ao Orbe Ter ráqueo . E um só o Océa-
no * é todo se eommunica 011 pela superficie , ou por 
peculios abysmos. Porém , como na peregrinat-ao de tan-
tos piizes se faz illustre , adqiure varíes no mes cora que 
cada Nacáo o quer fazer seu. O Norte, Ihe chama H y -
bérnic > e Deueale.lónio , África" Ethiopico , Asia Indi-
c o , America Mexicano. Entre a America e a África se 
chana Atlántico pela protentosa Iiha Atlantide, que 
diz;» T¡ se submaryfio naquelle peiago; no qual da Iiha 
afolada aínda boje está nadando o norae, Encapell-ád© 
este procelas» dragáo dentro da Zona do Norte,.cora-» 
mullica una. feraetdide e estatura ás disformes Baleas e 
dem.iis moruros , que horrorosamente o adornao. Da 
parte do 'üecaso banha a tres partes do Mundo , se ba-
vemos de crer que o Orbe novo seja urna só. Em batidos 
penhascos se offerece , como n'uai copo ou tanq«e , á 
sede ou ao banbo d'África , Europa , e America. No 
estreito de Magalháes se exaspera, como que seja Voleao 
d'agua na oppressao daquellas estrei.tezas. Passa ao Mar 
do Sul , em cujas pacíficos ocios perde a concebida bra-
veza. Alarga-se tanto «aquella profusáo , que parece quer 
esconder toda a Terra de todo o Ceo. Sao d'um lado as 
duas Amerieas unía só praia ao Mar do Su i j d'outro a 
Terra Austral que chamáis incógnita. D'aÜ sé prcud«ai 
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$uas ondas com o eutro Mar , pelo espumoso districto » 
que divide a America da Tartaria. Em sua marcha ras» 
gasee-ra varias Ilhas e Promontorios;.© , .armeo de ondó« 
s o a l g o d ñ o , tica ein pedamos como carmeádo entre os 
estorvos de innumeraveis asperezas. Registrando as 
praias da China , cas duas Indias Orientaes , ein ge as 
entensoes da Persia , e toda.a África de Levante , até 
o Cabo Tonnentorio , ou seja de Boa Esperanza. E dalí 
por entre a oriental America e a África occidental, se 
.restitue e torna a prender-se com o Oceeano Atlántico. 
Do mesmo modo se desune e torna a uniívjse de ntro 
da Terra. E , assim como o sangue.circula nos viventes» 
da mesina sórte em mais espa.eo, por.ser maior o vulto, 
forma e aperí'ei^oa o Oceeano sua cireulacao. S.orve d i -
luvios a Alma Universal , seni outra sede que a do Bem, 
do Mundo ; e é sua maior garganta uní vastissimo scip 
ao Norte , onde qqanta agua cliega ao redonioiuho , *e 
mistura em suas violencias e adquire tguaes impulsos ; 
como ao tecer-se cordas de Hnho com officiosa roda, 
quanta parte da estriga toca na yolúvel .contex tura , se 
Ilie aggrega e gira igualmente arrebatada. Desta sór te i n -
trodijzido, o Mar vivifica o interior,de todo p Globo , 
desde a gruta do Norte, onde se precipi ta ,a té ps pacificas 
ocios do S u l , aonde.sj^e. Melles oum serena -extensáp , 
para dispór-se a novas marchas , ou -se restaura p u s e 
adormece. Ignorou a antiguidade .suas interiores cPWr 
municacoes. E assim se .admira va d e q u e CG<IH Raptes e 
tito canílolosos i'ios ,c,omo ne l l e s en t r áp , pao trasbordas-
te o Ponto Euxino , • e epjn ,mais rAzao o Mar Caspio. 
Comiminica se o Mar Vermelhp c@m o .Ma,r MeíUiterra-
Xieo por urna epva profundissima no interior dp.Isí&mp 
que ps separa, 0 Mar Caspio mie-se tambem ppr oc~ 
culta co m m usucapa o ap Euxino , c .oEuxinoaQ jejo,Prú-
sico. As cavernas pjqof'undissimas do fundo.do ¡Mac ¡pVj 
t u n é a t e , o fazem-rsíi»í«.£iuerit(e íjip^sp/, como rio&KÉ¿-
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batado que se precipita por declivio íormidavcl. De suas 
tempestades e bramidos frigio a ambiciosa armada de 
Macedonia; e posso dizer que fui o mais raro monstro 
daquelles Mares , o ter medo Alexandre. Por debaixo do 
Isthmo ou faixa de térra , que une as duas Americas, se 
wnem tambetn os dous Mares chamados do Norte , e do 
SuJ. . E dali nasce a estranheza d o í l u x o , que naquells 
sitio observiío os Navegantes. 
Com igual causa vemos agora estes diluvios subter-, 
raneos. D'alguns se originao grandes lagos na superñeie 
do Mundo. E outros vao a encher perpetuamente os seios 
das Serras , para a produccao dos ríos. Alguns formá©> 
á Asia seu T ig r i s , s e u E u p h r á t e s , eseu Ganges; outros 
á Europa seu Danubio, e seu Er ídano . Passao outros á 
África a fazer que se inehem hydropicos seus montes1, 
para que nao morrao héticos seus campos. Outros levaó 
ijaaior caberla! a formar os rios , ou nieio Mares, com 
que se banháó as Provincias do Novo Muu<io; -as quaes 
antes da Hespanhola doutriua , erao Imperios de ni o n -
stros , e monstros d'Irnperios. 
Calou-se a Matrona. E percebemós ao longe varias 
luzes, que ao principio me pareciáo os bichos resplan* 
decentes que chamamos Piri lámpos, Porérn aproximan-
do-nos, eráo penhas de crystal de rocha , ou fixas es-
trellas, que illuminadas pelo fogo central , podéráo com-
petir com o Sol inesmo. Admiramos mais adiante gran-*. 
des rios de fogo; os quaes como serpentes enroscadas, 
pelas entranhas da Te r r a , se erricáváo e difíuridiao. 
E úl t imamente, vencidos seus horrores , no,s colocou 
nbsso barcoj detendo-se conivoo quasi immovel, sobre 
o mesmo Averno. 
E uni dilatado e esférico Mar de chama, cujas on-
das, com fervura continua, se levantiio ou despa ráV, 
j á corno pyramides rouxas, já como- arvores accesas , 
j á como vagas rapntanhas, e j á como luzentes e abrasa-
doras nuvens. 
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Justamente (prorompeo a Bruxa) persuades em teu 
Poema do Affonso, que a regiao dofogo da Esphera Ter-
ráquea é o centro da mesma Esphera. 
Se ñas entranhas da Terra só houvcsse agua, as 
reduziria a tnuteis por húmidas ; e se só houvesse fogo, 
as destruiría por adustas. Mislnrao-se e se abracijo eá. 
os elementos , e de seus Bymeneos é parto o bem do 
Mundo. 
Este lago de fogueiras (disse eu á Senhora) me pa-
rece p Globo do Sol. Assim o tenho observado pelo tubo 
óptico ou óculo de ver ao longe. Deixemos os distantes 
e exteriores incendios (me respondeo), e fallemos dest'ou-
tras luzes. Olha como do centro do Océano de fogo 
sáesn innumeraveis ríos para toda% as partt'S. Aquella 
'mu l l i d lo de ribeiras sulfúreas vai á America ou Mundo 
Novo. Aquellas quinze innundacoes VÜQ aos qu'mze Vo l -
canes da cordilheira de Chile; e as acompanhao éss'outras 
a dar calor e nome á Terra do Fogo na parte Austral do 
Estreito de Magalháes. Lá vés o ardor das seis fauces , 
por onde respira o Orco nos serro§ do íleino Peruano, 
Ess'outra prodigalidade de incendios se reparte a varios 
escolhos do mar do Sul . Afogada e subjuergida a Terra 
ñas extensSes do Mar Pacifico," levanta o eolio ein va-
rios penhaseos a desafogar-se respirando foc;o. O monte 
de Popayán exhala densissimas fogueiras. Teme a outras 
destas Paraquipa , eonio temia o Erídano ao abrasado 
carro do filho do Sol. Ess'outros VolcSes passao á Persia, 
est'outros aos BactrianQS. Aquelles sete aos sete horroro-
sos montes da Media, i s í g n e a s massas, que logo vés, se 
encaminháo ás regioes de Tibet e Indostao; as oulras 
á China; as de mais alera ao Japao ; ejunto a elle se en-
furecem com aquellas abrasada? ondas as Ilhas sete 
Irmáas . Todas as Ilhas pois do Archipelago oriental po-
deramos dizer que sao empollas de sua ardente r e g ü o 
entre os fagos do centro , e os de su.a tórr ida Zona. O i -
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rigem-se ontras chamas centraes a Sumatra, e-a Ter-
jiáte. .Caminhao umitas á Abassia, á Guinea, á Angola, 
e ao Congo. E vai aquello maíor Acheronte ao Vjolcáo 
de Java , que no furor (fuma de suas respiraco«s matou 
e tirou a respiracao a dez mil pessoas. Os Reinos do 
Norte, inclinados á Guerra, se irritáo e intlammüo tam-
bem cpin a subterránea cólera d estes incendios. As cha-
mas d'algúns montes seus parecem rouxas bandeiras que 
inflammáoa seusexercitos;a cuj» ejcemplo a t é s e n g e l a d o 
Océano é bellicoso., ve st indo .arnezes de empedernido 
gélo temperados ao furioso sopro do patrio Aquilao. 
Contra o nativo Invernó conserva Islandia os brazeíros 
do Héela. Groenlandia, coin os fogos que vés aquella 
parte causü horror aos Trio.es e Ursas , que ainda mai* 
que pela proximidade do R o l o , íicáo quasi iaunoveis 
pelo susto dos Árcticos Phiegetontes. v " 
Toda em fim é incendios a superficie da Terra. E s« 
em toda a circumfereneia delb fosse noitea ura niasmo 
lempo, se veria va^so mundo , em .emulacáo da &»pbera, 
¡esmaltado d'estrellas de.,Volca as.. 
Assim dizia a ¡Matrona. ÍS proseguio : I s t o é o que se 
te permilte observar; e isto o que se me .concede te 
most ré , eiiáo.ilc todo te explique. Se eu seguisse a osten-
tacao que se usa , te encheria os ouvidos com o-s enigmas 
Pythagór icos , com as materialidades Jipi cuneas, com 
os arcanos Aristotélicos , e., em ,graea da moda,., ..com 
;as extravagancias ('arthesiauas, Pass.a:rla tanibem a. tr.a~ 
duair o Mei^'h subterráneo de Athanasio K i r k e r , e o 
, MiindHi 'niraáiltf.de.seu tlIus.trad.or o famoso iSeortí. Com 
as ousadias d'u'n-a e qutros, te levaría por estas gruta*, 
dizenao, que desde o Guios o S o l que-fa,z s-óTulo a tuda 
o corpóreo , é a materia prima na .di.ffusa copia dos M i x -
tos Physicqs, Que.o V i v o , o.Insenslvel., .e o <Vegetavel , 
vive de sal , e em sal se dissolve; .p o í s . n a o ha materia , 
que destilada nao confesse v e r d a d e s d e s a l tm potros. 
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de alambiques. Ensinaria que o verdadeiro elemento da 
Terra é urna purissima substancia de sa!; nao romo 
ess'outra que usáis nas comidas , mas recóndita e imper-
ceptivel. Nao callaría as inauditas multidoes de Meteo-
ros escondidos nas eníranhas da Ter ra ; e nem ainda 
assim livres de espreitadores. Ajustaria com as Analó-
gicas congruencias que tudo está era tudo. Manejaria os 
Magnetismos e Repugnancias, ou sejáo sympalhias, e 
antipatizas, como diligentes operarios de mil produccoes. 
Diria como se forma.o os marinares; e que a elles , e a 
tudo, únicamente Ihes dá cores o Sulfúreo. Explicaría 
¡como nascao eseap«rfeieoem osmetáes , e aspedras pre-
ciosas. Divulgaría que enamorado ó Mar é Clyeie da L ú a , 
como o Heliotrópio o é do S o l ; mi que , proporcionan-
do se a seu arbitrio ein sequazes finezas , é uin liquido 
Endymion da casta Diana, A qualidade de nitro, em qn« 
convém (segundo K i r k e r e os que elle segué), apenas fere 
as ondas , as attráe , as dilata , e as eleva;"porque o* 
nitrosos espiritos que rcsidem nos corpúsculo* da agua, 
resolvendo os a luz da Lúa , levao envolta nelles a massa 
<ondósa. Mas pelos desvíos da amada Cynriiia , cae como 
desmaiádo , e a descansar dos vóos se restitúe a seu leilo 
o re t rógrado Nepttino. Estas e outras asseveracoes de 
K i r k e r te persuadiría. Mas aínda sein attender a que 
nao sao infalliveis , seria traduzir, e n io filosofar. E 
tambem é preciso advirtas que Déos res-ervou a verda-
deira sciencia dos hoinens para a verdadera regiao das 
almas. Assim approvo a modestia de P la táo , o qual em 
nenhuma causa recotíltece a .perfcita e pura ¿Natnreza, 
qixe na Divindade. E diz que pror isso o komem em quan-
to vive, ainda que, véertas reverbera cues .do certa., nao 
pode redivz.il-as a injallivel¿ciencia. 
Hem por esta rasaome oielino á insipidez dos F i -
lósofos Pyrrhonios , que duvidaváo até da existencia 
4e si mestaos.. Erro pueri l ! pois o prepisLo acto de duvi-
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.dar produzia e Hics intimava urna demonsfraeao de qúc 
tinliíto'ser. O que digo é que ao entendimento humano, 
submergido na mortalidade, o enganao em muita parte 
os sentidos de que depende; e que aos sentidos.os enga-
nao os objectos, mudando de semblante , ou nao conser-
vando o verdadeiro , pela debilidade de uns e outros ; c 
por varios accidentes que, como dentro do hom'em-seüs 
humores c varia organisacáo , assim fóra delle perturba o 
os alvos de seus discursos e até suas accreditadas e ce-
lebres experiencias. 
E m todas as Idades sáem ao Mundo uns reformado-
res e verdaderamente deformadores da humana sabe-
doria. Os quaes nao fazem mais que renovar o já esqiie-
c ido , jactando-se com vangloriosa ostentacáo deque 
nos trazem muito de novo. Daqui nascem os Sys'temas 
que émulos de Josué quizérao parar 0 S o l , reduzindo-o 
a nunca interrompidos ocios; e discípulos de Archirne-
des muda rao a Terra do centro a fatigal-a em agitacáo 
infinita. E daqui tambein nasceo o sacrilego orgulho da-
quellequedisse, que, se estivesse ao lado de Déos quan-
do formón o Universo, ,0 teria aconselliado a dispad-o 
melhor. 
Desde que ha Mundo , se está contendendo e dispu-
tando , como eomeeou, e se comccou o Mundo. Desde 
que ha Elementos , se poríia se ha ou nao Elementos. Des-
de que ha Espheras e Astros, se delira sobre a essencia e 
constilnicáo dos Astros e das Espheras. Uns ao Mundo o 
• formao de fago, como se todos os viventes houvessem. 
de ser Pyraustas; outros o fabricáo d'agua , que é pouco 
'menos que converter em Peixes cabécúdos' a todos os 
viventes. Já o Sol é como dez vézes a Terra 1 , já como 
cem, já como mil . Já os Cometas sao estrellas desencal-
cadas , já effluvios ou fezes d'outros Orbes. Já é tudo 
de massa inanimada , aindaque espirituosa , j á d:atomos 
vivos, j á de corpúsculos insensiveis. Já amesma Esphe» 
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ra Terráquea i e todas as potos esplieras, sao redondos 
e éxcessivóá Gigantes, que vivera, já inertes insensibi-
lidades; Peló partido de Mohsieur la Chambre tem os 
animaesracionalidadee entendimento ; e poroutraescho-
la nem aínda tem vida ; e sao insensiveis machinas 
como os relogios. Porém eu nunca tenho ouvido nem v i -
sto, que uui relógio fosse deshonesto com urna relógia , e 
lhe íizesse parir relogitos, como o cao fez parir caesilos 
á cadclla , e o porco leitoes á porca. Com o mesmo or-
gulho urnas vezes o Vacuo é o maior inifnigo, e oulras o 
mais forte confidente da natureza. A opiniao que tudo 
forma d'atomos d iz , que entre elles ha Vacuo quecha-
mao intercepto, E pouco ha ouvi ao Magisterio d'alguns 
eruditos , que a esse intercepto Vacuo o enche outro -
corpo mais subtil que o Ar. Porém se o corpo mais sub-
i d é Composto d'atomos , tambem entre elles ha de ha-
ver Vacuo , aindáqué menor; e se nao é á tomos , será 
a tal sentenea um monstro ou centauro ametade átomista, 
e ametade outra cousa. Menos embaraeo fóra desterrad 
o Vacuo, desterrando os átomos do intercepto. Liamos 
Tima dissonancia; e os no vos Filósofos a rémedeao, imi-
tando aquelle que para apoucar os Diabos de um fazia 
ds>us. 
Affirmáo (por exemplo),que nao ha Antipatiza. E 
qué no cao que persegue a caca nao é odio aquelle ran* 
cor, senao gula. Porém o mesmo cao tambem comea 
carne di» cabrito , e do cordeiro; e nao vemos que a» 
cordeiro é a'o cabrito os persiga, e os mate. Piespon-
dem que gosta mais da da caca. Porém como antes dé 
tel a provado a persegue? É a causa (dizem) eerto éf-
íluvio que a caca deita de s i , e dando nos olhos do cao, 
o obriga aquella hostilidade. Seja assim. Porém quando 
o vento corre donde está o cao, e leva os ef'fluvios para 
9utra parte, porque do mesmo modo se arremessa o 
cao contra a caca? Responden» , que porque se lembra 
do efflutio aatigo, Pe ré ia COHIO a primeia yez que vé a 
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caca , aínda que o vento leve o-effluvio á parte conr.ra4> 
r i a , arremette logo era iras a coragem canina? A isto nao' 
sei que responderán. Mas é certa que ñas Antipathías , 
e em ludo o mais.hao de fazer largos Pódeos., afeé en-
contrar apoio a suas mythelogias; airtda qwe den* 
inaior volca oue a da PortUgnez Magalbies. 
Impugna© os «ntiquissimos aos pr imeí ros , cha» 
jnando-os borros. Chamáo burros e impugnas os antigás 
aos an t iquís imas . Nem deisáo de impugnar e ehamar¡ 
burros aos antigás os modernas. Eperg i in tá ra en a este» 
ú l t imos , se ciém que o Mundo ba de parar em ana* 
opinioes ? Se o c r é r a , os chamo loncos e louqoissimas. 
Haverá estas vaidades e affticcoes d'es pirita em quantoi 
liouver homens. E sem conformar-se, proseguirás" ateo» 
fim do Mundo impugnando uns aos outros, e chaman-
do-se jumentos; e todos assim se charoaráo sem mjustif* 
ca. Dtz.se que urna amelada do Mundo se occupa «n? 
mentir, e a outra ametatle em acerediiar. Parém euaiV. 
firmaría, que urna ametade do Mundo s* occupa *n* 
mentir , e a outra em nao dizer verdade. o 
; G justo e posslvei conhecimento das duas esphera» 
Celeste e Terráquea , pelo concelnente á soeiedade dos 
lomens em a navegacao e out rás utilidades, merece ap-« 
plícacáo e apreco. Kesla grande casa do hornera , pode-
mos mandar que abaixe o rosto , qnal bruto, güera entra 
Ceos e Terra nao conliece que se• lhe den a raeiowalidade 
para attender ás rearavilhas desse tecto , e de«¡te pavU 
mentó. As facilidades e institutos que estabelecern Q 
dirigen) á equidade, e ás deraais virtudes , sao tamben» 
íouvaveis. E sem difí'erenca o sao as artes que diwertem r 
e, aliviando o animo, o habilitao ¡iara as n»ais serías ope« 
racoes. Corno tambera as robustas e até bellicosas dou-» 
trinas que protegem ou reslitaém a ordem harmoniza ei» 
que deve eonter-se a humana linhagein* Pgrém tpda a 
«utra,iníinidade dg enigmas especulativos,,e a.-ayerigía-
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cao de cnimérícas antigallias que só serve de erabellezar 
os tolos, de que val? 
Desde teus primeiros annos tambem tu fizeste ura 
largo gyro pelos livros de todas as proíissues , antigos , e 
modernos. Poréw depois de profunda, constante, e 
diuturna applicaeáo, soubeste retroceder, observando 
(o que é muí dificultoso) moderaeáo nasabedoria. Des-
pertó e illustrado com a noticia e exame de tanta» 
especies , te fizeste capaz do desengano.de nao apural as. 
Conheces que em tudo o que nao t'ém sido revelado nao 
podeste elevar tuas conjeeturas a conliecimenlos ; e que 
Déos te irapoz a obrigacáo , nao de ser douto, mas sim. 
daser bom ; e quepor isso te deixoa mais meiosparaser 
bom, que para ser douto. Obedeceste ás Musas que te 
cbamavao. É na verdadeira e sublime Poesía ponderaste 
a formosura do Mundo, e descrevcste as varias paíxoes 
e empregos dos homens; deleitando-os, e guiando-os á 
virtude, e ao suave tracto da vida civil. E como em tua 
Poesía , assím ém ti mesmo, applicaste teu cuidado a 
applaudír a Natureza; e desde seu applauso a elevar 
tua admiracáo ao obsequio ecullo de seu ineffavel Auclor; 
ajustando-te áquelles quatro versos de teu Alphonsof 
quemuito gósto me dao. . 
Sao Lampadas os vagos Luminares, 
Todo o Ar cortina transparente, 
Ministro o.Home', e de seu Anctor fecundo 
É templo, é Ara, é Simulacro o Mundo. 
Prosegnes agora téus dictames, deleitando e ensinan-
dó com tua Histbria'das Covas de Salamanca. Seja poisa 
conclusao da dita Historia, estabelecer os Óomens no 
Jretiso coiijí#«n»ento-de que uascérao para as virtudes 
!<¿g COVAS DÉ SAÍAMAWCA, 
c para a sociedade. Pefsuade-lhes que, deixada a yaá 
cspecuíacaó , deposta a supersticiosa emelancholica Hy~ 
poerisia, desterrada a Inveja, a Ambicio , é a Sóbeiba, 
goztíiri ém festivas e sinceras unioes (como teus Encanta-
dos^ os beris e dadivas da naturezá , ágradecendo-os cora 
puro e rendido culto ÍIO Auctor da Natfireza, e de suas 
dadiváis. Poz elle ao boraem no Orbe Terráqueo para" 
admirador, nfio para cemprehensor de suas maravilhas; 
O Genio que diz é oré qiie sabe, se engaña a s i , e pro-
cura engañar a outfos. Ha tanta hypocrísiá de sciencia, 
cínife de virtude; umá e ontra summamente c'ulpayel; se 
béin mais delinquenteá segunda. Estes desengaños sejáo' 
o Finís Latís Dea dé tua Historia. Nem aos defensores' 
da humana sabedoriá Os desgostes. Concede-Ibes que 
entre os homens se acba sciencia esciencias; poréni 
sciéiíeiá e sciencias como pode havel-as entre os homens. 
Acabóu de fallar. E negando-se a nossos olhos , dis-
se" CU a Amadis : Os discursos da superficie da Terra sao 
superficiaes ; e os éñtendimentos da profundidade destas 
Covás sao profundos. Esta mulher tem juizo; e quanto 
nos ha dito e rasoavel. A'ssim falla e obra sempré esta 
honrada Brnxa (me respondeo Amadis) e ém süa állian-
ca c dictámes tem grande apeno as venturas dénossas Co-
vas. Disse. E na repetida marcha nao íallei outrá cousá 
que panegyricos da judiciosa Matrona. E á imitacáo d'a-
quelle Sabio, cuja sentencia fdi que iodos os homcrís' 
mentem , c que a verdade está no fundo do Mar, me oc-
correo o persuadir-mé de cjiíe á exterior circumferencia 
da Terra a habituó recuas dé machos e tolos; é que a 
sabedoriá está submergida e occulta áo profundó dasad-
miraveis Covas de Salamanca. , 
Disto fallamos era quanto nosso barco, sem diligen-
cia nossa, mudou de rumo, e poz a proa na corte. Bes-
cansamos, e comemos com a costnmada redundancia. Fo~ 
mas festejados de toda acorte. Beijáráo a máo aosPría~> 
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eipes as Bruxas, Feiticeiros , Trasgos , e Estudafttes. E » 
*nim me fizéráo de novo muitas cortezias. 
Disse-me depois Amadis: A relacao do quetensou-
•vido e visto , é urna cabal e completa Historia das Coyas 
de Salamanca. Escreve?a ; e por algum Brüso a enviare-
mos ás meto-gentes lá de cima, para que se desenganem e 
conhecáo a verdade. Com isto cessaráo as mentirosas fáí-
bulas e ridicularias dosEscriptóres Barbariscos; e appren-
deráo de teu Livro os Modernos e Vindoiros aescrever 
Historia corn certeza e justiflca^cao. 
Segu í , como bom Encantado, as insinuacoes de 
meu Principe. F u i ao rneii quarto. Concorreo a invisivel 
comitiva a servir-me. E sobre urna banca de só um r u -
b í , v i um braco sem corpo, que com letras de chrysó-
l i to ía escreyendo em laminas de safiras o que eu lhe 
dictava» Assim se formou o .presente volóme. Do qual 
fiz tirar um traslado em papel; e é este que envió ao 
Mundo. Nao sendo seguro enviar o Original jpoisse .os 
Plagiarios e arremedadores í'urtáo os livros e escriptos 
alheios sendo de papel e tinta, que fariao se fossem de 
joias como se usa entre os Encantados ? 
Esta é a verdadcirissima Historia das Covas de Sa-
lamanca, Digao muí ern bora boa os profanos, que as di-
tas Covas sao inferiores á superficie daTerra; que eu sem-
pre direi que sao superiores aos Orbes mais resplande-
centes, aiudaque entrem a mesmaVia láctea de Juno, e 
as mesmas formosissimas espheras de Venus e Diana. 
Perguntá rao a um sugeito : Que lhe. tinha parecido certo 
Paiz onde esteve ?\ E respondeo : Gostei pouco delle-j 
pois suas aguas sao salóbras e nocivas; e seus fruetos 
sem sabor ou substancia. O pao parece pao e nao o é ; a 
«arne parece carne , e nao o é ; o vínho parece vinho , e 
nao o é. As nmliieres parecem nieretrizes , e os homens 
Jadroes, e o sao. Winguem poderá fallar assim do Paiz 
dos Encantados. Kacáo admiravel, e a todos os respeitos 
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digna da mais culta e altísona Historia. Porém quando 
esta rainha os nao illustre , sém.pré me devem o especial 
obsequio de ser en o primeiro, que os tenho registrado 
c deseripto. E sempre minha penna é outro aggregado 
impulso aos vóos de sua fama, e minha voz outro aecres-
centado estrondo ás justas acclamaeoes de sua immortaí» 
ñau 
-#««»»«•«•>•»«««—«»«««»»iggj)i>§B»*<»»»»»<>»«<»«*«»««««««a«m>! . « 
ERRATAS. 
?"g. Lín. £>roí. Emendas. 
a 29 julgava declara 
6 Í9 e as do sapo e cada sapo 
7 ao da colera em colera 
9 7 ver seus relevos, nos ver nos 
s vía erao •yla em seus relé* vos , erao 
i i i i pensou pareceo 
s8 8 Pachimero Pachino 
24 25 itiaca macaa 
23 13 ou ligas antigás 
3c 4 os moates as mantas 
34 23 0 pesadez a pesadez-
3 7 30 como chama como 0 npsso chá-> 
pa 
38 35 dizia como dizia com 0 
39 35 lhes lhe 
4o 22 Onósulos Onóscelos 
45 34 vexacao do vexacao dá 
46 3a Jano lhe chamou do mesmo se eh¿* 
- mpu 
47 i9 curtos cultos 
36 cora elle com elles 
49 21 Regia > Regou 
So 18 ñas muitas na muí tas 
53 21 Autóctoú Autocton 
54 7 etc. Arzul Arzaél 
55 9 dáva dará 
£8 a co»fes¡© 
; (9 
fimfc&SQ%' , 
Pag. Lín, Erros. Emendas, 
59 i 5 nellas nelles 
63 3o quenj quem a 
65 3 e 7 áco ferro 
71 • : 7 • na ñas 
13 etc. Lestisagro Lestésagro 
74 34 vozes rosas 
76 <3 Ampelulio Ampeluzk» 
19 Ledernia» Lédésma . 
77 11 derramavao' derramarlo 
79 35 flechas flechas as nuvens 
l o o 7 objeccoes < abjeccoes 
i o 3 13 do dito día do dia 
i 4 no ao 
109 35 . •verao Vírao 
Achara o Leitor mais alguns lapsas Trpograpkicos, mas'fdttu 
I d'advertir. 
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